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DECRETO N° 473/2014 

· Nomeia a Comissão Permanente de Licitações. 

)o PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO, ESTADO DO PARANÁ. no uso 
das atribuiçõe~ que lhe são conferidas pelo artigo 63, inciso X da Lei Orgânica: 

! 
r !DECRETA: 

i 
i 
í 
)Art. 1° - Ficam nomeados a senhora .André Ademir Ghidin, CPF n° 928.186.929-20 
I ' • • 

. i 
e RG n° 5.96p.760-7- SSP/PR, como Presidente, o senhor Clevis Trindade da Silva, CPF n° 

026.046.899-1tO e RG n° 7.049.866,..3- SSP/PR e o senhor Roberto Alencar Przendziuk, CPF n° 
I . 

546_.462.519-19 e RG n° 5.253.580-8 - SSP/PR, como membros, para comporem a Comissão 

Permanente ~e Licitações, com o objetivo de montar processo licitatório, fazer vistoria, análise e 
I 

julgamento de) propostas apresentadas por empresas participantes de Licitações instauradas pelo 

Município dei Chopinzinho e julg~r todos os documentos e procedimentos relativos ao 

cadastrament~ de licitantes, para o exercício de 2015. . I . . 
i 
jArt. 2° - Este Decreto entrará em vigor em 01 .de janeiro de 2015, ficando revogado 
! . 

o Decreto n° 136/2013, de 1 O de dezembro de 2013, e as disposições em contrário. 
i 
I 

'r 

r-· 
' 

, PR, 16 DE DEZEMBRO DE 2014. 

Publicado no Jornal 
GazetaRegional i\ 
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DECRETO N° 228/2015 

Substitui Presidente da 
Permanente de Licitações. 

I 

ctmissão 

l 
i 

O PREFEITO -~0 MUNICÍPIO DE-~ÇHÓPÍNZINHO, ESTADO DO PARAN4, no uso 

r _das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 63, inciso X da Lei Orgânica: ! 

! 

i 
" : i ~ 

CONSIDERANDO a exoneração do Sr. André Ademir Ghidin, por meio dai Portaria 
• I 

I 

no 224/2015, em 30/08/2015; I 
. i 

. CON.SIDERANDO ·a necessidade de substituição do membro e presi~ente da 

Comissão Permanente de Licitações. 

DECRETA: 
.... ,_ 

Art. 1°- Fica nomeado para compor a Comissão· Permanente de Licitaçdes como 
i 

Presidente o Senhor Delair Vilmar Ambrosini, CPF no 039.755.099-53, RG no 1.233.474-~/PR, em 

substituicão ao Se André Ademir Ghidin, CPF n° 928.186.929-20 e RG n° 5.969.760-7- SSP/PR. 
~ . : 

i 

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor a partir de 01 de julho de 2015[, ficando 
. I 

revogada as disposições em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO DE CHOP HO, PR, 03 DE JULHO DE 2015. 

Publicado no Jornal 
Gazeta Regional 

! 

:J· 

No _de_/_/2015 pgino_·, __ 
;•_ 
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PftEFEITURA IUHICII'AL DE 

CHOPINZINHO • PR 
Ofício nº 135/2015- SMS Chopinzinho, 09 de julho de 2015. 

O 9 JUL. 2015 

Prezado (a) Senhor (a): 
'rettctlu' 

Tendo em vista a necessidade da implantação do Controle Externo de Qualidade e Controle 

Interno de Qualidade, no Laboratório de Análises Clínicas do Centro Municipal de Saúde, 

solicitamos a vossa senhoria a implantação dos mesmos no Processo em que se enquadrar. 

Considerando que o laboratório do Centro Municipal de Saúde é referência nos Programas 

das Doenças Crônicas, Diabetes e Hipertensão Arterial. 

Considerando que a implantação do Controle de Qualidade no laboratório expressa à 

garantia de qualidade nas análises clínicas que prestam assistência à saúde da população do 

Município. 

Considerando que conforme RDC 302/2005 da ANVISA, todo laboratório clínico deve 

participar de Ensaios de Proficiência, ou seja, realizar Controle Externo da Qualidade - CEQ e o 

Controle Interno para todos os exames realizados na sua rotina. Em anexo Resolução e Declaração 

da Biomédica responsável pelo laboratório de análise clínicas do Centro Municipal de Saúde. 

Considerando que no Brasil, existem dois programas que realizam esse controle. 

Sem mais para o momento, agradecemos sua 

apreço, colocando-nos a sua disposição com nosso trabalho. 

Exmo. 
Rogério1 Masetto 
D.D. Prefeito Municipal 
Chopinzinho- Paraná 
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Atenciosamente, 
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PROJETO BASICO PARA IMPLANTAÇAO DO CONTROLE EXTERNO E INTERNO DE QUALIDADE, NO 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DO CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE 

1. INTRODUÇÃO 

Este projeto visa à implantação do Controle Externo e Interno de Qualidade, no Laboratório 
de Análises Clínicas do Centro Municipal de Saúde, realizado através da Secretaria Municipal 
de Saúde. 

2. JUSTIFICATIVA 

2.1 A implantação do Controle Externo e Interno de Qualidade, no Laboratório de 
Análises Clínicas do Centro Municipal de Saúde se faz necessário devido ao 
laboratório do Centro Municipal de Saúde ser referência nos Programas das Doenças 
Crônicas, Diabetes e Hipertensão Arterial. 
Considerando que a implantação do Controle de Qualidade no laboratório expressa à 
garantia de qualidade nas análises clínicas que prestam assistência à saúde da 
população do Município. 
Considerando que conforme RDC 302/2005 da ANVISA, todo laboratório clínico deve 
participar de Ensaios de Proficiência, ou seja, realizar Controle Externo da Qualidade 
- CEQ e o Controle Interno para todos os exames realizados na sua rotina. Em anexo 
Resolução e Declaração da Biomédica responsável pelo laboratório de análise clínicas 
do Centro Municipal de Saúde. Sendo indispensável à implantação do Programa. 

3. META FÍSICA 

A meta da Secretaria Municipal de Saúde de Chopinzinho é garantir o Controle de Qualidade 
no laboratório do Centro Municipal de Saúde, visto que é uma norma da ANVISA. 

4. OBJETO 

Prestação de serviços em implantação do Controle Externo e Interno de Qualidade, no 
Laboratório de Análises Clínicas do Centro Municipal de Saúde, realizado através da S.M.S .. 

S. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

5.1. Todos os serviços serão supervisionados, fiscalizados e acompanhados, pelo Gestor da 
Secretaria Municipal de Saúde e a Biomédica Responsável pelo laboratório do Centro Municipal 
de Saúde, que terão acesso a todas as informações: 

5.1.1. lvoliciano Leonarchik- CPF - 046.489.349-62. 

5.1.2 Kristiana Giacomini- CRBM - 14025. 

6. ESTIMATIVA DE GASTO 

6.1. Considerando as propostas recebidas, temos o seguinte valor mínimo estimado: R$ 
5.733,48 (Cinco Mil, setecentos e trinta e três reais e quarenta e oito centavos) conforme 
tabela abaixo: 
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LOTE 01 

ITEM QUANTIDADE DESCRIÇÃO 
PREÇO UNITÁRIO R$ PREÇO TOTAL R$ 

ESTIMADA 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTROLE DE 
QUALIDADE EXTERNO EM ANÁLISES CLÍNICAS COM 

1 
01 

KITS NAS ÁREAS DE BIOQUÍMICA, HEMATOLOGIA, 
5.733,48 5.733,48 

IMUNOLOGIA, URINÁLISE, MICROBIOLOGIA, 
EDUCAÇÃO CONTINUADA E PARASITOLOGIA, 
BÁSICO. PERÍODO DE 12 MESES. 

TOTAL LOTE 01 R$ 5.733,48 

7. ORÇAMENTÁRIO 

7.1. Dotação Orçamentária nº: 13.02.103010022.2.030.3.3.90.39 (1596). Fonte- 495. 
Recurso Vinculado. Data: 0910712015. Responsável: 

~~-

7.2. Reserva financeira em. Data: 08J I Q?f ·I 1015 . Responsável: 

oril.Eiro Cenci- CPF- 820.963.769-04. 

7.3. Presidente Comissão de Licitação: 

7.3.1. Delair 

C)() DEFERIDO ( ) INDEFERIDO 

8. FORMA DE PAGAMENTO 

8.1. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias, contados a partir da entrega da 
nota fiscal. 
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9. RESPONSÁVEIS PELO PROJETO: 

lvoliciano Leonarchik- CPF - 046.489.349-62 - Secretário 

~~-
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DECLARAÇÃO 

Conforme RDC 302/2005 de 13/10/2005 da ANVISA, que dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para funcionamento de laboratórios Clínicos, todo laboratório 

clínico deve participar de Ensaios de Proficiência, ou seja, realizar Controle Externo da 

Qualidade- CEQ e Controle interno de Qualidade para todos os exames realizados na 

sua rotina. 

A participação em CEQ, para os analitos realizados na sua rotina é necessário e 

exigência do regulamento. E isto é fundamental para que o laboratório conheça a 

exatidão dos seus resultados. 

O Ensaio de Proficiência deve ser realizado por empresas ACREDITADAS pelo 

INMETRO. E os laboratórios que descumprirem essa resolução estarão cometendo 

INFRAÇÃO DE NATUREZA SANITÁRIA. 

Com intuito de adequar o laboratório Municipal de Chopinzinho às 

determinações da RDC 302/2005, ele deve contratar um programa de Proficiência e a 

partir de então estar de acordo com a RDC citada. 

No Brasil, existem dois programas que realizam esse controle, sendo eles o 

Controle Nacional de Controle de Qualidade- PNCQ e o Controllab. 

Ambos os programas atendem as necessidades do laboratório Municipal de 

Chopinzinho, porem não são iguais e sim similares. 

~c~~'"'· 
CRBM 14025 

Biomédica Responsável laboratório Municipal 

·-"-~ 
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RESOLUÇÃO - RDC/ ANVISA NO. 302, de 13 de outubro de 2005. 

Dispõe sobre Regulamento Técnico para funcionamento de Laboratórios Clínicos. 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da atribuição que lhe confere o 
art.ll, inciso IV, do Regulamento da ANVISA aprovado pelo Decreto 3.029, de 16 de abril de 1999, c/c o 
§ 1° do art.111 do Regimento Interno aprovado pela Portaria n°. 593, de 25 de agosto de 2000, 
republicada no DOU de 22 de dezembro de 2000, em reunião realizada em 10 de outubro de 2005; 

considerando as disposições constitucionais e a Lei Federal n°. 8080 de 19 de setembro de 1990 que 
trata das condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, como direito fundamental do 
ser humano; 

considerando a necessidade de normalização do funcionamento do Laboratório Clínico e Posto de Coleta 
Laboratorial; 

considerando a relevância da qualidade dos exames laboratoriais para apoio ao diagnóstico eficaz, adota 
a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente substituto, determino a sua 
publicação: 

Art. 1° Aprovar o Regulamento Técnico para funcionamento dos serviços que realizam atividades 
laboratoriais, tais como Laboratório Clinico, e Posto de Coleta Laboratorial, em anexo. 

Art. 2° Estabelecer que a construção, reforma ou adaptação na estrutura física do laboratório clínico e 
posto de coleta laboratorial deve ser precedida de aprovação do projeto junto à autoridade samtária 
local em conformidade com a RDC/ANVISA n°. 50, de 21 de fevereiro de 2002, e RDC/ANVISA n°. 189, 
de 18 de julho de 2003 suas atualizações ou instrumento legal que venha a substituí-las. 

Art. 3° As Secretarias de Saúde Estaduais, Municipais e do Distrito Federal devem implementar os 
procedimentos para adoção do Regulamento Técnico estabelecido por esta RDC, podendo adotar normas 
de caráter suplementar, com a finalidade de adequá-lo às especificidades locais. 

Art. 4° O descumprimento das determinações deste Regulamento Técnico constitui infração de natureza 
sanitária sujeitando o infrator a processo e penalidades previstas na Lei no. 6437, de 20 de agosto de 
1977, suas atualizações, ou instrumento legal que venha a substituí-la, sem prejuízo das 
responsabilidades penal e civil cabíveis. 

Art. 5° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

FRANKUN RUBINSTEIN 

ANEXO 

REGULAMENTO TÉCNICO PARA FUNCIONAMENTO DE LABORATÓRIOS CÚNICOS 

1 HISTÓRICO 

O Regulamento Técnico de Funcionamento do Laboratório Clínico foi elaborado a partir de trabalho 
conjunto de técnicos da ANVISA, com o Grupo de Trabalho instituído pela Portaria no. 864, de 30 de 
setembro 2003. Este Grupo de Trabalho foi composto por técnicos da ANVISA, Secretaria de Atenção a 
Saúde (SAS/MS), Secretaria de Vigilância a Saúde (SVS/MS), Vigilâncias Sanitárias Estaduais, Laboratório 
de Saúde Pública, Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial, Sociedade Brasileira de 

~....,.,....;..,., ....... .......-· 
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Análises Clínicas, Provedores de Ensaio de Proficiência e um Consultor Técnico com experiência na área. 

A proposta de Regulamento Técnico elaborada pelo Grupo de Trabalho foi publicada como Consulta 
Pública no. 50 em 6 agosto de 2004 e ficou aberta para receber sugestões por um prazo de 60 
(sessenta) dias, os quais foram prorrogados por mais 30 (trinta) dias. 

As sugestões recebidas foram consolidadas pelos técnicos da Gerência Geral de Tecnologia em Serviços 
de Saúde- GGTES/ANVISA, pelos componentes do Grupo de Trabalho juntamente com o Consultor. 
Após discussões, as sugestões pertinentes foram incorporadas ao texto do Regulamento Técnico, sendo 
produzido o documento final consensual sobre o assunto. 

O presente documento é o resultado das discussões que definiram os requisitos necessários ao 
funcionamento do Laboratório Clínico e Posto de Coleta Laboratorial. 

2 OBJETIVO 

Definir os requisitos para o funcionamento dos laboratórios clínicos e postos de coleta laboratorial 
públicos ou privados que realizam atividades na área de análises clínicas, patologia clínica e citologia. 

3 ABRANGÊNCIA 

Esta Resolução de Diretoria Colegiada é aplicável a todos os serviços públicos ou privados, que realizam 
atividades laboratoriais na área de análises clínicas, patologia clínica e citologia. 

4 DEFINIÇÕES 

4.1 Alvará sanitário/Licença de funcionamento/Licença sanitária: Documento expedido pelo órgão 
sanitário competente Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, que libera o funcionamento dos 
estabelecimentos que exerçam atividades sob regime de vigilância sanitária. 

4.2 Amostra do paciente: Parte do material biológico de origem humana utilizada para análises 
laboratoriais. 

4.3 Amostra laboratorial com restrição: Amostra do paciente fora das especificações, mas que ainda 
pode ser utilizada para algumas análises laboratoriais. 

4.4 Amostra controle: Material usado com a finalidade principal de monitorar a estabilidade e a 
reprodutibilidade de um sistema analítico nas condições de uso na rotina. 

4.5 Analito: Componente ou constituinte de material biológico ou amostra de paciente, passível de 
pesquisa ou análise por meio de sistema analítico de laboratório clínico. 

4.6 Biossegurança: Condição de segurança alcançada por um conjunto de ações destinadas a prevenir, 
controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana, 
animal e o meio ambiente. 

4.7 Calibração: Conjunto de operações que estabelece, sob condições especificadas, a correspondência 
entre valores indicados por um instrumento, sistema de medição ou material de referência, e os valores 
correspondentes estabelecidos por padrões. 

4.8 Coleta laboratorial domiciliar: Realização da coleta de amostra de paciente em sua residência. 
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4.9 Coleta laboratorial em empresa: Realização da coleta de amostra de paciente no âmbito de uma'--...:.~~~:-~· 
empresa. 

4.10 Coleta laboratorial em unidade móvel: Realização da coleta de amostra de paciente em unidade 
móvel. 

4.11 Controle da qualidade: Técnicas e atividades operacionais utilizadas para monitorar o cumprimento 
dos requisitos da qualidade especificados. 

4.12 Controle externo da qualidade - CEQ: Atividade de avaliação do desempenho de sistemas analíticos 
através de ensaios de proficiência, análise de padrões certificados e comparações 
interlaboratoriais.Também chamada Avaliação Externa da Qualidade. 

4.13 Controle interno da qualidade - CIQ: Procedimentos conduzidos em associação com o exame de 
amostras de pacientes para avaliar se o sistema analítico está operando dentro dos limites de tolerância 
pré-definidos. 

4.14 Desinfecção: Processo físico ou químico que destrói ou inativa a maioria dos microrganismos 
patogênicos de objetos inanimados e superfícies, com exceção de esporos bacterianos. 

4.15 Ensaio de proficiência: Determinação do desempenho analítico por meio de comparações 
interlaboratoriais conduzidas por provedores de ensaio de proficiência. 

4.16 Equipamento laboratorial: Designação genérica para um dispositivo empregado pelo laboratório 
clínico como parte integrante do processo de realização de análises laboratoriais. 

4.17 Esterilização: Processo físico ou químico que destrói todas as formas de vida microbiana, ou seja, 
bactérias nas formas vegetativas e esporuladas, fungos e vírus. 

4.18 Fase pré-analítica: Fase que se inicia com a solicitação da análise, passando pela obtenção da 
amostra e finda ao se iniciar a análise propriamente dita. 

4.19 Fase analítica: Conjunto de operações, com descrição especifica, utilizada na realização das análises 
de acordo com determinado método. 

4.20 Fase pós-analítica: Fase que se inicia após a obtenção de resultados válidos das análises e finda 
com a emissão do laudo, para a interpretação pelo solicitante . 

4.21 Garantia da qualidade: Conjunto de atividades planejadas, sistematizadas e implementadas com o 
objetivo de cumprir os requisitos da qualidade especificados. 

4.22 Inspeção sanitária: Conjunto de procedimentos técnicos e administrativos, de competência da 
autoridade sanitária local, que previnem e controlam o risco sanitário em estabelecimentos sujeitos a 
este controle. 

4.23Instrução escrita: Toda e qualquer forma escrita de documentar as atividades realizadas pelo 
estabelecimento e ou serviço. 

4.24Instrumento laboratorial: Designação genérica para dispositivos empregados pelo laboratório clínico 
que auxiliam na execução de uma tarefa analítica. 

4.25 Insumo: Designação genérica do conjunto dos meios ou materiais utilizados em um processo para 
geração de um produto ou serviço. 
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4.26 Laboratório clínico: Serviço destinado à análise de amostras de paciente, com a finalidade ~/"AçõES~! · 
oferecer apoio ao diagnóstico e terapêutico, compreendendo as fases pré-analítica, analítica e pós- ...._,,_,_. 
analítica. 

4.27 Laboratório de apoio: Laboratório clínico que realiza análises em amostras enviadas por outros 
laboratórios clínicos. 

4.28Laudo laboratorial: Documento que contém os resultados das análises laboratoriais, validados e 
autorizados pelo responsável técnico do laboratório ou seu substituto. 

4.29 Limpeza: Processo sistemático e contínuo para a manutenção do asseio ou, quando necessário, 
para a retirada de sujidade de uma superfície. 

4.30 Material biológico humano: Tecido ou fluido constituinte do organismo humano. 

4.31 Metodologia própria em laboratório clínico (in house): Reagentes ou sistemas analíticos produzidos 
e validados pelo próprio laboratório clínico, exclusivamente para uso próprio, em pesquisa ou em apoio 
diagnóstico. 

4.32 Paciente de laboratório: Pessoa da qual é coletado o material ou amostra biológica para ser 
submetida à análise laboratorial. 

4.33 Posto de coleta laboratorial: Serviço vinculado a um laboratório clínico, que realiza atividade 
laboratorial, mas não executa a fase analítica dos processos operacionais, exceto os exames presenciais, 
cuja realização ocorre no ato da coleta. 

4.34 Produto para diagnóstico de uso in vitro: Reagentes, padrões, calibradores, controles, materiais, 
artigos e instrumentos, junto com as instruções para seu uso, que contribuem para realizar uma 
determinação qualitativa, quantitativa ou semi-quantitativa de uma amostra biológica e que não estejam 
destinados a cumprir função anatômica, física ou terapêutica alguma, que não sejam ingeridos, injetados 
ou inoculados em seres humanos e que são utilizados unicamente para provar informação sobre 
amostras obtidas do organismo humano. 

4.35 Profissional legalmente habilitado: Profissional com formação superior inscrito no respectivo 
Conselho de Classe, com suas competências atribuídas por Lei. 

4.36 Rastreabilidade: Capacidade de recuperação do histórico, da aplicação ou da localização daquilo 
que está sendo considerado, por meio de identificações registradas. 

4.37 Responsável Técnico- RT: Profissional legalmente habilitado que assume perante a Vigilância 
Sanitária a Responsabilidade Técnica do laboratório clínico ou do posto de coleta laboratorial. 

4.38 Saneante: Substância ou preparação destinada à higienização, desinfecção, esterilização ou 
desinfestação domiciliar, em ambientes coletivos, públicos e privados, em lugares de uso comum e no 
tratamento da água. 

4.39 Supervisão: Atividade realizada com a finalidade de verificar o cumprimento das especificações 
estabelecidas nos processos operacionais. 

4.40 Teste Laboratorial Remoto-TLR: Teste realizado por meio de um equipamento laboratorial situado 
fisicamente fora da área de um laboratório clínico. Também chamado Teste Laboratorial Portátil-TLP, do 
inglês Point-of-care testing -POCT. 
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4.41 Vahdaçao: Procedimento que fornece ev1dene1as de que um s1stema apresenta desempenho dentro -,~-
das especificações da qualidade, de maneira a fornecer resultados válidos. 

4.42 Verificação da calibração: Ato de demonstrar que um equipamento de medição apresenta 
desempenho dentro dos limites de aceitabilidade, em situação de uso. 

5 CONDIÇÕES GERAIS 

51 Organização 

51.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem possuir alvará atualizado, expedido pelo 
órgão sanitário competente. 

51.2 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem possuir um profissional legalmente 
habilitado como responsável técnico. 

5.1.2.1 O profissional legalmente habilitado pode assumir, perante a vigilância sanitária, a 
responsabilidade técnica por no máximo: 02 (dois) laboratórios clínicos ou 02 (dois) postos de coleta 
laboratorial ou 01 (um) laboratório clínico e 01 (um) posto de coleta laboratorial. 

51.2.2 Em caso de impedimento do responsável técnico, o laboratório clínico e o posto de coleta 
laboratorial devem contar com um profissional legalmente habilitado para substitu~lo. 

51.3 Todo laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial, público e privado devem estar inscritos no 
Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES. 

5.1.4 A direção e o responsável técnico do laboratório clínico e do posto de coleta laboratorial têm a 
responsabilidade de planejar, implementar e garantir a qualidade dos processos, incluindo: 

a) a equipe técnica e os recursos necessários para o desempenho de suas atribuições; 

b) a proteção das informações confidenciais dos pacientes; 

c) a supervisão do pessoal técnico por profissional de nível superior legalmente habilitado durante o seu 
período de funcionamento; 

d) os equipamentos, reagentes, insumos e produtos utilizados para diagnóstico de uso "in vitro", em 
conformidade com a legislação vigente; 

e) a utilização de técnicas conforme recomendações do fabricante (equipamentos e produtos) ou com 
base científica comprovada; · 

f) a rastreabilidade de todos os seus processos. 

5.1.5 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem dispor de instruções escritas e 
atualizadas das rotinas técnicas implantadas. 

5.1.6 O posto de coleta laboratorial deve possuir vínculo com apenas um laboratório clínico. 

5.1.6.1 Os postos de coleta laboratorial localizados em unidades públicas de saúde devem ter seu vínculo 
definido formalmente pelo gestor local. 
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5.1. 7 O laboratório clínico deve possuir estrutura organizacional documentada. 
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5.1.8 As atividades de coleta domiciliar, em empresa ou em unidade móvel devem estar vinculadas a um 
laboratório clínico e devem seguir os requisitos aplicáveis definidos neste Regulamento Técnico. 

5.2.Recursos Humanos 

5.2.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem manter disponíveis registros de 
formação e qualificação de seus profissionais compatíveis com as funções desempenhadas. 

5.2.2 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem promover treinamento e educação 
permanente aos seus funcionários mantendo disponíveis os registros dos mesmos. 

5.2.3 Todos os profissionais do laboratório clínico e do posto de coleta laboratorial devem ser vacinados 
em conformidade com a legislação vigente. 

5.2.4 A admissão de funcionários deve ser precedida de exames médicos em conformidade com o 
PCMSO da NR-7 da Portaria MTE n° 3214 de 08/06/1978 e Lei n° 6514 de 22/12/1977, suas atualizações 
ou outro instrumento legal que venha substituí-la. 

5.3 Infra-Estrutura 

5.3.1 A infra-estrutura física do laboratório clínico e do posto de coleta devem atender aos requisitos da 
RDC/ANVISA no. 50 de 21/02/2002, suas atualizações, ou outro instrumento legal que venha substituí­
la. 

5.4 Equipamentos e Instrumentos Laboratoriais 

5.4.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem: 

a) possuir equipamentos e instrumentos de acordo com a complexidade do serviço e necessários ao 
atendimento de sua demanda; 

b) manter instruções escritas referentes a equipamento ou instrumento, as quais podem ser substituídas 
ou complementadas por manuais do fabricante em língua portuguesa; 

c) realizar e manter registros das manutenções preventivas e corretivas; 

d) verificar ou calibrar os instrumentos a intervalos regulares, em conformidade com o uso, mantendo os 
registros dos mesmos; 

e) verificar a calibração de equipamentos de medição mantendo registro das mesmas. 

5.4.2 Os equipamentos e instrumentos utilizados, nacionais e importados, devem estar regularizados 
junto a ANVISNMS, de acordo com a legislação vigente. 

5.4.3 Os equipamentos que necessitam funcionar com temperatura controlada devem possuir registro da 
verificação da mesma. 

5.5 Produtos para diagnóstico de uso in vitro 
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5.5.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem registrar a aquisição dos produtos para'""·-.:::~~-/ 
diagnóstico de uso in vitro, reagentes e insumos, de forma a garantir a rastreabilidade. 

5.5.2 Os produtos para diagnóstico de uso in vitro, reagentes e insumos adquiridos devem estar 
regularizados junto a ANVISA/MS de acordo com a legislação vigente. 

5.5.3 O reagente ou insumo preparado ou aliquotado pelo próprio laboratório deve ser identificado com 
rótulo contendo: nome, concentração, número do lote (se aplicável), data de preparação, identificação 
de quem preparou (quando aplicável), data de validade, condições de armazenamento, além de 
informaçoes referentes a riscos potenciais. 

5.5.3.1 Devem ser mantidos registros dos processos de preparo e do controle da qualidade dos 
reagentes e insumos preparados. 

5.5.4 A utilização dos reagentes e insumos deve respeitar as recomendações de uso do fabricante, 
condições de preservação, armazenamento e os prazos de validade, não sendo permitida a sua 
revalidação depois de expirada a validade. 

5.5.5 O laboratório clínico que utilizar metodologias próprias- In House, deve documentá-las incluindo, 
no mínimo: 

a) descrição das etapas do processo; 

b) especificação e sistemática de aprovação de insumos, reagentes e equipamentos e instrumentos. 

c) sistemática de validação. 

5.5.5.1 O laboratório clínico deve manter registro de todo o processo e especificar no laudo que o teste é 
preparado e validado pelo próprio laboratório. 

5.6 Descarte de Resíduos e Rejeites 

5.6.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem implantar o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) atendendo aos requisitos da RDC/ ANVISA n° 306 de 
07/12/2004, suas atualizações, ou outro instrumento legal que venha substituí-la. 

5.7 Biossegurança 

5.7.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem manter atualizados e disponibilizar, a 
todos os funcionários, instruções escritas de biossegurança, contemplando no mínimo os seguintes 
itens: 

a) normas e condutas de segurança biológica, química, física, ocupacional e ambiental; 

b) instruções de uso para os equipamentos de proteção individual (EPI) e de proteção coletiva (EPC); 

c) procedimentos em caso de acidentes; 

d) manuseio e transporte de material e amostra biológica. 
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5.7.2 O Responsável Técnico pelo laboratório clínico e pelo posto de cole1a laboratorial deve docume~r",;.·~·w•,...,,. 
o nível de biossegurança dos ambientes e/ou áreas, baseado nos procedimentos realizados, 
equipamentos e microorganismos envolvidos, adotando as medidas de segurança compatíveis. 

5.8 Limpeza, Desinfecção e Esterilização 

5.8.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem possuir instruções de limpeza, 
desinfecção e esterilização, quando aplicável, das superfícies, instalações, equipamentos, artigos e 
materiais. 

5.8.2 Os saneantes e os produtos usados nos processos de limpeza e desinfecção devem ser utilizados 
segundo as especificações do fabricante e estarem regularizados junto a ANVISA/MS, de acordo com a 
legislação vigente. 

6 PROCESSOS OPERACIONAIS 

6.1 Fase pré-analítica 

6.1.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem disponibilizar ao paciente ou 
responsável, instruções escritas e ou verbais, em linguagem acessível, orientando sobre o preparo e 
coleta de amostras tendo como objetivo o entendimento do paciente. 

6.1.2 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem solicitar ao paciente documento que 
comprove a sua identificação para o cadastro. 

6.1.2.1 Para pacientes em atendimento de urgência ou submetidos a regime de internação, a 
comprovação dos dados de identificação também poderá ser obtida no prontuário médico. 

6.1.3 Os critérios de aceitação e rejeição de amostras, assim como a realização de exames em amostras 
com restrições devem estar definidos em instruções escritas. 

6.1.4 O cadastro do paciente deve incluir as seguintes informações: 

a) número de registro de identificação do paciente gerado pelo laboratório; 

b) nome do paciente; 

c) idade, sexo e procedência do paciente; 

d) telefone e/ou endereço do paciente, quando aplicável; 

e) nome e contato do responsável em caso de menor de idade ou incapacitado; 

f) nome do solicitante; 

g) data e hora do atendimento; 

h) horário da coleta, quando aplicável; 

i) exames solicitados e tipo de amostra; 
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j) quando necessário: informações adicionais, em conformidade com o exame (medicamento em u~~AÇõE5 '2-~ 
dados do ciclo menstrual, indicação/observação clínica, dentre outros de relevância); -~ 

k) data prevista para a entrega do laudo; 

I) indicação de urgência, quando aplicável. 

6.1.5 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem fornecer ao paciente ambulatorial ou 
ao seu responsável, um comprovante de atendimento com: número de registro, nome do paciente, data 
do atendimento, data prevista de entrega do laudo, relação de exames solicitados e dados para contato 
com o laboratório. 

6.1.6. O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem dispor de meios que permitam a 
rastreabilidade da hora do recebimento ejou coleta da amostra. 

6.1. 7 A amostra deve ser identificada no momento da coleta ou da sua entrega quando coletada pelo 
paciente. 

6.1.7.1 Deve ser identificado o nome do funcionário que efetuou a coleta ou que recebeu a amostra de 
forma a garantir a rastreabilidade. 

6.1.8 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem dispor de instruções escritas que 
orientem o recebimento, coleta e identificação de amostra. 

6.1.9 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem possuir instruções escritas para o 
transporte da amostra de paciente, estabelecendo prazo, condições de temperatura e padrão técnico 
para garantir a sua integridade e estabilidade. 

6.1.10 A amostra de paciente deve ser transportada e preservada em recipiente isotérmico, quando 
requerido, higienizável, impermeável, garantindo a sua estabilidade desde a coleta até a realização do 
exame, identificado com a simbolo_gia de risco biológico, com os dizeres "Espécimes para Diagnóstico" e 
com nome do laboratório responsavel pelo envio. 

6.1.11 O transporte da amostra de paciente, em áreas comuns a outros serviços ou de circulação de 
pessoas, deve ser feito em condições de segurança conforme item 5.7. 

6.1.12 Quando da terceirização do transporte da amostra, deve existir contrato formal obedecendo aos 
critérios estabelecidos neste Regulamento. 

6.1.13 Quando da importação ou exportação de "Espécimes para Diagnóstico", devem ser seguidas a 
RDC/ANVISA n° 01, de 06 de dezembro de 2002 e a Portaria MS no 1985, de 25 de outubro de 2001, 
suas atualizações ou outro instrumento legal que venha substituí-las. 

6.2. Fase Analítica 

6.2.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem dispor de instruções escritas, 
disponíveis e atualizadas para todos os processos analíticos, podendo ser utilizadas as instruções do 
fabricante. 

6.2.2 O processo analítico deve ser o referenciado nas instruções de uso do fabricante, em referências 
bibliográficas ou em pesquisa cientificamente válida conduzida pelo laboratório. 
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6.2.3 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem disponibilizar por escrito, uma relação 
que identifique os exames realizados no local, em outras unidades do próprio laboratório e os que são 
terceirizados. 

6.2.4 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem definir mecanismos que possibilitem a 
agilização da liberação dos resultados em situações de urgência. 

6.2.5 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem definir limites de risco, valores críticos 
ou de alerta, para os analitos com resultado que necessita tomada imediata de decisão. 

6.2.5.1 O laboratório e o posto de coleta laboratorial devem definir o fluxo de comunicação ao médico, 
responsável ou paciente quando houver necessidade de decisão imediata. 

6.2.6 O laboratório clínico deve monitorar a fase analítica por meio de controle interno e externo da 
qualidade. 

6.2.7 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem definir o grau de pureza da água 
reagente utilizada nas suas análises, a forma de obtenção, o controle da qualidade. 

6.2.8 O laboratório clínico pode contar com laboratórios de apoio para realização de exames. 

6.2.8.1 O laboratório de apoio deve seguir o estabelecido neste regulamento técnico. 

6.2.9 O laboratório clínico deve: 

a) manter um cadastro atualizado dos laboratórios de apoio; 

b) possuir contrato formal de prestação destes serviços; 

c) avaliar a qualidade dos serviços prestados pelo laboratório de apoio. 

6.2.10 O laudo emitido pelo laboratório de apoio deve estar disponível e arquivado pelo prazo de 5 
(cinco) anos. 

6.2.11 Os serviços que realizam testes laboratoriais para detecção de anticorpos anti-H IV devem seguir, 
o disposto neste Regulamento Técnico, além do disposto na Portaria MS no. 59 de 28 de janeiro de 2003 
e na Portaria SVS n°. 34 de 28 de julho de 2005, suas atualizações ou outro instrumento legal que 
venha substituí-la. 

6.2.12 Os resultados laboratoriais que indiquem suspeita de doença de notificação compulsória devem 
ser notificados conforme o estabelecido no Decreto no 49.974-A, de 21 de janeiro de 1961, e na Portaria 
no 2325, de 08 de dezembro de 2003, suas atualizações, ou outro instrumento legal que venha a 
substituí-la. 

6.2.13 A execução dos Testes Laboratoriais Remotos- TLR (Point-of-care) e de testes rápidos, deve 
estar vinculada a um laboratório clínico, posto de coleta ou serviço de saúde pública ambulatorial ou 
hospitalar. 

6.2.14 O Responsável Técnico pelo laboratório clínico é responsável por todos os TLR realizados dentro 
da instituição, ou em qualquer local, incluindo, entre outros, atendimentos em hospital-dia, domicílios e 
coleta laboratorial em unidade móvel. 
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6.2.15 A relação dos TLR que o laboratório clínico executa deve estar disponível para a autoridade .,_;:,. __ . _ __., .. 
sanitária local. 

6.2.15.1 O laboratório clínico deve disponibilizar nos locais de realização de TLR procedimentos 
documentados orientando com relação às suas fases pré-analítica, analítica e pós-analítica, incluindo: 

a) sistemática de registro e liberação de resultados provisórios; 

b) procedimento para resultados potencialmente críticos; 

c) sistemática de revisão de resultados e liberação de laudos por profissional habilitado. 

6.2.15.2 A realização de TRL e dos testes rápidos está condicionada a emissão de laudos que determine 
suas limitações diagnósticas e demais indicações estabelecidos no item 6.3. 

6.2.15.3 O laboratório clínico deve manter registros dos controles da qualidade, bem como 
procedimentos para a realização dos mesmos. 

6.2.15.4 O laboratório clínico deve promover e manter registros de seu processo de educação 
permanente para os usuários dos equipamentos de TLR. 

6.3 Fase pós-analítica 

6.3.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem possuir instruções escritas para 
emissão de laudos, que contemplem as situações de rotina, plantões e urgências. 

6.3.2 O laudo deve ser legível, sem rasuras de transcrição, escrito em língua portuguesa, datado e 
assinado por profissional de nível superior legalmente habilitado. 

6.3.3 O laudo deve conter no mínimo os seguintes itens: 

a) identificação do laboratório; 

b) endereço e telefone do laboratório; 

c) identificação do Responsável Técnico (RT); 

d) no. de registro do RT no respectivo conselho de classe profissional; 

e) identificação do profissional que liberou o exame; 

f) n°. registro do profissional que liberou o exame no respectivo conselho de classe do profissional 

g) n°. de registro do Laboratório Clínico no respectivo conselho de classe profissional; 

h) nome e registro de identificação do cliente no laboratório; 

i) data da coleta da amostra; 

j) data de emissão do laudo; 
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I) resultado do exame e unidade de medição; 

m) valores de referência, limitações técnicas da metodologia e dados para interpretação; 

n) observações pertinentes. 

6.3.4 Quando for aceita amostra de paciente com restrição, esta condição deve constar no laudo. 

6.3.5 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial que optarem pela transcrição do laudo emitido 
pelo laboratório de apoio, devem garantir a fidedignidade do mesmo, sem alterações que possam 
comprometer a interpretação clínica. 

6.3.6 O responsável pela liberação do laudo pode adicionar comentários de interpretação ao texto do 
laboratório de apoio, considerando o estado do paciente e o contexto global dos exames do mesmo. 

6.3.7 O laudo de análise do diagnóstico sorológico de Anticorpos Anti-HIV deve estar de acordo com a 
Portaria MS n° 59/2003, suas atualizações ou outro instrumento legal que venha a substituí-la. 

6.3.8 As cópias dos laudos de análise bem como dados brutos devem ser arquivados pelo prazo de 5 
(cinco) anos, facilmente recuperáveis e de forma a garantir a sua rastreabilidade. 

6.3.8.1 Caso haja necessidade de retificação em qualquer dado constante do laudo já emitido, a mesma 
dever ser feita em um novo laudo onde fica clara a retificação realizada. 

7 REGISTROS 

7.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial devem garantir a recuperação e disponibilidade 
de seus registros críticos, de modo a permitir a rastreabilidade do laudo liberado. 

7.2 As alterações feitas nos registros críticos devem conter data, nome ou assinatura legível do 
responsável pela alteração, preservando o dado original. 

8 GARANTIA DA QUAUDADE 

8.1 O laboratório clínico deve assegurar a confiabilidade dos serviços laboratoriais prestados, por meio 
de, no mínimo: 

a) controle interno da qualidade; 

b) controle externo da qualidade (ensaios de proficiência). 

9 CONTROLE DA QUAUDADE 

9.1 Os programas de Controle Interno da Qualidade (CIQ) e Controle Externo da Qualidade (CEQ) 
devem ser documentados, contemplando: 

a) lista de analitos; 

b) forma de controle e freqüência de utilização; 
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c) limites e critérios de aceitabilidade para os resultados dos controles; 

d) avaliação e registro dos resultados dos controles. 

9.2 Controle Interno da Qualidade - OQ 

9.2.1 O laboratório clínico deve realizar Controle Interno da Qualidade contemplando: 

a) monitoramento do processo analítico pela análise das amostras controle, com registro dos resultados 
obtidos e análise dos dados; 

b) definição dos critérios de aceitação dos resultados por tipo de analito e de acordo com a metodologia 
utilizada; 

c) liberação ou rejeição das análises após avaliação dos resultados das amostras controle. 

9.2.2 Para o CIQ, o laboratório clínico deve utilizar amostras controle comerciais, regularizados junto a 
ANVISA/MS de acordo com a legislação vigente. 

9.2.2.1 Formas alternativas descritas na literatura podem ser utilizadas desde que permitam a avaliação 
da precisão do sistema analítico. 

9.2.3 O laboratório clínico deve registrar as ações adotadas decorrentes de rejeições de resultados de 
amostras controle. 

9.2.4 As amostras controle devem ser analisadas da mesma forma que amostras dos pacientes. 

9.3 Controle Externo da Qualidade - CEQ 

9.3.1 O laboratório clínico deve participar de Ensaios de Proficiência para todos os exames realizados na 
sua rotina. 

9.3.1.1 Para os exames não contemplados por programas de Ensaios de Proficiência, o laboratório clínico 
deve adotar formas alternativas de Controle Externo da Qualidade descritas em literatura científica. 

9.3.2 A participação em Ensaios de Proficiência deve ser individual para cada unidade do laboratório 
clínico que realiza as análises. 

9.3.3 A normalização sobre o funcionamento dos Provedores de Ensaios de Proficiência será definida em 
resolução específica, desta ANVISA. 

9.3.4 O laboratório clínico deve registrar os resultados do Controle Externo da Qualidade, inadequações, 
investigação de causas e ações tomadas para os resultados rejeitados ou nos quais a proficiência não foi 
obtida. 

9.3.5 As amostras controle devem ser analisadas da mesma forma que as amostras dos pacientes. 

10 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

10.1 O laboratório clínico e o posto de coleta laboratorial têm o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para 
se adequarem ao estabelecido neste Regulamento Técnico a partir da data de sua publicação. 

""""-'--,~""""'' ..... /···· 
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Patrocinado pela Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC) 

PNCQ 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHOPINZINHO 
Rua Santos Dumont, 3883 -Centro. 
85.560-000- Chopinzinho- PR 

NC.: Dra. Kristiana Giocornini 

Prezada Doutora, 
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\ 7 f'!. r> (/j i 

Provedor de ~ ~os _d~ Profic"imia f) 
para Laboraton ~m1cos, /j 
Bancos de Sangu ' §t~jza~$Ê; t:.c,O_,.,. 
de Diagnóstico in viir~~lfulGs/ 

Rio de Janeiro, 09 de junho de 2015. 

Em atenção ao seu pedido de informação sobre como se inscrever no Programa Nacional de Controle de Qualidade (PNCQ) 
estamos enviando em anexo a seguinte documentação: 

a) Uma cópia de contrato para conhecimento das cláusulas; 

b) Um formulário para cadastro de Laboratório Participante, para preenchimento e devolução; 

c) Proposta para sócio da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas; 

d) Um manual do laboratório participante para conhecimento de como funciona o PNCQ; 

e) Um exemplar da RDC 302 da ANVISA Comentada. 

f) Proposta de serviço de Controle de Qualidade Externo em Análises Clínicas nas áreas de Bioquímica, Hematologia, 
Imunologia, Urinálise, Microbiologia, Educação Continuada e Parasitologia do Programa Básico. 

Informamos que a nossa empresa disponibiliza mensalmente 20 ml de soro liofilizado de Controle Interno em 
Bioquímica, com o valor já incluso no Programa Básico. 

O livreto de métodos, no qual o laboratório clínico deverá consultar os métodos de ensaio, que servirão de base para a sua 
avaliação no PNCQ, está à disposição no site do PNCQ, no item "Inscrição". Seus métodos deverão ser informados no envio do primeiro 

."·- resultado pela Internet. 

Informamos que para concretizar sua inscrição é imprescindível o envio dos documentos citados nas letras -ª e ,h, 
juntamente com uma nota de empenho ou documento autorizando a prestação de serviço. 

Estamos ao dispor para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

Ji.tOJ'tw-
Tuany Cunha Silva 

Setor de Empenho - PNCQ 

R. Vicente Licínio, nº 193 I Tijuca - Rio de Janeiro- RJ 1· CEP: 20270-340 I Tel/Fax: 55 (OXX21) 2569-6867 I WWW.PllCQ.•or.tt.br 

O PNCQ ~acreditado pelo 
C.gcre do INMh"fRO 
como Provedor de Ensaio 

de Proficiência em 
confonnidade com a 

ISO/IEC 17.013 sob o 

número 0013 
•

Habilitação 
ANVISA 

LAS 
REBL\S06.o 

vcdor de Ensaio 
de ])ro(lciência 

Empresa certificada pela ABNT 
em conformidade com a 

ABNT NBR ISO 9001:2008 
sob o número 23.008/04 
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Provedor de e ã8s de Profic1ência (/! ' 
para Laboratório ' . cos, rÓ' 
Bancos de Sangue, · ~.$ <Ç..:;: 
de Diagnóstico in vitro e""mimentôs 

PNCQ 
Rio de Janeiro, 09 de junho de 2015. 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHOPINZINHO 
Rua Santos Dumont, 3883 - Centro. 
85.560-000- Chopinzinho- PR 

A/C.: Dra. Kristiana Giocomini 

DISCRIMINAÇÃO 
• _ .. ..., ... r---_ ............... __ .. __ 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO 

01 
Prestação de serviços de Controle de Qualidade Externo em Análises Clínicas com kits nas áreas de 

Bioquímica, Hematologia, Imunologia, Urinálise, Microbiologia, Educação Continuada e Parasitologia do 
Programa Básico. Para o Período de 12 meses. 

TOTAL: ...................................................................................................................................... 

DISCRIMINAÇÃO 

-- ___ r· -- -- ~ SócioS ---- ----
ITEM DISCRIMINAÇAO DO SERVIÇO 

Prestação de serviços de Controle de Qualidade Externo em Análises Clínicas com kits nas áreas de 

OI Bioquímica, Hematologia, Imunologia, Urinálise, Microbiologia, Educação Continuada e Parasitologia 

do Programa Básico. Para o Período de 12 meses. 

TOTAL: ..................................................................................................................................... 
·- -- - -· -

TOTAL 

4.077,35 

4.077,35 
I 

TOTAL 

5.733,48 

5.733,48 

Importa a presente Proposta Discriminativa no valor de R$ 4.077,35 (Quatro mil, setenta e sete reais e trinta e cinco centavos), para 

sócios da SBAC e R$ 5.733,48 (Cinco mil, setecentos e trinta e três reais e quarenta e oito centavos), para não sócios da SBAC, que deverá 
ser pago á vista. 

Validade da Proposta: 90 dias. 

Informamos que a periodicidade do envio das amostras consta no cronograma de remessas, em anexo. 

Dados Bancários: 
Banco do Brasil I Agência: 0093-0- Praça da Bandeira I Conta Corrente: 41434-4 

Favorecido: Programa Nacional de Controle de Qualidade LTDA. I CNPJ: 73.302.879/0001-08 

Em caso de depósito favor enviar comprovante bancário via fax ou e-mail. 

Atenciosamente, 

r~ 
Tuany Cunha Silva 

Setor de Empenho - PNCQ 

R. Vicente Licínio, nº 193 I Tijuca - Rio de Janeiro- RJ I CEP: 20270-340 I TeVFax: 55 (0XX21) 2569-6867 I www.pncq.org.br 

O PNCQ é acreditado pelo· 
Cgcre do INMh'TRO 
con10 Provedor de Eno;aio 

de Proficiência em 
conformidade com a 

ISO/IEC J 7 .1M3 sob o 
número0013 

•

Habilitação 
ANVISA 

LAS 
REBL\SOG.q 

Wvcdor de Ensaio 
de Proficiência 

Empresa certificada pela ABNT 
em coníormidacle com a 

ABNT NBR ISO 9001:2008 
sob o número 23.008/04 
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C O N T R A T O N 2 '<:c!!AçoES ~~~ ,,-
Contrato realizado entre o Programa Nacional de Controle de Qualid~e~·e;tda:-::'·' 
PNCQ, com sede à Rua Vicente Licínio, 193, na cidade do Rio de Janeiro, 
Tei/Fax.: (21) 2569-6867, C.G.C. sob N.2 73.302.879/0001-08, denominado neste 
contrato PNCQ, representado pelo seu Superintendente, e o 

Laboratório ____ ~------------------------------------
Comsedeà ___________________________________________ _ 

Bairro Cidade Estado CEP __ _ 

CGC/CNPJ/CPF N.2 Inscrição Municipal N.2 
------------

Tel.: L__) Fax.: {_) _______________ _ 

Número do Alvará Sanitário Número de Inscrição no CNES ___________ _ 
E-mail:. ________________________________________________ _ 

Sob a responsabilidade técnica do{ a) Dr.(a) _____________________________ _ 

Registrado no Conselho Regional de N.2 
--------------' 

denominado neste contrato, como Laboratório Participante, com o fim específico de realizarem em conjunto o Programa Nacional de 
Controle de Qualidade - PNCQ. 

1.0 • Ao PNCQ compete: 
a) Fornecer amostras-controle disponíveis e aprovadas pelo PNCQ, para o Controle Externo da Qualidade - PRO-EX, de 

acordo com a opção do Laboratório Participante; 
b) Fornecer mensalmente amostras-controle para a realização do Controle Interno da Qualidade- PRO-IN, para Bioquímica; 
c) Receber, avaliar os resultados recebidos do PRO-EX e fornecer dados estatísticos aos Laboratórios Participantes; 
d) Manter o sigilo dos resultados das avaliações; 
e) Fornecer ao Laboratório Participante, quando solicitado, assistência técnica nas especialidades; 
f) Divulgar a implantação do PNCQ em todo território nacional; 
g) Divulgar em jornais e revistas da SBAC os resultados estatísticos do PNCQ; 
h) Expedir certificado "Anual de Participação"; "Selo de Qualidade" e "Certificado de Excelência Laboratorial" ao Laboratório 

Participante, que efetivamente seja participante ativo, com a mensalidade em dia, de acordo com as normas do PNCQ; 
i) Expedir, com ressarcimento do valor, placa de alumínio escovado, com avaliação anual; 
j) Enviar mensalmente, pelo sistema de entrega dos Correios ou via aérea, o "KIT Controle PNCQ"; 
k) Disponibilizar o "Manual do Laboratório Participante", assim como, outras instruções pertinentes ao Programa; 
I) Suspender a remessa das amostras-controle ao Laboratório Participante, no caso de falta de pagamento das mensalidades 

por dois meses seguidos ou alternados, e conseqüentemente rescindir o contrato; 
m) Suspender a remessa das amostras-controle ao Laboratório Participante, no caso de falta de resultados por três meses 

seguidos, e conseqüentemente rescindir o contrato. 
n) Informar ao laboratório participante se o serviço é subcontratado. 

2.0 • Ao Laboratório Participante compete: 
a) Realizar os exames constantes dos programas contratados com o PNCQ; 
b) Implementar em seu Laboratório o Controle Interno da Qualidade- PRO-IN; 
c) Responder o EDUCAC; 
d) Seguir as instruções recebidas do PNCQ, na realização dos exames das amostras-controle; 
e) Remeter pela Internet os resultados das dosagens até o dia 05 de cada mês; 
f) Arcar com as despesas de viagens e estada do profissional solicitado para dar assistência técnica; 
g) Sugerir ao PNCQ medidas que visem melhorar o Programa; 
h) Recorrer dos resultados de sua avaliação junto à Coordenadoria, quando julgar necessário,; 
i) Acatar a decisão da Coordenadoria, quando a ela recorrer; 
j) Manter atualizado o seu cadastro de métodos e de equipamentos, informando ao PNCQ, através da Internet, qualquer 

alteração nos mesmos; 
k) Pagar Taxa de Inscrição no valor de R$ 250,91 (duzentos e cinquenta reais e noventa e um centavos) na assinatura do 

contrato; 
I) Pagar os valores da anuidade ou das mensalidades de acordo com a opção das especialidades, assim como das despesas 

de frete, referentes a remessa do kit e da aquisição de outros materiais. 

RUA VICENTE LICÍNIO, 1 93 - TIJUCA- TELS.: (21 )2569-6867- FAX: (21) 2569-6867- RIO DE JANEIRO- RJ- 20270-340- E-MAIL: pncq@pncq.org.br PQ-07-001 Revisão 17.0 
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Após a remessa do 12 Kit, o presente contrato terá a duração de 1 (um) ano, podendo ser renovado automaticamente por ootros-"· -­
períodos iguais de 1 ano, desde que as partes interessadas não se manifestem em contrário, por escrito, 30 dias antes do término do 
contrato, 

4.0 • Rescisão: 
O presente contrato pode ser rescindido nos seguintes casos: 

a) No final de um ano de contrato, com a manifestação de uma das partes, de acordo com a cláusula anterior; 
b) Falta de pagamento das mensalidades por dois meses seguidos ou alternados; 

c) Em caso do não cumprimento do contrato pelo Laboratório Participante, o mesmo deverá quitar as mensalidades restantes, 
referentes ao prazo contratual; 

d) No caso de rescisão por falta de remessa dos resultados e de pagamento das mensalidades, independente de ações 
judiciais, se o Laboratório quiser reingressar no PNCQ terá que pagar todos seus débitos anteriores, acrescidos de juros e 

correção monetária, referente ao prazo anual de vigência do contrato. 

5.0 - Inadimplência: 
Em caso de não pagamento da mensalidade até o 152 dia após o vencimento, o banco recebedor enviará o título a protesto. 

1 6.0 • Valor : (Preencher a assinar o Anexo 11) 
a) Para os Laboratórios Participantes cujos responsáveis técnicos não sejam sócios da SBAC, este contrato terá o valor de R$ 

_____ pagos de uma só vez ou em 12 (doze) parcelas fixas de R$ ____ _ 

b) Para os Laboratórios Participantes cujos responsáveis técnicos sejam sócios da SBAC e em dia com a anuidade, após o 

desconto oferecido, este contrato terá o valor de R$ pagos de uma só vez ou em 12 (doze) parcelas fixas de 
R$ ____ , 

c) Estes valores poderão ser reajustados sempre que as médias de inflação forem superiores a 10%, aplicando um dos índices 
anuais de inflação existentes no País. A data base para calcular este índice é 05/04/2014. 

7.0 • Anexos: Faz parte deste contrato 
a) Anexo I , define as especialidades e analitos que identificam o Programa Básico e os Avançados; 

b) Anexo 11, contém tabela com os valores de cada programa, para sócios e não sócios da SBAC, que deve ser preenchido, 
assinado e devolvido juntamente com este contrato. 

8.0 ·Fórum 

Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para solução de eventuais pendências que possam ocorrer sobre a sua execução. 

Assim, justos e contratados, firmam o presente contrato em 2 (duas) vias, sendo a primeira pertencente ao PNCQ e a segunda ao 
Laboratório participante. 

Laboratório Participante 

Assinatura 

~ Carimbo Padronizado do C.N.P.J., 

L _j 

Rio de Janeiro, de de 

Programa Nacional de Controle de Qualidade- PNCQ 
Assinatura 

RUA VICENTE LICfNIO, 193- TIJUCA- TELS.: (21 )2569-6867- FAX: (21) 2569-6867- RIO DE JANEIRO- RJ- 20270-340 - E-MAIL: pncq@pncq.org.br PQ-07-001 Revisão 17.0 
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CONTRATO DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE ~--~·~ 
ANEXO I 

1.0 - O PROGRAMA BÁSICO é composto das seguintes especialidades e seus respectivos analitos, que devem ser analisados se 
constarem da rotina do laboratório: 

1.1 -Bioquímica básica: Ácido lático, Ácido úrico, Alfa 1 glicoproteina ácida, Albumina, Amilase, Bilirrubina direta e total, Cálcio, 
Cálcio iônico, CK, Cloretos, Colesterol total, Colesterol HDL, Colesterol LDL, Colinesterase, Creatinina, Desidrogenase láctica (DLH), 
Ferritina, Ferro, Fosfatase alcalina, Fosfatase ácida total, Fosfatase ácida prostática, Fósforo, Frutosamina, Gama glutamil transferase 
(GGT), Glicose, Lipase, Lítio, Magnésio, Mucoproteínas, Potássio, Proteínas totais, Sódio, TGO (AL T), TGP (AST), TI BC, Transferrina, 
Triglicerídios e Uréia. 

1.2 - Hematologia básica: 
a) Contagem de células: Hemácias, Leucócitos, Plaquetas e Reticulócitos; 
b) Determinação: Hematócrito e Hemoglobina. 

1.3 -Imunologia básica: Doenças transmissíveis: Sífilis, Chagas, Hepatite B (HBsAg), anti-HIV 1/2, ASO e Beta HCG (TIG). 
1.4- Microbiologia básica: 

a) Microbiologia I (Manual ou automatizada); Cultura para identificação bacteriana (gênero e, se possível, a espécie) e testes 
antimicrobianos. 

;·· b) Microbiologia 11 - Bacterioscopia: Coloração de GRAM e coloração de Ziehl (BAAR) 
1.5 - Parasitologia básica: Identificação de protozoários e helmintos intestinais em imagem virtual. 
1.6 - Urinálise básica: 

a) Pesquisa de Elementos Anormais; 
b) Sedimento 
c) Sedimento - Determinação em imagem virtual 

1.7- Educação continuada- Educac: Questionário com 10 perguntas de múltiplas escolhas sobre as diferentes especialidades 
do laboratório clínico. 

1.8 - Espectrofotometria básica: Avaliação do desempenho dos espectrofotômetros e fotocolorímetros. Opcional para os 
usuários que não possuem espectrofotômetros e fotocolorímetros em seu laboratório 

Observação: 
As amostras-controle deste programa são remetidas mensalmente para os Laboratórios Participantes, e, as devoluções com 
os resultados devem ser no mínimo 11 por ano, para que seja realizada a avaliação anual e certificação do desempenho da 
qualidade, com a emissão de certificado de participação. 

2.0- O PROGRAMA AVANÇADO consta do Programa Básico e de outros analitos que completam o número de análises realizadas 
no Laboratório Clínico. Inclui todas as amostras-controle disponíveis no PNCQ, cujas especialidades e analitos são: 

2.1 -Coagulação: 
a) Tempo e atividade protrombínica (TAP), relação e INR; 
b) Tempo de tromboplastina parcial (PTI) e relação; 
c) Fibrinogênio. 

2.2 -Imunologia I Avançada: 
a) Doenças Infecciosas: anti-HIV 1/2, HAV lgG, HAV lgM, anti-HCV total, Anti-HBs, Anti-HBe, HBc lgG, HBc lgM, HBe Ag, 

HBsAg, Toxoplasmose lgG, Toxoplasmose lgM, Rubéola lgG, Rubéola lgM, CMV lgG, CMV lgM, Herpes lgG, Herpes lgM. 
b) Provas reumáticas: Mononucleose, Fator Reumatóide (Látex ou Waaler Rose), Proteína C Reativa; 
c) lmunoglobulinas: lgG, lgM, lgA, lgE; 
d) Complementos: C3, C4. 

2.3 - Hormônios: ACTH, Aldosterona, Androstenediona, Beta HCG, DHEA, Calcitonina, Cortisol, Estradiol, Estriol, Ferritina, FSH, 
Insulina, LH, Progesterona, Prolactina, PTH, T4 Total, T4 Livre, T3 Total, T3 Livre, Testosterona livre, Testosterona total, DHT, TSH, 
SDHEA, GH. 

2.4 - Drogas terapêuticas: Acetoaminofeno, Ácido fólico, Ácido valpróico, Amicacina, Carbamazepina, Digoxina, Fenitoína, 
Fenobarbital, Gentamicina, Primidona, Quinidina, Vitamina B12, Salicilato, Teocilina e Tobramicina. 

2.5 - Marcadores tumorais: AFP, CEA, PSA, PSA LIVRE, CA 15-3, CA 19-9, CA 125, Beta 2 microglobulina. 
2.6- Urinálise 11 Avançada: Ácido úrico, Cálcio, Cloretos, Creatinina, Fósforo, Glicose, Potássio, Proteínas totais, Sódio, Uréia. 
2.7 - Líquido Cefalorraquidiano - LCR: Aspectos físicos e dosagens químicas de cloretos, glicose, proteínas totais, Sífilis, 

GRAM, BAAR, Tinta da China, Leucometria Global, Polimorfonuclear e Mononuclear. 
2.8- Eletroforese de Proteínas: Proteínas totais e fracionamento eletroforético. 
2.9- Gasometria: Solução para dosagens pH, P02

, PC02
, C02 Total. 

2.10- Micologia: Amostra de fungos para pesquisa direta e cultura para identificação de fungos e micélios. Acompanha também 
um questionário de EDUCAC. 

2.11- Citopatologia: Avaliação de esfregaços de secreções cérvico-vaginais e de líquidos biológicos, em imagens disponilizadas 
virtualmente para os participantes. Acompanha também um questionário de EDUCAC, com 1 O perguntas sobre a especialidade . 

2.12- Eletroforese de Hemoglobina: Determinação do tipo das Hemoglobinas existentes na amostra-controle enviada 
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2.13- Hematologia 11: Avaliação de distensões de sangue periférico, em Imagens transferidas virtualmente para os partlClpantes, 
para avaliação quantitativa e qualitativa de células sanguíneas (imagens disponíveis no site do PNCQ). 

2.14- Sorologia para Banco de Sangue e Hemocentros: 
Controle Externo e Interno para: anti-HIV, anti-HTLV-1, anti-HBc Total, anti-HCV Total, HBsAg, Chagas e Sífilis 

2.15- Velocidade de Hemossedimentação (VHS): Sangue total estabilizado destinado ao controle externo da VHS. 
2.16- Hemoglobina glicosilada: Determinação da Hemoglobina glicosilada. 
2.17- Biologia Molecular: 

a) Doenças Infecciosas: Chlamydia trachomatis, HIV qualitativo, HIV quantitativo, HCV quantitativo, HCV qualitativo, HCV 
genotipagem, HSV qualitativo, HPV qualitativo, HPV quantitativo, HBV qualitativo e HBV quantitativo; 

b) Genética: Paternidade; 
c) Forense. 

2.18 -!muno-hematologia: Grupo sanguíneo, Fator Rh, Coombs direto e indireto. 
2.19 - Marcadores Cardíacos: BNP, CK-MB Atividade, CK-MB Massa, CK Total, Homocisteína, Mioglobina, Troponina I e 

Troponina T. 
2.20- Pesquisa de Sangue Oculto: Pesquisa direta de sangue oculto na fezes. 
2.21 - Fatores de Coagulação: Fator I= Fibrinogênio, Fator 11= Protrombina, INR, Fator 111= Tromboplastina tecidual, Fator V= 

Fator lábil, Fator VIl= Proconvertina, Fator VIII= Globulina Anti-hemofílica A, Fator IX= Globulina Anti-hemofílica B, Fator X= Stuart 
Power, Fator XI= Precursor da Tromboplastina, Fator XII= Hageman, Antitrombina 111 e Proteína C. 

2.22 - Drogas de Abuso: Ácido Lisérgico LSD, Álcool, Canabinóides, Cocaína, Codeína, D-Metanfetamina, Desipramina, 
Feniciclidina, MDA, MDEA, MDMA-Ecstasy, Metaqualone, Metadona, Morfina, Nordiazepan, Propoxifeno e Secobarbital; 

2.23 - Auto-imunidade 
a) FAN HEP2: Núcleo, Nucléolo, Citoplasma, Aparelho micótico, Placa metafásica cromossômica, Título; 
b) Anti-citoplasma de neutrófilos, Anti-DNA (dupla hélice), Anti-DNA (hélice simples), Anti-Giiadina-lgA, Anti-Giiadina-lgG, Anti­

Jo1, Anti-LKM1, Anti-microssomal (Anti-TPO), Anti-mitocôndria, Anti-músculo estriado, Anti-músculo liso, Anti-RNP, Anti-scl-70, Anti­
sm, Anti-sm/rnp, Anti-SS-A(RO), Anti-SS-B(LA), Anti-Tireoglobulina, Anti-Tireóide. 

2.24 -Alimentos-Microbiologia: Microbiologia para controle da qualidade de alimentos. 
2.25- Microbiologia de Água: Microbiologia para controle de qualidade de água. 
2.26 - Toxicologia/Medicina do trabalho: Acetona, Alumínio, Arsênico, Ácido delta-amino levulínico, Ácido fenilglioxílico, Ácido 

hipúrico, Ácido mandélico, Ácido metil-hipúrico, Ácido transmucônico, Ácido tricloroacético, Cádmio, Cobre, Chumbo, Cobalto, Cromo, 
Etanol, Fenol, Hexanodiona, Manganês, Mercúrio, Metanol, Metil-etil-acetona, Metil-butil-cetona, Níquel, Selênio, Tiocianato, Zinco, 
Tricloro compostos totais, Carboxihemoglobina, Metahemoglobina, Creatinina, Fluoreto, Ácido 2 tio-Tiazolidina, N-Metilformamida, p­
Aminofenol. 

2.27- Rotavírus: Pesquisa de Rotavírus em material biológico. 
2.28- Citometria de Fluxo: CD45+, CD3+, CD3/CD4+, CD3+/CD8+. 
2.29- Microalbuminúria: Pesquisa de Microalbuminúria. 
2.30 - Pesquisa de Dengue: Pesquisa de lgG e lgM. 
2.31 - Hemoparasitologia: Pesquisa e identificação de hemoparasitolos. (imagens disponíveis no site do PNCQ). 
2.32 - Triagem Neonatal: Tripsina lmunoreativa, 17-0H Progesterona, Fenilalanina (PKU), T4 neonatal, TSH, Perfil de 

Hemoglobinas: Hemoglobina C, Hemoglobina D, Hemoglobina F, Hemoglobina A 1, Hemoglobina A2. 
2.33 -Vitamina D: Dosagem de Vitamina D. 
2.34- D-Dímero: Determinação de D-Dímero. 
2.35 - Pesquisa de Leptospirose: Pesquisa de anticorpos de Leptospirose. 
2.36 -Imunologia Especial: Pesquisa de Hantavírus, lnfluenza, Febre Maculosa e Sarampo. 
2.37- Líquidos Cavitários: Aspectos físicos, dosagens químicas: Proteínas, Glicose, Ácido Lático, Albumina, Bilirrubina Total, 

Colesterol, Creatinina, LDH, Triglicerídeos. Densidade, pH, Leucometria Total, Polimorfonuclear, Mononuclear. 
2.38 - TLR (POCT) Glicose. 

NOTA 1 : O Laboratório Participante ao assinar o contrato deve definir em qual dos Programas do PNCQ quer participar: o Básico e 
quais as outras especialidades (avançadas) que deseja incorporar no seu programa de controle. 
NOTA 2: O custo mensal do Programa Avançado é o do Programa Básico, acrescido dos valores referentes às outras especialidades 
escolhidas pelo laboratório, de acordo com a tabela constante do anexo 11. 
NOTA 3: O Laboratório Participante inscrito no Programa Nacional de Controle de Qualidade, deve realizar nas amostras-controle de 
todos os testes realizados no laboratório, para que possa cumprir a legislação vigente e receber o certificado anual, assim como, a 
utilização do Selo de Qualidade, após um ano de participação com desempenho "EXCELENTE " ou "BOM". 
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ANEXO 11 ~:f::-.-:=:.""··· 
-····· ·-·· ··- ---- -· ------ ---··· .. ---·-- .. .-----·· .... ---·- .. ----· .. -----· ---.- .. ------ --------.-- -------- .. --.------- ------··-- --- ----

Tipo de Programa 

Programa Básico (Obrigatório) 
Auto-imunidade 
Alimentos-Microbiologia 
Biologia Molecular- Forense • 
Biologia Molecular - HBV qualitativo I quantitativo • 
Biologia Molecular - HCV quantitativo I qualitativo I genotipagem • 

Bioloqia Molecular - HIVgualitativo /quantitativo • 
BioloQia Molecular- HPVg_ualitativo /_quantitativo • 
BioloQia Molecular - HSV qualitativo • 
Biologia Molecular- Paternidade I Maternidade • 
Biologia Molecular - Ch/amydia trachomatis • 
Citometria de Fluxo 
Cito_patologia • 
CoaQulação 
D-Dímero 
Drogas de Abuso 
Drogas Terapêuticas 

Eletroforese de Hemoglobina 
Eletroforese de Proteínas 
Fatores da Coagulação 
Gasometria 
Hematol~gia 11 
HemoQiobina Glicosilada 
Hemoparasitologia 
Hormônios 
I muno-hematologia 
Imunologia Especial 
Imunologia I - Doenças infecciosas 
Líquido Céfalorraquidiano - LCR 
Li_quidos Cavitários 
Marcadores Cardíacos 
Marcadores Tumorais 
Micologia 
Microalbuminúria 
Microbiol()gia de Água 
Pesquisa de DenQue 
Pesquisa de Leptospirose 
Pesquisa de Rotavírus 
SanQue Oculto 
Serviço de Hemoterapia - Controle Externo 
Serviço de Hemoterapia - Controle Interno 
Serviço de Hemoterapia - Controle Externo e Interno 
lrLR Glicose (Glicemia Capilar) 
lroxicologia/Medicina do trabalho 
!friagem Neonatal 
Urinálise 11 
VHS- Hemossedimentaç_ão 
Vitamina D 

Valor total para sócios da SBAC, em dia 
Valor total para não sócios da SBAC 
• Serviço Subcontratado 

I 
L 

Laboratório Participante 
Assinatura 

Carimbo Padronizado do C.N.P.J I 
_j 

Preço mensal Preço mensal Opção Freqüência 
ipara sócios da SBAC para não sócios Sim Mínima 

R$ 250,91 
R$ 26,92 
R$116,50 
R$188,89 

R$188,89 

R$188,89 

R$ 188,89 
R$188,89 
R$188,89 
R$188,89 
R$188,89 
R$ 275,52 
R$ 77,95 
R$ 20,45 
R$ 27,74 
R$ 63,43 
R$ 20,45 
R$ 18,46 
R$ 8,18 
R$ 34,11 
R$ 20,45 
R$ 18,46 
R$ 62,02 
R$ 18,46 
R$ 20,45 
R$ 34,08 
R$ 38,83 
R$ 30,73 
R$ 6,20 
R$ 6,20 
R$ 87,40 
R$ 20,45 
R$ 12,40 
R$ 7,30 
R$ 116,50 
R$ 17,24 
R$ 18,86 
R$ 28,19 
R$ 8,18 
R$ 403,00 
R$ 527,00 
R$ 837,00 
R$ 12,00 
R$ 47,93 
R$126,37 
R$ 8,18 
R$ 18,46 
R$ 64,67 

R$. __ _ 

R$ 376,37 X 12= mensal 
R$ 40,37 4= trimestral 
R$174,75 4= trimestral 
R$ 283,34 4= trimestral 

R$ 283,34 4= trimestral 

R$ 283,34 4= trimestral 

R$ 283,34 4= trimestral 
R$ 283,34 4= trimestral 
R$ 283,34 4= trimestral 
R$ 283,34 4= trimestral 
R$ 283,34 4= trimestral 
R$ 413,28 4=trimestral 
R$116,93 4= trimestral 
R$ 30,67 4= trimestral 
R$ 41,61 4= trimestral 
R$ 95,15 4= trimestral 
R$ 30,67 4= trimestral 

R$ 27,69 4= trimestral 
R$ 12,27 4= trimestral 
R$ 51,16 4= trimestral 
R$ 30,67 4= trimestral 
R$ 27,69 12= mensal 
R$ 93,03 4= trimestral 
R$ 27,69 4= trimestral 
R$ 30,67 4= trimestral 
R$ 51,13 4= trimestral 
R$ 58,25 4= trimestral 
R$ 46,10 6= bimestral 
R$ 9,30 4= trimestral 
R$ 9,30 4= trimestral 
R$131,09 4= trimestral 
R$ 30,67 4= trimestral 
R$ 18,61 4= trimestral 
R$ 10,95 4= trimestral 
R$ 174,75 4= trimestral 
R$ 25,86 4= trimestral 
R$ 28,29 4- trimestral 

R$ 42,29 4- trimestral 
R$ 12,27 4- trimestral 
R$ 403,00 4= trimestral 
R$ 527,00 4= trimestral 
R$ 837,00 4= trimestral 
R$ 18,00 4- trimestral 
R$ 71,90 4- trimestral 
R$189,56 4= trimestral 
R$ 12,27 4= trimestral 
R$ 27,69 4= trimestral 
R$ 97,01 4- trimestral 

R$. __ _ 

Rio de Janeiro, ___ de de __ _ 

Programa Nacional de Controle de Qualidade - PNCQ 
assinatura 
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® PRoGRAMA NAciONAL DE CoNTROLE DE QuALIDADE lrDA 
Contrato N2 

Cadastro de Laboratório Participante 

1. Do laboratório: 

Razão social 
Nome fantasia 
Endereço Nº 
Bairro CEP 
Cidade Estado 
Tel.:(__j Fax:(_) e-mail 
N2 do Alvará Sanitário N2 Inscrição CNES: 
CGC Inscrição estadual 

Registro no Conselho Profissional de Nº 

2. Do res12onsável técnico 
Nome 
Profissão Registro Conselho de Nº 
Sócio da SBAC: O sim O não 
Possuf título de especialista O sim Qual O não 

3. Res12onsável 12elo contrato com o PNCQ 
Nome 
Profissão Registro Conselho de Nº 
Endereço Nº 
Bairro Cidade Estado 
Tel.: ( ) Fax: ( ) e-mail 

4. Informações gerais 
Convênios do laboratório 

Média de Clientes dia Nº 
Voltagem da rede local do laboratório O 11 O O 220 
Outros: 

Informações registradas: 
Nome: 
Cargo: 
Data: __ / __ / __ 
Visto: 
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RIO DE JANEIRO - ,RJ 

A Coordenação Geral de Acradítaçâo do lnmetro concede acredítação ao Provedor de Ensaios de 

Proficiência acima identificado; segundp os requisitos estabelecidos no ABNT NBR ISOJIEC 

17043:2011. Esta acreditação constitui a expressão formal do reconhecimento da· sua competência 

camo proveclor dos programas de ensaios de profioíêncía constantes no Escopo dé Acreditação. 

Emissão: 08*7~2013 Validade: 08·7~2017 
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Habilita da ANVI SA/ REBLAS 
Certificada BPF I ANVISA 
Certificada ISO 9001 
Sistema da Qualidade 

Rio de Janeiro, 24 de Junho de 2015 

A(o) Posto de Saúde Chopinzinho 

A/C Kristiana Giacomini 

Rua Coronel Santiago Dantas - Centro 

Chopinzinho/PR 85560-000 

Prezados Senhores, 

contato@controllab.com.br :: w.yw~ontrollab.com.bPiJ 1J \ 
te! +55 21 3891-9900 :: fax +55 ~~~91-990, l 

cnpj 2~11.6\fl'/0001-18 l}p z 
., rJ) 'O" . 
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Proposta 4167 

Vimos propor a V.S.a a prestação de serviço para Ensaios de Proficiência em Laboratórios Clínicos pela 

ControiLab- Controle de Qualidade para Laboratórios Ltda., inscrita no CNPJ: 29.511.607/0001-18, 

sediada na Rua Ana Neri, n° 416 - Benfica - 20911-442, Rio de Janeiro/RJ,empresa provedora de ensaio 

de proficiência habilitada pela ANVISA/REBLAS (orgão do Ministério da Saúde), sob o n° REBLAS 023 e 

acreditada pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - lnmetro como provedor de 

ensaio de proficiência, acreditação número PEP0003, no laboratório desta Instituição. Segue o certificado 

de acreditação em anexo. 

Para o propósito da prestação do serviço de ensaio de proficiência, a ControiLab ( 1) fornece os itens de 

ensaio com as instruções necessárias para a execução dos ensaios, pelo sistema Sedex; (2) disponibiliza 

um sistema online para envio de resultados ou remete formulários impressos; (3) processa os resultados 

dos participantes e gera relatórios destas análises para consulta do participante (4) emite relatório de 

avaliação e documentos comprobatórios de participação; (5) anualmente emite o Certificado de 

Proficiência. 

Para atender ao seu perfil de exames é proposto: 

Ensaio de Proficiência: Bacterioscopia BAAR, Bacterioscopia Gram, Bioquímica I, Hematoscopia, 
Velocidade de Hemossedimentação Geral, Hematologia Tipo I -Geral - Equipamentos (Celm CC 530), 
Imunologia - Antiestreptolisina O Qualitativa, Imunologia - Fator Reumatóide Qualitativo, Imunologia -

Proteína C Reativa Qualitativa, Parasitologia, TLR - HCG, Urinálise EAS 

Controle Interno: (1) Kit CI- BAAR (Tri.), (1) Kit CI- Bioquímica (8fr), (1) Kit CI - Gram (Tri.), (1) Kit CI­

lmuno Antiestreptolisina O, (1) Kit Cl - I muno FR, (1) Kit CI - I muno PCR P/N, (1) Kit C l/IN - Hematologia 
Automação- Equipamentos (Celm CC 530), (1) Kit CI PA Ascaris lumbricoide, (1) Kit CI PA Ascaris 

lumbricoides+ Endolimax Nana, (1) Kit Cl PA Endolimax nana, (1) Kit Cl PA Entamoeba coli, (1) Kit Cl PA 

Enterobius vermicularis, (1) Kit CI PA Giardia lamblia, (1) Kit CI PA Strongyloides stercoralis, (1) kit CI PA 
Trichuris trichiura, (1) Kit CI - TLR HCG, (1) Kit CI - Urina EA 5mL 

Emissão: 24/06/2015 
Versão: 1 



.r 
o--" 

Habilitada ANVISA/REBLAS 
Certificada BPF I ANVISA 
Certificada ISO 9001 
Sistema da Qualidade 

1ua """ mm, 'I lo oennca :: LU~ll-44L ::no af.ffi!!iro/rj- brasil 
contato@controllab.com.br :: www rollab.com.br ""Ü t 

tel +55 21 3891-9900 :: fax 21 3891-9901_?;6 ?V \ 
cnpj 2.-?·FE!êttP.UW-16~ l 

"'"' c:; I 1P Q f/t 
:õ V'\ li 

<),, '"""'/ ~ (;, (i-'~ 
-. Ctf:Açi"·r::S ~- .·"" ~ ~ ...... c _,. 

·"""'·~, .. ~_.,., •.. , 

O valor total desta proposta é de R$ 31.124,52 (trinta e um mil, cento e vinte e quatro reais e cinquenta e 

dois centavos). Nesse valor estão inclusos os 5% correspondentes ao ISS e as despesas de frete. 

O(s) pagamento(s) deverá(ão) ser efetuado(s) mensalmente no valor de R$ 2.593,71. · 

O Sr. Mareio Mendes Biasoli, CIC 217.794.817-72, na qualidade de diretor responsável pela Controllab, é 

a pessoa designada para assinatura do contrato. 

A validade desta proposta é de 60 dias. A vigência do contrato é de 12 meses. 

Certo da atenção de V.S.a para a presente, subscrevemo-no. 

Cordialmente, 

Gestão de Clientes 

Controllab 

Emissão: 24/06/2015 
Versão: 1 
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Ensaio de Proficiência (Controle de Qualidade Externo) 

Marcar com "X'' os módulos dos quais deseja participar. I Quantidade de materiais 

( ) fà.denovírus. 3 itens/rodada 12 itens/ano 
I 

1 
( ) fà,nemia: ácido fólico, capacidade de fixação de ferro (livre e total), ferritina, ferro, 3 't 1 d d 12 't 1 · ltransferrina, pré-albumina, receptor Sol. da Transferrina (sTfR), vitamina b12 e TSH. 1 ens ro a a 1 ens ano 

:. ( ) fà,utoimunidade 1: Anti-DNA, Anti- ENA genérico e para anticorpos específicos 4 't 1 d d 16 .t . 1 • SSA/SSB, SSA/Ro, SSB/La, RNP/Sm, RNP e Sm. 1 ens ro a a 1 ens ano 
I 
1 

( ) fà,utoimunidade 11: Anticorpos específicos Jo1 e Scl70 2 itens/rodada 8 itens/ano 

( ) 
Autoimunidade 111: Anticorpos específicos ANCA, Anti-LKM1, Anti-Mitocôndria e Anti- 2 itens/rodada 32 't 1 Músculo Liso para cada ensaio 1 ens ano 

( ) Bacteriologia Ambulatorial: cultura (Identificação) e teste de sensibilidade a 3 't 1 d d 12 't 1 

ª' t
. · b' 1 · d t d' t b 1 t · 1 1 ens ro a a 1 ens ano n 1m1cro 1anos re ac1ona os a a en 1men o am u a ona . 

( ) Bacteriologia Hospitalar: cultura (Identificação) e teste de sensibilidade a 3 't 1 d d 12 't 1 antimicrobianos relacionados a atendimento hospitalar. 1 ens ro a a 1 ens ano 

( ) Bacterioscopia GRAM: baciloscopia Gramem item físico e digitalizado. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

U Bacteriologia BAAR: baciloscopia BAAR em item físico e digitalizado. 3 itens/rodada 12 itens/ano 1 

( ) Bilirrubina Neonatal: bilirrubina direta e total. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Biologia Molecular: HBV qualitativo e quantitativo, HCV qualitativo e quantitativo, Hl\1 
3 

't 
1 

d d 
( ) hualitativo e HIV quantitativo. 1 ensdro a a_ 72 itens/ano 

1'1' para ca a ensa1o 
Bioquímica 1: ácidos biliares, ácido úrico, albumina, amilase, bilirrubina direta e total, 
!cálcio total, cistatina C, colesterol HDL e total, CPK, creatinina, enzima conversora de 

( ) angiotensina, ferro, fosfatase alcalina, fósforo, gGT, glicose, LDH total, LDH frações (1 3 ite slr dad 12 ·t ns/ no 
~ 5), magnésio, potássio, proteínas totais, sódio, TGO/AST, TGP/ALT, triglicerídeos e n ° a 1 e a 
uréia. 

Bioquímica 11: 5'Nucleotidase, ácidos graxos livres totais, ácido lático, aldolase, Alfa 
Galactosidase, Alfa hidroxibutirato desidrogenase, alfa-N-acetilglicosaminidase, 
Amilase Pancreática, amilase isoenzimas, bicarbonato, biotinidase, cálcio Iônico, 
papacidade total de fixação, Citrato, CK-MB atividade e massa, cloretos, colesterol 

( ) LDL, Colinesterase, Colinesterase com Dibucaína, C02, fosfatase ácida prostática, não 3 itens/rodada 12 itens/ano 
prostática e total, frutosamina, Glutamato Dehidrogenage, Leucinaminopeptidase 
(LPA), lipase, lítio, mucoproteínas (em tirosina), osmolalidade e Serotonina Total. 
• Hormônios: cortisol, T3 captação, reverso, livre e total, T41ivre e total. 

( ) 
Citologia Ginecológica: Papanicolau pelos métodos convencional e líquidos 2 casoslrod~da 

2 (LiquiPrep, SurePath e ThinPrep). Casos digitalizados. para cada metodo 3 casos/ano 

( ) Citometria de Fluxo para CD34+: CD34+ e CD45+ absoluto e percentual. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Citometria de Fluxo: CD2+, CD14+, CD19+, CD45+CD14-, Cd56+, CD3-CD56/16+ e 
( ) CD3+, CD4+, CD8+, CD3+CD4+, CD3+CD8+, Cd45+ absoluto e percentual. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

VER: 2015.05 Página 1 de 9 
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Ensaio de Proficiência (Controle de Qualidade Externo) 

Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar. I Quantidade de materiais 

( ) Coagulação 1: TCA, TAP, PTT e fibrinogênio. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Coagulação 11: antitrombina 111, antiplasmina, fator 11 (Protrombina), fator V (pró-
acelerina), fator VIl (pró-convertina), fator VIII (fator anti-hemofílico), fator IX (fator de 

( ) Christmas), fator X (fator de Stuart-Prower), fator XI (frecursor da tromboplastina), fato 3 itens/rodada 12 itens/ano 
XII (fator de Hageman), fator XIII (Fator estabilizador da fibrina), plasminogênio, pré 
calicreína, proteína C, proteína S (livre e total) e tempo de trombina. 

Coagulação 111: Anticoagulante Lúpico, Anti-Protrombina lgG e lgM, Cofator 11 da 
Heparina (Atividade), Fator de Von Willebrand (Antigênico), Fator Von de Willebrand 

( ) (Multímeros), Proteína C Ativada (Resistência), Proteína C Funcional, Proteína S 3 itens/rodada 12 itens/ano 
Funcional, Vitamina K, Tempo de Reptilase, Atividade do Cofator da Ristocetina, Fator 
P<lll (Qualitativo para Deficiência Grave), lnibidor de Fator VIl, lnibidor de Fator VIII, 
lnibidor de Fator IX e lnibidor Tecidual do Plasminogênio. 

Coprologia Funcional: Análises químicas de bilirrubina, corpos redutores (açúcares), 
estercobilina, mucina e pH (tira). Dosagens de ácidos aminados e amoníaco, ácidos I 

( ) orgânicos totais e Gorduras (%). Microscopia do tecido conjuntivo, fibras bem e mal 2 itens (1 adulto e 1 8 itens/ano 
digeridas, gorduras, cristais, amido não digerido, celulose digestível e não digestível, infantil)/rodada 
flora iodófila, levedos, proteínas degradadas e não degradadas, leucócitos e hemácias. 
Macroscopia do muco, sangue, detritos veg_etais e _pus. 

( ) 
~ulturas de Vigilância Epidemiológica (ERC): Pesquisa de EnterobactériaE 2 itens/rodada 8 itens/ano 
Resistentes a Carbapenêmicos. 

( ) 
~ulturas de Vigilância Epidemiológica (ESBL): Pesquisa de Enterobactérias 2 itens/rodada 8 itens/ano 
Produtoras de Betalactamases de Espectro Ampliado (ESBL). 

( ) Culturas de Vigilância Epidemiológica (GBS): Pesquisa de Estreptococos do Grupo 
2 itens/rodada 8 itens/ano 8 (GBS). 

( ) 
Culturas de Vigilância Epidemiológica (MRSA): Pesquisa de Staphylococcus aureus 2 itens/rodada 8 itens/ano Meticilina Resistente (MRSA). 

( ) 
Culturas de Vigilância Epidemiológica (VRE): Pesquisa de Enterococos Resistentes 2 itens/rodada 8 itens/ano a Vancomicina (VRE). 

( ) Dengue 1: lgG e lgM. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Dengue 11: NS1. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Dermatopatologia: Diagnóstico por intermédio de casos clínicos e imagens da clínica 

( ) 
~ da histopatologia. 

4 casos/rodada 16 casos/ano 
Obs.: Programa voltado para fornecimento de diagnóstico anatomopatológico. O responsável 
lpela análise deve ser médico e informar o CRM. 

( ) Dímero D: Ensaio qualitativo (TLR) e quantitativo. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Drogas lmunossupressoras: Ácido Micofenólico, Azatioprina, ciclosporina, 
3 itens/rodada 12 itens/ano everolimus, sirolimus e tacrolimus. 

VER: 2015.05 Página 2 de 9 
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Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar. l Quantidade de materiais~~ .. ~--

Drogas Terapêuticas: ácido valpróico, amicacina, amiodarona e metabólito, 

( ) 
r.arbamazepina, clobazam, clonazepam, digoxina, fenitoína, fenobarbital, gentamicina, 3 itens/rodada 12 itens/ano 
lamotrigina, lidocaína, metotrexato, mitotano, primidona, quinidina, teofilina, 
obramicina, topiramato e vancomicina. 

( ) 
Esperma Morfologia: espermatozóides normais, elementos germinativos, células 

3 itens/rodada 12 itens/ano peroxidase, leucócitos e hemácias. Casos digitalizados. 

Esperma Contagem Celular Automação: contagem de concentração de 
I ( ) ~spermatozóides automatizada. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Esperma Contagem Celular e Vitalidade: percentual de espermatozóides vivos (com 
( ) uso de corantes e pela técnica de Hipo-Osmótico), concentração de espermatozóides 9 itens/rodada 36 itens/ano 

~contagem Pós-Vasectomia em itens físicos e digitalizados. 

Esperma Motilidade: percentual de motilidade espermática em câmara e 
( ) espermatozóides com motilidade progressiva, não progressiva e imóveis. Realizado 4 casos/rodada 16 casos/ano 

em vídeo. 

( ) Espectofotômetro: múltiplos comprimentos entre 340nm e 700nm. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Elet. das Proteínas e lmunoproteínas: eletroforese em cinco frações da proteína 

( ) 
(albumina, alfa I, alfa 11, beta, gama), proteínas totais, alfa-1-Giicoproteína ácida, 

3 itens/rodada 12 itens/ano Complementos C2, C3, C3 proativador, C4,C5, C8e CH-50, lmunoglobulinas lgA, lgE, 
lgG e lgM e Subclasses lgG (1 a 4). 

( ) FAN Hep2- padrão de fluorescência e título 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Gasobio: ácido lático, bicarbonato (HC03), buffer base (88 cálcio iônico, C02 total, 
( ) r.loretos, creatinina, excesso de base (8E), glicose, lítio, magnésio, pH, pC02, p02, 3 itens/rodada 12 itens/ano 

potássio, saturação de oxigênio (S02), sódio e uréia. 

( ) Gasometria: C02 total, pH, pC02 e p02. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Hanseníase: Casos digitalizados. 2 casos/rodada 8 itens/ano 

Hematoscopia: basófilos, bastonetes neutrófilos, blastos (células imaturas), 

( ) ~asinófilos, linfócitos, metamielócitos neutrófilos, mielócitos neutrófilos, monócitos, 3 itens/rodada 12 itens/ano 
promielócitos, segmentados neutrófilos, eritroblastos/1 00 leucócitos e identificação. 
Casos digitalizados. 

Hematologia automação Abbott: Hemácias, Hematócritos, Hemoglobina, Leucócitos, 
Plaquetas, RDW, diferencial leucocitária, CHCM (Concentração de Hemoglobina 
Corpuscular Média), HCM (Hemoglobina Corpuscular Média), PCT (Piaquetócrito), 

( ) PDW (Amplitude de Distribuição de Plaquetas), VCM (Volume Corpuscular Médio) e 3 itens/rodada 12 itens/ano 
VPM (Volume Plaquetário Médio). 

• Especificar o equipamento utilizado: 
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Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar. I Quantidade de materiais 

Hematologia automação Geral: Hemácias, Hematócritos, Hemoglobina, Leucócitos, 
1Piaquetas, CHCM (Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média), HCM 
(Hemoglobina Corpuscular Média), PCT (Piaquetócrito), PDW (Amplitude de 

( ) !Distribuição de Plaquetas), VCM (Volume Corpuscular Médio) e VPM (Volumej 3 itens/rodada 
IPiaquetário Médio). 

• Especificar o equipamento utilizado: 
!Hematologia automação Pentra e SDH 20: Hemácias, Hematócritos, Hemoglobina, 
Leucócitos, Plaquetas , RDW, diferencial leucocitária, CHCM (Concentração de 
Hemoglobina Corpuscular Média), HCM (Hemoglobina Corpuscular Média), PCT 

( ) (Piaquetócrito), PDW (Amplitude de Distribuição de Plaquetas), VCM (Volumej 3 itens/rodada 
Corpuscular Médio) e VPM (Volume Plaquetário Médio). 

• Especificar o equipamento utilizado: 

( ) Hemoglobina Glicada: HbA1 e HbA1c. 3 itens/rodada 

2 itens/rodada 

I 

I 

( ) Hemoglobinopatias: Quantificação e identificação de hemoglobinopatias e Pesquisa 
~e Hemoglobina S. para cada ensaio I 

( ) Hemoparasitologia: identificação de hemoparasita. Casos digitalizados. I 3 itens/rodada I 

Hemossedimentação Alifax: velocidade de hemossedimentação. 

( ) I. Sistemas atendidos: Roler 20, Test 1, Microtest 1 e Microtest X. 
I 3 itens/rodada I 

Hemossedimentação Geral: velocidade de hemossedimentação. 
( ) 1· Especificar o sistema: ( ) Seditainer ( ) Sedivette ( ) Outros. I 3 itens/rodada I 

Obs.: Para sistemas Alifax, selecione o Ensaio Hemossedimentação Alifax. 

Hormônios Especializados 1: 18 hidroxicorticosterona, Adiponectina, 

~
ndrostenediona, b-HCG, cortisol, DHEA, estriol (livre e total), estrona, estradiol, FSH, 

GH, GH,BP (Proteína Ligadora do Hor":Jônio do Crescimento), ,Giucagon, HCG, lnibina 3 't 1 d d (PTH) 
e 8, lndice de Androgênios Livres, lndice de Homa - IR, lndice de Homa - Beta, 1 ~n·~ rola : d 

( ) nsulina Livre e Total, LH, macroprolactina, progesterona, 11-Desoxicortisol e 170H (d 1 e~s ro a. a) 
progesterona, Pró-insulina, prolactina, PTH Intacto e Proteína Relacionada, sulfato de emals ensaios 
DHEA, SHBG, testosterona (Biodisponível, Livre e Total), TBG (Globulina Ligadora del 
~iroxina), TSH, T3 (captação, livre, reverso e total) e T4 (livre e total). 

( ) !Hormônios Especializados 11: ACTH e Eritropoietina. 1 3 itens/rodada 

lmunohematologia Geral: sistema ABO, Sistema Rhesus - RH e pesquisa de 
( ) !anticorpos irregulares- Pai (coombs indireto). I 6 itens/rodada 

( ) jlmunohematologia TAD: Coombs Direto. 1 3 itens/rodada 

lmunohematologia Prova Cruzada: prova cruzada e isogrupo Indicado para . 
( ) ~ransfusão. Pré-requisito: participar de lmunohematologia Geral. I 1 Item/rodada 

( ) jlmunohematologia IAI: identificação de anticorpos irregulares. 1 2 itens/rodada 

VER: 2015.05 

12 itens/ano 

12 itens/ano 

12 itens/ano 

16 itens/ano 

12 itens/ano 

12 itens/ano 

12 itens/ano 

24 itens/ano 

12 itens/ano 

24 itens/ano 

12 itens/ano 

4 itens/ano 

8 itens/ano 
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lmunohematologia Fenotipagem RH e Kell: antígenos D, C, c, E, e, Cw, K, k, Kpa, 
,() Kpb e genótipos do sistema RH. 2 itens/rodada 8 itens/ano 

~( ) I munohematologia Titulação Anti-A. 2 itens/rodada 8 itens/ano 

I ( ) I munohematologia Titulação Anti-8. 2 itens/rodada 8 itens/ano 

I ( ) I munohematologia Titulação Anti-O. 2 itens/rodada 8 itens/ano 

i( ) lmunohematologia Eluato. 2 itens/rodada 8 itens/ano 

( ) 
Imunologia- Antiestreptolisina O. 

3 itens/rodada 12 itens/ano • Qual é a metodologia utilizada? 

( ) Imunologia- Anti-TPO. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Imunologia· Anti-HAV (Hepatite A): lgG, lgM e Total. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Imunologia· Anti-HBc (Hepatite 8): lgG, lgM e Total. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Imunologia· Anticardiolipina: lgG e lgM. 
2 itens/rodada 

( ) para cada ensaio 16 itens/ano 

( ) Imunologia- Citomegalovírus: lgG, lgM e Avidez de lgG. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Imunologia- Clamídia: determinação de reatividade lgA, lgG e lgM para Clamídia 
3 itens/rodada 12 itens/ano 

racomatis. 

( ) Imunologia· Epstein-Barr: lgG, lgM. e Total. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) 
Imunologia- Fator Reumatóide: Fator Reumatóide e Anti-CCP. 

3 itens/rodada 12 itens/ano 
• Qual é a metodologia utilizada? 

( ) Imunologia- Herpes: lgG, lgM e Total. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

i() Imunologia- Leptospirose: lgG e lgM. 3 itens/rodada 12 itens/ano 
I 

( ) 
Imunologia- Proteína C Reativa. 

3 itens/rodada 12 itens/ano 
• Qual é a metodologia utilizada? 

( ) Imunologia- Sífilis: lgG e lgM. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Imunologia- Rubéola: lgG, lgM e Avidez de lgG. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Imunologia- Toxoplasmose: lgG, lgM, Total e Avidez de lgG. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Líquor 1: cloretos, glicose e proteínas totais. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Líquor 11 (Bioquímica, Eletr. Proteínas e lmunoproteínas): Ácido Lático, Adenosina 
peaminase (ADA), Albumina (dosagem), Cloretos, Eletroforese das Proteínas, Glicose, 

3 itens/rodada 12 itens/ano lmunoglobulina (lgA, lgG, lgM), Índice lgG, LDH, Potássio, Proteína Básica de Mielina, 
Proteínas Totais e Sódio e Quociente de Albumina. 
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Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar. 1 Quantidade de materiais 

( ) Líquor • Contagem Celular: identificação, contagem global e específica em câmara 3 itens/rodada 24 itens/ano lpor item físico e digitalizado. para cada ensaio 

( ) Líquor Microscopia: bacterioscopia BAAR, bacterioscopia Gram e tinta da china 1 item/rodada 

Pesquisa direta de fungos.). BAAR e Gram por item físico e digitalizado. para cada ensaio 12 itens/ano 

( ) Líquidos Cavitários- Contagem Celular: identificação, contagem global e específica 3 itens/rodada 24 itens/ano em câmara por item físico e digitalizado. _para cada ensaio 

( ) Líquidos Cavitários - Bioquímica: ácido lático, ácido úrico, adenosina deaminase 
ada, albumina, amilase, bilirrubina total, cálcio total, colesterol, cloretos, creatinina, 

3 itens/rodada 12 itens/ano erritina, fosfatase alcalina, glicose, LDH, lipase, potássio, proteínas totais, sódio, 
riglicerídeos, densidade e pH, ureia. 

( ) Líquidos Cavitários - Imunologia: a-glicoproteína ácida, Complementos C3, C4, CA 
3 itens/rodada 12 itens/ano 125, CA 15-3, CA 19-9 e CEA. 

( ) 
Marcadores Cardíacos 1: CPK e CK-MB (atividade e massa) em nível elevado, 
Digitoxina, Homocisteína, LDH total, Mioglobina, Troponina I e Troponina T*. 

• Especificar o sistema de Troponina T: ( ) Automação ( ) TLR 9 itens/rodada 36 itens/ano 

i" Para análises de Troponina T em sistemas TLR, selecione o Ensaio TLR MC 
~roponina T, que possui concentrações abaixo de 2,0 ng/ml. 

( ) Marcadores Cardíacos 11: BNP e NT-próBNP. 6 itens/rodada 24 itens/ano 

Marcadores de Diabetes: IGF2, Ácidos Graxos Livres, Anti-GAD, Anti-Insulina, Anti-
( ) Tirosina Fosfatase (IA2), Gastrina, Insulina livre e total, Peptídeo C e PTH intacto e 

proteína relacionada. 
3 itens/rodada 12 itens/ano 

Marcadores do Metabolismo ósseo/Crescimento: 1,25 (OH)2 Vitamina 03, 25 (OH) 

( ) Vitamina O, Fosfatase Alcalina Fração óssea, Osteocalcina, P1NP, Somatomedina C 3 itens/rodada 12 itens/ano 
(IGF1), Telopeptídeo C (CTX), Telopeptídeo N (NTX), Vitamina A e Vitamina E. 

( ) Marcadores Tumorais 1: CA125, CA15-3 e CA19-9. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Marcadores Tumorais 11: CEA (quantitativo e qualitativo), PSA (Complexado, Livre e 
3 itens/rodada 12 itens/ano otal), beta2-microglobulina, CA 72-4 e anti-tireoglobulina. 

( ) Marcadores Tumorais 111: alfa-fetoproteína, beta-HCG e tireoglobulina. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Marcadores Tumorais IV: calcitonina. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Micologia: identificação de fungos por itens físicos e digitalizados. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Norovírus. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Parasitologia: identificação de parasitas em fezes por itens físicos e digitalizados. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Perfil Lipídico: Anti-LO L Oxidada/Peroxidada, apolipoproteína A 1, apolipoproteína 8, 
"-'olesterol (total, HDL e LDL em nível elevado), Ésteres do Colesterol, Fosfolipídeos, 3 itens/rodada 12 itens/ano 
lipoproteína (a), VLDL, triglicerídeos em nível elevado. 
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Ensaio de Proficiência (Controle de Qualidade Externo) 

Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar. l Quantidade de materiais 

[() Proteína C Reativa Cardíaca 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) !Proteínas Específicas: alfa-1-antitripsina, alfa-2-macroglobulina, beta-2 3 itens/rodada 12 itens/ano microglobulina, ceruloplasmina, haptoglobina, kappa-cadeia leve e lambda-cadeia leve. 

( ) Reticulócitos Manual: contagem de reticulócitos. Casos digitalizados. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) 
Reticulócitos Automatizado: contagem de reticulócitos automatizada. 

3 itens/rodada 12 itens/ano 
• Especificar o equipamento: 

,() Rotavírus. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

[( ) Sangue Oculto: sangue oculto em fezes. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Sorologia 1: antiHIV, antiHTLV, Chagas e sífilis. 4 itens/rodada 64 itens/ano _para cada ensaio 

( ) Sorologia 11: antiHCV, antiHBs, antiHBc e HBsAg. 4 itens/rodada 64 itens/ano para cada ensaio 

( ) Sorologia 111: Anti-HBe e HBeAg. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) ~orologia IV: Leishmaniose visceral. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

( ) Suor: cloretos, NaCI por condutividade, sódio e suor por osmolalidade. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

~LR Colesterol HDL: Dosagem de Colesterol H DL. 
( ) 3 itens/rodada 12 itens/ano 

• Especificar quantidade de equipamentos: 
~LR Glicose: Dosagem de glicose em sangue. i 

( ) 3 itens/rodada 12 itens/ano 
• Especificar quantidade de equipamentos: 

( ) ~LR HCG: HCG em soro e em urina. 2 itens/rodada 16 itens/ano 
para cada matriz 

( ) rrLR MC Troponina T: Troponina Tem soro. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

~LR Multiparâmetros: Dosagem de Triglicerídeos, Colesterol Total e Glicose. 
( ) • Especificar quantidade de equipamentos: 3 itens/rodada 12 itens/ano 

~riagem Neonatal: Hemoglobina (frações A1, A2, C, D, F e S), fenilalanina (PKU), T4 
3 itens/rodada 

12 itens/ano 
( ) ~ TSH neonatal, 170H progesterona, tripisina lmunoreativa. por grupo de ensaio por grupo de 

ensaio i 

Urinálise EAS - bilirrubina, corpos cetônicos, densidade, glicose, hemoglobina 
( ) hemolisada, leucócitos, nitrito, pH, proteínas, urobilinogênio e sedimento quantitativo. 3 itens/rodada 12 itens/ano 

Identificação por casos digitalizados. 

Urinálise Bioquímica - ácido úrico, amilase, cálcio total, cloretos, cortisol livre, 
( ) preatinina, fósforo, glicose, magnésio microalbumina e microalbumina/creatinina, 3 itens/rodada 12 itens/ano 

psmolalidade, potássio, proteínas, sódio e ureia. 
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Controle Interno 
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Quantidade de materiais · ,_:;::_ ___ 
APRE: apresentação do kit controle 

Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. MÍN: aquisição Mínima 
*Quando oferecido em apresentações distintas. 

-··--

( ) (10fr) 

Anemia: ácido fólico, capacidade de fixação de ferro (livre e total), ferritina, 
APRE: 5unid nível I e 5unid Nível 11 (2mUunid} 

1-
MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kitslano (120 unid.) 

erro, transferrina, pré-albumina, vitamina b12 e TSH. ( ) (6fr) 
APRE: 3unid nível I e 3unid Nível 11 (2mUunid} 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (72 unid.) 

Anti-HBe: positivo e negativo. 
APRE: 1 unid pos e 1 unid neg (1 mUunid) 

- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano ( 24 unid) 

Bioquímica (Sfr): ácido lático, ácido úrico, albumina, aldolase, amilase, 
bilirrubina direta e total, cálcio iônico e total, cap. total fix. ferro, CK-ME 
atividade e massa, cloretos, colesterol HDL, LDL e total, colinesterase, CPk 

APRE: 4unid nível I e 4unid Nível 11 (3mUunid) 
f--

(CK), creatinina, ferro, fosfatase ácida total, fosfatase alcalina, fósforo, MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (96 unid.) 
~rutosamina, gGT, glicose, LDH, lípase, lítio, magnésio, mucoproteínas, 
osmolalidade, potássio, proteínas totais, sódio, TGO/AST, TGP/ALT, 
triglicerídeos, uréia, cortisol, T3 livre e total, T 4 livre e total. 

Bacterioscopia BAAR: Lâmina com dois esfregaços contendo populações dos 
APRE: 151âminas microorganismos Mycobacterium tubercu/osis derivado ATCC 25177 e 

- Escherichia Co/i derivado ATCC 25922, provenientes de culturas na fase MÍN: 1 Kit/trim. e 4 Kits/ano (60 lâm.) 

logarítmica de crescimento, previamente fixadas. 

Bacterioscopia Gram: Lâmina com dois esfregaços contendo populações dos 
microorganismos Staphylococcus Aureus derivado ATCC25923 e Escherichi6 APRE: 15 lâminas 

- Co/i derivado ATCC25922, Proveniente de cultura na fase logarítimica de MÍN: 1 Kit/trim. e 4 Kits/ano (60 lâm.) 
crescimento, previamente fixados. 

Biologia Molecular HBV: HBV-RNA (qualitativo e quantitativo). APRE: 1unid nível I e 1unid Nível 11 (1,2mUunid) 
- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

Biologia Molecular HCV: HCV-RNA (qualitativo e quantitativo). 
APRE: 1unid nível I e 1unid Nível 11 (1,2mUunid) 

- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

- Biologia Molecular HIV: HIV-RNA quantitativo. 
APRE: 1unid nível I e 1unid Nível 11 (1,2mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

CD34+: Este controle é valorado por um interlaboratorial mensal. Ao adquiri 
APRE: 1unid nível I e 1unid Nível 11 (2,5ml/unid) 

- ~ste controle o laboratório participa automaticamente do interlaboratorial e tem MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid) 
acesso a bula mediante participação ativa. 

Coagulação: Antitrombina 111, Fator 11, V, VIl, VIII, IX, X, XII Fibrinogênio, APRE: 5unid nível I e 5unid Nível 11 (1mUunid) 

- Proteína C, ProteínaS Livre e Total, TCA- Segundos, TAP- atividade, INR, MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (120 unid} 
tempo e Tempo de Trombina, PTT- rei. Amostra/Padrão e tempo. 

- Dengue 1: positivo e negativo. 
APRE: 2unid pos. e 2unid neg.(200uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48unid) 

- Dengue 11: NS1. 
APRE: 2unid pos. e 2unid neg.(200uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48unid) 

- Dímero D: Ensaio qualitativo (TLR) e quantitativo. 
APRE: 4unid nível I e 4unid Nível 11 (500uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (96 unid.) 
-- - - - -- ---- -- ----- --- ~-
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APRE: apresentação do kit controle 
Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. MÍN: aquisição Mínima 

*Quando oferecido em apresentações distintas. 

- Drogas lmunossupressoras: ciclosporina, sirolimus e tacrolimus. 
APRE: 1unid nível i e 1unid Nível 11 (2mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

Drogas Terapêuticas: ácido valpróico, carbamazepina, digoxina, fenitoina, APRE: 5unid nível i e 5unid Nível 11 (3mUunid) 
- ~enobarbital, gentamicina, metotrexato, teofilina e vancomicina. MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (120 unid) 

- Espectro: 340nm, 400nm, 405nm, 420nm, 450nm, 460nm, 475nm, 500nm, 
505nm, 51 Onm, 520nm, 530nm, 546nm, 550nm, 560nm, 578nm, 580nm, APRE: 5unid nível i e 5unid Nível 11 (7mUunid} 
590nm, 600nm, 620nm, 635nm, 670nm, 700nm. MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (120 unid} 

Gasometria: pH, P02 e PC02. 
APRE: 5unid nível i, 5unid Nível 11 e 

5unid Nível 111 (2,5mUunid) - MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (180 unid) 

Hemoglobina Glicada: HbA1 e HbA1c. APRE: 1 unid nível i e 1 unid Nível 11 (1mUunid) 
- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid) 

Hematologia Automação: CHCM, HCM, hemácias, hematócrito, hemoglobina, 
leucócitos, microhematócrito, neutrófilos, PCT, PDW, plaquetas, RDW, VCM e APRE: 2unid nível i, 2unid Nível 11 e 2unid Nível 111 - VPM. Este controle é valorado por um interlaboratorial mensal. Ao adquirir este (2mUunid} 
controle o laboratório participa automaticamente do interlaboratorial e terr MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (72unid) 
acesso a bula mediante participação ativa. 

Hemossedimentação (VHS): Sistemas Alifax. Este controle é valorado por um 
interlaboratorial mensal. Ao adquirir este controle o laboratório participa APRE: 10unid nível i e 10unid Nível 11 (1mUunid) 

- automaticamente do interlaboratorial e tem acesso a bula mediant€ MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (240unid) 
participação ativa. 

( ) (4fr) I 
APRE: 2unid nível i e 2unid Nível 11 (3mUunid) • 

Hormônios: androstenediona, b-HCG, cortisol, DHEA, estriol livre, estradiol, PTH: .2unid nível i e 2unid Nível 11 (1 mUunid} I - FSH, GH, HCG, insulina, LH, progesterona e 170H progesterona, prolactina, MIN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (96 unid) 
PTH, sulfato de DHEA, SHBG, testosterona total, TSH, T3 livre e total, T4 livre ( ) (10fr) 
e total. APRE: 5unid nível i e 5unid Nível 11 (3mUunid) 

PTH: 5unid nível i e 5unid Nível 11 (1mUunid} 
MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (240 unid) 

Proteínas: a-Giicoproteína ácida, a-antitripsina, 112- microglobulina, C3, C4, 
APRE: 5unid nível i e 5unid Nível 11 (3mUunid) 

- ceruloplasmina, eletroforese das proteínas, haptoglobina, lgA, lgE, lgG, lgM, MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (120 unid) 
kappa, lambda e proteínas totais. 

- !muno • Antiestrepitolisina O (ASO). 
APRE: 2unid nível i e 2unid nível 11 (200uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48 unid) 

APRE: 4 unid. neg, 4 unidTotal e 4 unid lgM (250 
- !muno· Anti HAV: Anti HAV lgM, Total e negativo. uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (144 unid) 

I muno • AntiTPO (TPO). APRE: 2unid nível i e 2unid nível 11 (200uUunid} 
- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48 unid) 
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Controle Interno 

Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. 
*Quando oferecido em apresentações distintas. 

- lmuno • CMV: CMV lgG e negativo. 

- lmuno- CMV lgM: CMV lgM, lgG e negativo. 

- lmuno- Fator Reumatóide (FR). 

lmuno - Proteína C Reativa (PCR) P/N: PCR positivo e negativo. Para 

- atender especialmente kits de interpretação qualitativa. 
Este controle não inclui PCR Ultra sensível. 

lmuno - Proteína C Reativa (PCR) P/P: PCR positivo. Lotes com 
positividades distintas, para atender especialmente kits de interpretaçãc 

- quantitativa. 
Este controle não inclui PCR Ultra sensível. 

- lmuno • Rubéola: rubéola lgG positiva e negativa. 

- lmuno • Toxoplasmose: toxoplasmose lgG, lgM e negativo. 

lmunohematologia: soro e suspensão de hemácias pronta para uso na~ 
- metodologias em tubo e gel centrifugação. 

Líquor: ácido lático, albumina, cloretos, eletroforese das proteínas, glicose, 
- lgA, lgG, lgM, potássio, proteínas totais e sódio. 

Marcadores Cardíacos: homocisteína, LDH total, mioglobina, troponina I, 
- troponina T, CPK e CK-MB (massa e atividade) em nível elevado. 

Marcadores Tumorais: CA125, CA15-3 e CA19-9, CEA quantitativo, PS.A 
(Livre e total), beta-2-microglobulina, CA 72-4, antiTireoglobulina, alfa· 

- etoproteína, beta-HCG e Tireoglobulina. 
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APRE: apresentação do kit controle 
I 

MÍN: aquisição Mínima 

APRE: 4unid neg e 4unid lgG (250uUunid) 
MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (96unid) 

APRE: 4unid lgM, 4unid lgG e 4unid Negativo 
(250uUunid} 

MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (96unid) 

APRE: _2unid nível I e 2unid nível 11 (200uUunid} 
MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (48 unid} 

APR~: 2 unid pos e 2 unid neg (500uUunid) 
MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (48 unid) 

APRE: 2 unid pos nível I e 2 unid pos nível 11 
(500uUunid) 

MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (48 unid) 

APR~: 2 unid neg e 2 unid pos (500uUunid) 
MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (48 unid) 

APRE: 2unid neg, 2unid lgG e 2unid lgM 
(500uUunid) 

MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (72 unid) 
APRE: 3 unidades de Hemácias (I, 11 e 111) com 
3,0ml cada e 2 unidades de Soro (I e 11) com 

4,0ml cada 
MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (60 unid) 

( ) (4fr) 
APRE; 2unid nível I e 2unid Nível 11 (3mUunid) 

MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (48 unid) 
( ) (10fr) 

APR~: 5unid nível I e 5unid Nível 11 (3mUunid) 
MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (120 unid) 
APRE: 5 unid. Nível I e 5 unid. Nível 11 

Para cada marcador: 
Marcadores Cardíacos- exceto CK (1 ,OmUunid} 

CPK e CK MB Atividade (1 ,OmUunid) 
CK MB Massa (0,5mUunid) 

MÍN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (360 unid) 
I 
I 

APR~: 5unid nível I e 5unid Nível 11 (2mUunid} 
MIN: 1 KiUmês e 12 Kits/ano (120 unid) 
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Controle Interno 

Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. 
*Quando oferecido em apresentações distintas. 

Parasitologia: Solução de fezes humanas para identificação de diferentes 
parasitos. 

~ssinalar o(s) parasito(s) de interesse: 
( ) Ascaris lumbricoides 

! 
( ) Diphyllobothrium sp. (somente venda avulsa) 

I 

( ) Endolimax nana 
- ( ) Entamoeba co/i 

I 
( ) Enterobius vermicularis 

I 

( ) Giardia lamblia 
( ) Strongyloides stercoralis (somente venda avulsa) 

I ( ) Trichuris trichiura 

Os controles podem apresentar outros parasitas, além de ocasionais. 

Proteína C Reativa Cardíaco. -

- Rotavírus: Positivo e Negativo. 

Sangue Oculto nas fezes 

-

Suor: Cloretos e sódio. -

TLR Anti-HCV: Dosagem de Anti-HCV em soro. 
-

jTLR Anti-HIV: Dosagem de Anti-H IV em soro. -

~LR Chagas: Dosagem de Chagas em soro. -

1 LR Colesterol HDL: Dosagem de Colesterol HDL. -

TLR Glicose: Dosagem de Glicose. 
-

TLR HBsAg: Dosagem de HBsAg em soro. 
-
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Quantidade de materiais ~."; ~~-· 
APRE: apresentação do kit controle 

MÍN: aquisição Mínima 

APRE: 1unid (1mUunid) 
MÍN:1 Kit/mês e 12 Kits/ano (12 unid), exceto 

para avulsos 

APRE: 2unid nível i e 2unid Nível li (500uUunid) , 
MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kitslano (48 unid) I 

I 

APRE: 1 unidade positiva de 200ul e 1 unidade 
negativa de 200ul. 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (36 unid) 

APRE: 5unid fezes 1 g, 4unid pos diluente e 1 unid 
neg diluente de 2,0ml cada 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (60 unid) 
APRE: 1unid nível i e 1unid Nível li 

(5mUunid) 
MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid) 

APRE: 1 unid Nível I e 1 unid Nível li 
(1mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível i e 1 unid Nível li 
(1mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível I e 1 unid Nível li 
(1mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível I e 1 unid Nível li 
(500uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível i e 1 unid Nível 11 
(500uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível i e 1 unid Nível 11 
(1mUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 
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APRE: apresentação do kit controle 
Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. MÍN: aquisição Mínima 

*Quando oferecido em apresentações distintas. 

~LR HCG: HCG em soro e em urina. 
APRE: 2 unid Nível I e 2 unid Nível li (Soro e 

Urina)(1mUunid) 
- MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48 unid.) 

APRE: 1 unid Nível! e 1 unid Nível li 
~LR Multiparâmetros: Dosagem de Triglicerídeos, Colesterol Total e Glicose. - (500uUunid) 

MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 

APRE: 1 unid Nível! e 1 unid Nível li 
~LR Sífilis: Dosagem de Sífilis em soro. (1mUunid) - MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48 unid.) I 

( ) (4fr) i 

Urinálise Bioquímica: ácido úrico, amilase, cálcio total, cloretos, cortisollivre, APRE:? unid Nível! e 2 unid Nível li (12mUunid) . 

~reatinina, fósforo, glicose, magnésio microalbumina, osmolalidade, potássio, MIN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (48 unid.) · 
- proteínas, sódio e uréia. ( ) (10fr) 

APRE:. 5unid Nível! e 5unid Nível li (12mUunid) 
MIN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (120 unid) 

( ) (5ml) 

Urinálise EA: ácido ascórbico, bilirrubina, corpos cetônicos, densidade, APRE:, 1 unid Nível! e 1 unid Nível li (5mUunid) 

glicose, hemoglobina hemolisada, leucócitos, nitrito, pH, proteínas, MIN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid) 

- urobilinogênio. ( ) (50ml) 
APRE: .1 unid Nível! e 1 unid Nível li (50mUunid) 

MIN: 1 Kit/mês e 12 Kitslano (24 unid) 

ISorologia: antiHBc, antiHBs, antiHCV, antiHIV, antiHTLV, HbsAg, Chagas e 
I 

Sífilis. 
I 

* Este controle é produzido customizado para cada participante, específico APRE: * sob encomenda 
- para cada reagente. Havendo interesse, basta marcar "1" na coluna ao lado e MÍN: *sob encomenda. 

preencher o formulário especifico de sorologia a ser enviado e preenchido com 
os parâmetros utilizados_pelo Laboratório para este Controle Interno. 

VER: 2015.05 Página 12 de 9 
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CONTROLE DE QUALIDADE EM ANÁL!SES FÍSICO-QUÍMICAS . \-,,.,~ocs# 
ENSAIO DE PROFICIENCIA . ---"' 

Sistema da Qualidade 

Ensaio de Proficiência (Controle de Qualidade Externo) 

Marcar com "X" os módulos dos quais deseja participar T Quantidade de materiais 

( ) 
[Água Purificada 1: Acidez, Alcalinidade, Condutividade, pH, Substância 

2 itens/rodada 8 itens/ano Oxidáveis, Cloro Residual Livre, Resistividade e Silicatos. 

( ) Água Purificada 11: Carbono Orgânico Total (TOC). 2 itens/rodada 8 itens/ano I 

Controle Interno Quantidade de materiais 
APRE: apresentação do kit controle 

Inserir a quantidade de kits mensais e qual apresentação* deseja receber. MÍN: aquisição Mínima 
*Quando oferecido em apresentações distintas. 

\Água Purificada: Cloro Residual Livre, Condutividade, pH, Resistividade, APRE: : 1 unid Nível I e 1 unid Nível li 
(1Uunid) 

- !Acidez, Alcalinidade, Silicatos e Substâncias Oxidáveis. MÍN: 1 Kit/mês e 12 Kits/ano (24 unid.) 
L_ 

VER: 2015.05 Página 13 de 9 
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AUTORIZAÇÃO 

Face ao constante dos autos, protocolado nesta Prefeitura sob o n° 2187/2015 e 

considerando a média de preços de mercado, objeto da presente, autorizo firmar contrato de 

Serviços, através de Processo. de Dispensa de Licitação, nos termos da Lei Federal n°. 

8.666/93 e alterações posteriores. 

As despesas decorrentes deverão onerar os recursos orçamentários das categorias 

econômicas, conforme dotações, abaixo: 

SECRETARIA DE SAÚDE 

1302.103010022.2.030.3.3.90.39 (1596) 

Por outro lado o impacto orçamentário-financeiro foi considerado no presente exercício 

e nos dois subsequentes, bem como, tem· adequação orçamentária e financeira com a lei 

orçamentária anual e compatibilidade com o plano plurianual e com a lei de diretrizes 

orçamentárias, nos termos dos arts. 16 e 17 da Lei Complementar n. 101/2000. 

Solicito a Divisão de Licitações e Contratos, preparação da minuta do instrumento de 

Dispensa de Licitação e Contrato, nos termos da Lei n. 8.666/93. 

Ro"Jft~io Masetto 
Prefeito 

Chopinzinho, 16 de julho de 2015. 
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PtreQ • PROGRAMA NACIONAL De CONTROLE DI QUAUDAO! L TOA 
CNPJ 13.$02.11910001-ol 

SBAC * SOCIEDADE BRAS!LE!AA OE AHAUI!S CÚNICAS, com sede e foro jurk!ioo 
nesta cidade à Rua Vicente Uclnío n., 95, Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2{}.270-340 oom 
atividade de assocla~o de fins n~ ecoMmkx::s e ~tidade juriclica própria de carãter 
cient!fioo-profussiON'Ii com vistas do desoovoMmento das análises dinicas, conforme 
CONTRATO SOCIAL arqj.iívado no Regl$tro Civil de Pes.soaa Juridlc:u/RJ sob o n(; 19730 por 
decisão em 09 de agosto de 1968, sendo arquivada a última Alteração e Cotí$ofidação do 
CONTRATO SOCIAl no Registro CM! de Pessoas Jurfdica$1RJ sob o no 201011051014521 
per dec!Slo em 18 de novembro de 2010 e a última ATA DE POSSE DA DiRETORIA 
EXECUTIVA~ StSMO 201112012 arquivada no Registro CMf de Pessoas Jurldk:a$/RJ sob o n~> 
201102081032001 por deoislo em íO de fevereiro de 2011, Inscrita no CNPJ{MF) sob o no 
34.143.4g;;{0001-2Q, neste ato representado pelo seu Presidente- OR. tmHEU Kt:fSERMAN 
GRIN8!RG, brasileiro. divorciado. Farmacêutico, inscrito no CRftRS sob o 11° 675. portador da 
carteíra de identidade e>Çpedlda pelo OPC sob o n<~ 9.003.727.915 em 07/1011975 e inscrito no 
CPF sob o 1'1° 000,841.60044, nascido em 2611.211941, residente e domiciliado à Rua Dona 
Laura n<~ 782 apto. 003, Rio Eranoo, Porto A!egre!RS, CEP 90.430~000; e, pelo seu Teaoureiro 
- DR. !STeVAO JOSÉ COL.NAGO, brasileiro, casado, Famtaclutioo. inscrito no CRF!RJ sob 
o n" 489, p~or da carteira de identidade expedida. pelo Ministél'lo da Aerot'l:áutlca sob o n" 
153101 em 0910212011 e inscrito no CPF sob o nl) 042.98$.317-34, na$Cido em 00tlptiS37, 
residente e domid!lado à Rua Sambloo n° 29 apto. 102, Sotafogo, Rlt;~ de Janelro/RJ, CEP 
22.:251-050; ' 

DR. JOSÉ ABOl CORRiA, brasileiro, divorciado, F~utioo, inscrito no CRF!RJ sob 
o rl' 1179. ~da cartelra de identídade expedida pelo Ministério da Aeronáutica sob o ri" 
86492 em 28/0812011 e Inscrito no CPF sob o n• 023:,454.557·72, nascido em 31103!1930, 
residente e ctomiclüad,e à Rua Sarão da T~ nc 32$: apto, 501, lpanema, Rio da JaneiroJRJ, 
CEP 22.411-000; ' 

DPÓUO de OR. JOÃO CtRISEI..U GUlMA.ftÃ!S, brasllelro, casado, Farmacê:utico, 
inscrito no CRF!RJ sob o n° 0239, portador da carteira de identidade expedida pelo !FP!RJ sob 
o n9 005845979 e insclito no CPF sob o f!0 004.616.70Nl0. naseldo em 2.3t05/1927, resldente 
e domiciliado à Travessa Oootç>r Araúfo n"' 83, Praça da Bandeira. Rio de Janelro/RJ, CE.P 
20.270-070; falecldo em 14/06/2{},12, CERTIDÃO OE óBITO do ROPNIRJ regl$tro feito sob a 
matricl.lla 11° 088!$61 01 55 2012 4 00008 184 0028626 95, sgm fORM6L Ofi PARTIY;iA nos .. • -·. - . • -,s -·. . . 

, engeotlelro, insulto no 
CREAIRJ sob o na 87.1.07199·0 ·expedida em 30!0411990 e in~ no CPF sob o 
rf 791.708.177-ín, residente .a domiclflado â Travessa Doutor Araújo n* 74, Pr~ da Bande!fa,/) 

RiodéJ-J,CEP~ZltUI70; . , I'~'/# . ~ . ! '1.; 
Lf\ ''(.. i' U ~~- @I 7J {J, t{ fv 

' ~ J 
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DR. MA TEUS MAMOU ·De SOUZA, brasi!eiro, ~o. Fa~utioo, inscrito no CRFIRJ 
soo o n" 1669, portador d:a carteira de ldehüdade expedida peb Ministério da Aeronáutica soo o 
n" 4552G em 05104/2011 e mserito oo CPF sob o n° 041.019J357-68, MSCldo em 22/09/1933, 
residente: e domiciliado .;i Rua General Góis IVI<>ntelro n" 8 ~ B apto. 2003, Botafogo, Rio cte 
JaneirWR.J, CEP 22~290..080; 

OR. ES!!VÃO JGI}t COLNAGO, br~ro, cas:ado, Farmacêutico, inScritO no CRFJRJ 
sob o n" 469, portadOf da carteira de ide!itídade expedida peto· Ministério ela Aeronáutica sob o 
n° 163101 em 09/0212Q11 e íhscrlto oo CPF sob o n= 042.9Btt~77~34, na~ .em 0~121193.7, 
~~e .e dormtiltado à Rua Bambina nc 29 apto. 102, ElotafP9Q, ~- de JanalroJRJ, CEP 
22.251-(}50; .. . . . . . • 

Dtt HtJMeS:tl'O MARQUES TtB!JliCIO, brM!le!ro, euado,.FatmdtU!oo. inscrito oo 
CRfiMG sob o nt~ 3216, carteira ~ e:m 22/08!1~15 e i11safm ho CPF sob o n" 
124.905J~86-00, nascido em 29/0811948, resklente e domi(jiiado ã F«Ja Cura IYNs n<> 1155 
apto. 204, Centw. Saio HOOzolite/MG, CEP 30431-oo3; 

DR. !R]'NEU K!.I$E1WAN GRJNB!:RG, brasileiro, divordado, Farm~oo. inscrito no 
CRF/RS . sob o 0 11 675, portadoY da ~ra de l<Jamidade ~a Pelo DPC sob o n~> 
9:1)1)3.727.915 em 01/1011975 e ins-crito oo CPF s® o rt0 00fl.a47$i)l44. ~o em 
2611211941, ~e11te e domiciliado~ Rua Dona laum 1"1° 1$2 ~.toa, Rio~. Porto 
AJegtelRS, CE~ 00;400.000; a, . 

QR. t,fUS$1%$ TUMA, ~. <:a$ado, farmacêu1ic,t), Inscrito oo CRF!OO sob o 
nc 1214. pórtador da c:.trteira de id:entit:l.edtl e~ pelO SS~ Sob o n<> 127.637 em 
12111!1991 e inscrito no CPF sob o fl" 039.992.031-53, na~u:;ldo t»r~ ~/06i19t)1, residente e 
domiciliado à Rua Sete: no 38 a~ 1502, Centro, Gomma!GO, CEP 74.~. · 

Resofvem os sóCios, de pltm<> acordo e na me!l10f !arma de direito, em Virtude ctas 
seguíntes alterações, Ceiebrar ê 1 ij$ Att~ do Contrato SOCial da soded$de PNCQ .. 
PROGRAMA NACIONAl DE COHTROi.E OE QUAL.lDADE l"f'DA. com $OOe à Rua Vicente 
Uctnlo n<> 193, Tljuca, Rio de Jarleiro!RJ, CEP 20.21~, inseria no CNPJ(MF} sob o n"' 
13..302.879IOOOHJ8:, I'E!GepeiOOando as cláUsulas da Altet~o Contratual arquivadO na 
JUCERJA sob o N!RE ri', .3$.2.0865320-9 em 15108/2010, e, IX'!Jterloí ~- Cootratuai sob 
o nll 211111 '! de 00111í2010, sendo apiicados aos casos omissos os artigos tA:l52 a 1. 081 da 
lei nc 10;400 de 10/01/2.002 {Cód!gc Clvü), como também • ~lçôes ~ntes na lei 
5.404 de 15!1211975 {Lei das SoCiedades An&limas), inclusive para oa w do d!spQ.Sto no 
parãgrafQ único do artígo 1.053 dO Código CM!; cujos artigos vigorarão a pamr desta data para 
todos os tlns: 

trEM 1° ~ Oa Mudança do Objeto SGeiai! 

. O objeto da sociedade que era; A sede da: ~de tem por objeto $.oclaLa prestação de 
servíçA de CoMrole d~ Qualidade à tooofatór!QS de An-. Clínicas; aif!!liiação de {) --.do=.-. ipam.· en· . . ~I~~ ::t-_ · d~ Ciínl-cas 

"'· / ~ r(7'\/ 
· ............ -.. ~----~ 
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Certificação de laboratórios de Análises Cifnioas; Consultoria de SiStema de Gestão da 
Qualidade para L.aborat6fi.os de Anã!lse.s Clínicas e outras Empresas; pr~o de material( 
de controle; ex~ de materiais de controle; ~o de produtos para uso próprio; 
aquisição e manipulação de sangue humano* anima~ culftlra de microrganismos. toxinas e 
outros prodl.rtos sernetnantes. o !1a~~~ oçunslídsa ·t$m a atividade de almoxarifado 
para uso exclusivo da propria. socleclada. 

Passa a ser: A §!d! da. sociedade tem por objeto $Oclal a ~ de seNlços de 
programas externos de Conítole de .Qualidade â laboratório$ de Anãi~SeS Clínicas, Bancos de 
Sangue a Alimet'ltos; avaHaçãn de conformidade de reagentes e equipamentos utlllzados em 
Laboratórios de Análises Qinicas; serviçOs de apoio a outros laboratórios; Consultoria de 
Sistema de Gastao da Qualidade para laOOI'atórtos de Anát!U$ Qínicas e outras Empresas; 
preparação de material de controle; exportaÇ~Q de materiais de contro!e; imjll)rtação de 
produtos para uso próprio; aquislçâo e manipulação de SSf'\Ql!e humano, animal e seus 
derivados; cultura de microrganismos; e, a comerclaf!zação de materials de referência e da 
educaçã<i continuada. O Uiê!?eiecim.W)to uç:ugdjrlo tem a atividade de atmoxarífa:do para 
uso exclusivo da própria sociedade. 

iTEM 2" ~ O a Adlnlqio ~os sócios: 

OFt JEROLINO LOPES AQUINO. brasileiro, casado, FarmactruOOo S!oquimico, portador 
da carteira de identidade e~a ~o SSP/MT sob o rr> 0361865-9 em 0511012011 e inscrno 
oo CPF sob o n° OOHH1.16t49, nascido em W02/1945, res.idEmte e domi<::illado à Avenída 
lava Pés n° 7ffl apto. 1900, Duque rle CaXias, CulabWT, CEP 78043..;300; 

DR. LUIZ FERNANDO BARCElOS, braslleíro, casado, Farmac&ltico Bioquírrnco, inscrito 
CRF!RS sqb o ri'' 1248, portador da cart$Jra de Identidade SSP!RS $01:> o no 50109442,.(}4 em 
íH!1012010, iJ1$-GÔto no CPF sob o n"' 002.531.890-04, naSCido em 27/0711943, residente e 
domieifiado à Rua Leme rf' 55,lpanema, Porto Alegre/R$, C:EP 91.760-520; · 

OR. FRNIICfSCO EDISOM PACfFfCI GOJMNW!$, brasifeíro, casado, Farrnacêtitioo, 
inscrito no CRF!RJ sob o n"' 4601, portador da carteira de ídeottdade expedl(:la pelo lFPJRJ sob 
o o"' 04822662-5 em 01/0911978 e lnsalto no CPF sob o rf' 607.696.457..(}4, nascido em 
04112/1960, f't11$1dante e domi<::Hi~o à Rua Barao da lguaWfi'!i 11" 184 apto. 303, Praça da 
Bandeira, Rio de ~ne!ro/RJ, CEP 20 •• m'.l-OOO; 

Dr.a El.VfRÁ M'ARIA.lOUR!fRO CotNAOO, brasileira, ~. Farmaei~Jtíca, inscrita 
no CRF!RJ sob o rfl' 5446, IXlJtadora da carteira ds fdentid~ ~xpedida pelo Mio~ da 
Aero~ sob o n<> 407,983 em 10101/2011 e loscrita no CPF sob o n° 009.0$8~967..(12, 
naSCida em 3010411968, rasidérlte a domiciliada nesta cidade à Rua Bamblna n"' 29 apto. 102; 
Botafogo, ·Rio de Jané~J, CEP 22..251-050; 

..<1\,/ 
"''-":# r;: -::f',, 
:r-~~ 

llR. ANOM VALPASSOS PACiftCI GUIMARÃES, l:lrasifeíro, casado, Farmacêtitloo, 
inscrito no CRF/RJ sob o n~ 88~> portador da carteira de identidade expedkla ~o fFPIRJ sob 
o n" 1H76351,.a. e_m-.2. 910 .. 1!1996 e inscrito no CPF sob o n" 088.315.267,.$1, nascido em_g. 
10101/196. · 1, .. residente e.· domiclllado à Rua. Almirante G~ n.o·· 6 apt" 201, Tíjuca, Rlo*e · 

Janeiro/RJ, CEP 2t.U60..200; . . . . tQ_ . . . 
. ·~ -~,_, . ,, j 3 'A d4 ~ , Q 
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DR MARCOS KNEIP FLEURY, brasiteiro, viúvo, professor uoivet'\Sítário, portadOr da 
carteira de Identidade e~a pelo fFP!FU sob o n" 04400800-8 em 29KJe/1J377 e inscrito no 
CPF $Ob o n" 707.t53.277..()4, nascido em 14!11!1980, ra&id$ôte (')domiciliado à ~ua Mearím 
oQ 310. Grajaú, ~o~ JanEliroJRJ, CSP 20:561-070; 

Oft. HÉNRlQIJE TOMMASIIitETTo, brâ&ílein>, ~o. Fa11n;acêutioo QutmiCO,. lmcnto no 
CRF/ES .sob. o rt<'' 111,. pQdador da ~ira de ideli1ldade ~·pelo Oepai'1Smento Nacfoo~l 
de Trânsito sob o n° 411~2515 e ~to no CPF sob o !'16 C14.7S7.377..00, nas~ em 
1910611937. resíderrte e domiciliado i! Rua tenita ~ro crw: n4 7, 1lha do Frade, Vitór!a!ES, 
CEP 29.057~100; e, 

OR. ÁlVARO lARGURA. bradeiro, Farmacê!Jtioo Sioqotmioo, lrlsOOto no CRFIPR sob o 
n<~ 716, pom.,.dor da carteira de Identidade expeãlda pêlo IMt!Mo de ldentlf~ do Paraná 
sob o nU' 1.6S$.$45 em 08/12/2009 e ins<;rito no CPF sob o n• 010.5$8.5.99<!0, nascido em 
0311111943, residente e domldiiado à Rua Minas~. n° 1925 apto~ 701, Ca$Cave!IPR, 
CEP 8581~~030. 

f'TEM 30 .. Da ~ração de Desimpedimento e dos Cri--: 

Os sócios ora admitidos deeiaram, sob as penas da tei, de que nao estão Impedidos de 
exen:::erem a adm~ol'~tração da socledade, por lei ~a!. oo em virtude de ~nação 
elimina!, ou ·pOr $e encontrarem sob. os efeitos ®la, a pena que vede, ah:la que 
temporariamente, o acesso a cargos pób!íoos; ou por l;:flme.fía~tar. de·prevancação, peita 
ou suboni(), OOMussão, peculato, <.~u contra a economia popular, contra o sistema financeiro 
nacional, oontra normas de defesa da ooncooêl'lcla, contra as retàÇ{Sas de COI'l$!JfOO, fé pública, 
ou a propriedade. 

iTeM 4• ·Da CMSio 1M Cotas e do Capital Soci.ai: 

A rota do sódo oot!s:ta OR •. JQÃO CIRBIUI GUI~. f~ em 14100/2012, 
CeRTIDÃO OE óafTO do RCPN!RJ r$Qi~ feito &Qb a ~ ll~ OSSS61 ()1 ~ 2012 4 
00068 184 002882'6 95, no valor® R$1.00 (Hum reei), já rrt~gral~ em ~' ÇOJ!en~ do 
pals, é transferida à SSAC ·SOCiEDADE BRASILEIRA .DE ANAUSIS CdHtCA$, como 

· · · ~sobo 

:o, 
o sócio cotista OR. u.usses TUMA ~ e trMs,tere tua únk:a c:ota no valor de R$1.00 

(Hum real}, Jâ integmfizada em moeda corrente do país, à SBAC ·SOCIEDADE. BSASILEiRA 
DE ANAUS!S QUNlCAS, oo,mo dis~ a Qlá!J!Nfii ~da 94.~ do Ç{ont@!o Soclal 
~ui'va<iQM JUCS:RJA$® o N!Bg rl33~2J:>.a:as32CMls& o nt~2111313 ~ OO/t1l2010. 

~ SBAC • SQ(I;IEOADé BRASILEIRA DE ANAUSES CLiNICAS ceda .e tl"ansfare 01 
(Huma) rota no v.alor de R$1,00 {Hum. real. ), já intesraliz:ada em. fl'IOada corrente do .. pais. a w 
cada um dos sód:PS ora admitidos: DR. JEROUNO LOPS:S AQUlNO, DR. LUIZ FERNANDO 
BARCELOS, Oft FRANC. ··tSCO EOJSON PAC.lFl'Ci GUW .. ARÃ!S·. · •. Dr.

11 
ELVIRA MAR~ tA 

4 ~-til\\ q "'-~ ~ '~w.u ·"' ~ 
I ... 'AI til· r et.! 
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Programa Nacional de Controle de Qualidade 
l'én•·,..,.~, p4•.&.:~~ l!r:tililemt&: Aoú&>t•• (Jin..,.,!:\l\A\.J 

1"Vt~'l'4lf' 4• rrt~#. ® tv~4is.'W~~~1: 
~ !a.-:w.,. .. ctr ... ""· 
fi~u~1M&·~~. ()f~~'"'"' 
dç '~ü<l~~f IH tW'(lt' J'~Wt"~ftJ'> 

};,.,.,,.,mii1<;#11>1•<1• .;r~·r 

...,. r:»t..r::J'~Cf>-/· ~. ,,,.t,,r.<' 

''ftt ~~~fu.:"'mf:l;~~<:'<'it~~il X1Ut ;btf-t$1l~~t:,~)jw:. 

LOUReRO COlHAGO; OR. ANDRÉ VAlPAS$0$ PAClFICI QUI~S, OR. MAAeOS 
KNEIP FLEURY, OR. HENRIQUE TOMMASI NETTO, e, DR. ÁLVARO LARGURA; com 
consentimento de todos os demais~. 

§ 111
: Os CEDENTES cedem gratuitamente o valor de suas eotu em carâter irrevogável e 

lrretratâv~, fffl'né e vatiou por si, seus herdeiros e Suces$.ores, outorgando aos 
CESSIONÁRIOS t00os: os direitos. vantagens e obrigações referentes ao. total da.s cotas 
cedidas. que ficam desde já pertencefldo aos CESSiONÁRIOS, das. quais os CEDENTES nada 
mat$ teria a reclamar ou pfeftear de futuro sob qualquer fundamento. 

§~:o Capitat sociíilt ê de R$ 796.913,00 (Seteoentos e noventa e oito ml!, novecooros e 
treze n:tais) dividido em 798.913 cotas, no valor nominal de R$ 1,00 (Hum r~} cada uma, ja 
lntegrallzadas em l"'"''ede corret1te do pais, e, aSSim distrlbu!das entre os sóclos: 

§ ~:A r$$~idade diZ cada sócio é restrita ao valor de suas cotas, mas todos 
respondam solidariamente ;mfa inteQfdZBÇ!O do Capital Social (artigo 1.0~ do Código Ciw). 

ITEM 5° • Da Re'Sponabilid$rd&: 

Os Sódos ~ama respoosabildade, os dir(ijtos e obrigações. e, o A nvo e PASSiVO 
da sociedade !'lêS-ta data. 

1TEM e-•- Oa Gestlo da Sociedade: 

Com canse~ da todos os sóc.ios é aprova® a Supéfill~ de sociedade ao 

sõcio- JOSé~ CORRIA e a~ ~~.· ,4r". ' . DR ~ÃO JO. $É 

~ ' ~~" fJ (j~,J 
~ 1\f 
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Pro~ama Nadonal de Contmle de Qualidade 
i'inrucinadup•:hl ~" ltrll>ikir.t d.• """"~'" Cli•;...- i$h,1<.'l 

COLNA® e 0R. FRANCfS:CG·~ PACJFfCI GUíMARÃES, para o oeriodO de !9ril da 
2013 a março de 2015; com a respol'lsabitldade <;ta gestão da sociedade, da JmpJantação da 
Goveinança Corporativa e da cria:ção do C<:)~lho de Admini$b:ação. 

ITEM 7'1' • ~ Consolida~o do Contrato Soda~: 

.O$ ·sóei®, de pleno .BQordo e na melhor fo'!'llla de ·direitQ, ~lvem em virrude das 
alteta~s -sugerjdas, .. dar tlO\fa fe'daçâo ao Contrato Social de PMCQ .. PR()~~A 
NACIQNAL Di CONTRól! Dl! QUALIDADE L. TDA. com o nome. fantasia ·de· "PNCQ • 
PRO:Glt.AMA NACIONAl. OE C()NT'ROU;. OE QUAUDME'\ cujas-as tlâUst,~las vigorarão a 
partir desta 'data para todos os fins; sob os seg!líntes te!TI'IOS e con~: 

CONTRATO SOCiAL. OONSOUDAOO 

PNCQ • PROGRAMA NACIONAL O! CONTROLE OEQtJAf.o:JDAm! LTDA 
CNPJ 73:3CJ2.87'tf0001-I)S 

CAPJrul.ol 
m:HOMlNAÇAO, SEDE. OBJETO E DURAÇAo 

Artigo 14
• Asocl~ade gitaré spb a denominaÇão soda! de PNCQ ·PROGRAMA NACIONAL 

OE CONTROU: tlE QUAUDADE LTDA, oom sede & fQf'o )Jrfdi«;o à .Rua Vicente licínío 
n"' 196, lljl.!Ca, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20210·340, e, ÇOOl ~~to s~undãrto ã 
Rua Vicente Ucínro n° 181 e 191, Tljuca. Rio de Janeiro/R~, Cep 2(1.27~340. inscrita no 
CNPJ(MF} @b o n° 73.3(}2.87910001$; podendo 1lbrlr filiais, sucursais ou quaisquer 
d$pendêncras em qualquer parte do território nacional. Esta socíedade é uma unidade mantida 
da S~C·· SOOlEPArl! BAASILElRA DE ANALISiS CÚNIÇAS. 

Artigo 2°. A sede. da sociedade tem por objeto soda!. a pféstaçâo de serviços ele programas 
extemos de Controle de Qualidade. à Labo~<itórios de .Anáhe$ Ctin~, Benco.s ~· Sangue e 
A1!Mentos; àvalla~ de~formfdade de reagentes e equipamentos Uiil~f?$ ·em laboratórios 
di:!c.Arlálises C !I~; ~ de ap® a QU\ros !abofâtórios; Coi'I$Uitdrla de Sistema d~ Gestão 
da Qwlllidade para Laboratórios de Arlãllses Clinicas e .outras Empr-esas; preparação de 
material de· controle; exp<)rtaçiio de materiats de contrOle; importação de produtos pare use 
própfiO; aqUisição e· manlfru!,a9âo de sansue humano, animal e :seus derivad®; cultura de 
microrganisrrros; ~ a OOl'l'leroial!U!~ de mateliafs de referênc.ia e de educaç!n <::ontffluada O :=-::= ... ;tem a ali.~~~ I ~m .7.1L~.x.-: 1 6J 

/ ~r\ 1D 'if' '--- w 
.~ @· r~ 
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Prognnna Nacional de Contmlc de Qualidade 
l'i>m<in:dt• !>d<> li•.,<•<i•<k tlrllw:w• 6· .\nwíi"'" \:!ink•• t:ill•\l:t 

funl*'""'""'~ ,.,h .\L\"T 

Artigo 3°. A socie<!ade empres.ana limitada PNCQ .. PttOGRAMA NACiONAL DE 
CONTROLE DE QUAUDADE lTDA, (artigos 1052 a 1007 do ~lgo Civil}, con~tituida em 
12/lH/1993, oom Contrato Social registrado no RCPJIRJ sob o n° 127.924 lwro ~A" nc 33, e, 
posterlorlnf'.nte com Atos Sociais re,gistmlos na JUCERJA sob o NIRE n° 33.2.0865320·9 de 
15108/2010, tem prazo de dufayão por t ... indetermihadc>, sendo administrada por 
CONSELHO OE AOMiNISTAAÇAO eo~sto por 04 (quatro) membros natos, 03 (três) 
membros êfefivos ~ 02 (doi$<) suplentes. 

CAPITULOU 
CAPITAL SOCIAl, COMPOS!ÇÃOSOCiETÁRSA E ReSVlTAOOS 

Artigo 4<~. O Capital social. é de R$ 700.913,00 (S~tos e noventa e alto mn, novecentos e 
treze reais) dividido em 798.~13 cotas, no valor nominal de~ 1,00 {Hum reat) cada uma, já 
integralízadas em moeda corrente do país, e, assim distrlbuldas entre os sócios: 

Clinicas 

§ 1°: A re~•btlidade de cada sôcio é restrita ao valor de suas cotas, mas todos 
respondem soüdaríal'nente pala Integralização do C<i!plt&i Social (artigo 11152 do Código Civii ). 

§ 2°: Os ~ declaram. sob as penas da teí, de p ~ eStão impedidos de 
exercerem a Pra!tici~ !'la sociedade, seja em virtude de ~ Criminal, ou por se 
encontrarem sob os ~tos dela. _Pena que vedtt, ainda que t~mporª~· .. o acesso a 

/ 
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oo oontt~ a economia popular. ~- o ststema financeiro nacWnal, contra t)O(mas de defesa 
da concorrência, contra. as relações de consumo. fé pilb!l<:a, ou a propriedade. 

§ 3°: A modi1icaçâo da ~fção societária oo qualquer rorma de. transferência de 
cotas entre os s~ o!A a terceiros, somente poderá w ~ com anuência prévia do 
Conselho de AdmlliSt~. e, oom o 001'1Serrtimento dos demaí.s ~. com voto ll'ldMdttal de 
ceda cotista, sem ievar em oomld«ação o número de ootas de cada um. A modi~ da 
oomposiçãO ~- somente será e~ oom o arquiwmento da devida Ab~ do 
Contrato Soelai na JUCERJA. 

§ 4°: A morte ()0 a Inter~ oo a r-ê:tirSda de ~. ~Q- Importará na d~ção da 
soe\edade, sendo a sua cota cedida gratuitamente à ISAC • soere>ADE SRASILSRA OE 
ANAUIES CL1NtCAI, sem qualqucE~r lndem~o. que poderá c:eder gratultarflen~e (a oota}, 
com autorização do Conselho de Adrnit"'istraçio, à ol.ltrá pessoa oo Entidade, oom o 
arquivamento da &Mda A!t~o ºo Contraio Sociai na JUCERJA 

§ 5"': O sócio eotista que oáo oompareoer a 02 {duas) reuniões oonseel..lt!vas da 
Assembíéla· Geral, pondo em lisco a con~~- da sociedade oo cometer ato de Inegável 
gravidade, e, a c:ritérto dos demais cotistas, com· o voto mdMál.lâl, sem levar em conta o 
oomero de ootas de cada um, ~ excluído da ~de. como. d~ o artigo 1 J)85 do 

CiVIl. Pt®edt:J.r"'$&-â o arquivamênto da devida ~o do Contrato lociat na 
. ·A ~ a •~ do sóçio, sendo si,.Ja CQt.a cedida gratuitame(lte â SSAC ~ 

SCCJEDAJ)E SRAStL.àmA DE AI'UWSeSCLÍI'.IÇAS, sem qualquer indenÍZaçãO. 

§ eo: Os tucros, apurados durante o curso do ex:erclclo sooial. com qualquer 
per!ooic:idade, terá a desti~ qt.~e ror sugerida pelo Coosefho de Admioistmção. deliberada 
pekls sócios oohtas, oom vo1o indivld~J,al.. sem levar em cdt'iafde~ o nómerí:> de quotas de 
cada um, devendo ser priorft~amente n:Mnves~ ·na própria s~t1e• Os adlantamernos de 
lucros e a diWibuiçãO l'ln hl do exeroiclo social, aos sócios-~ exercem funções té<;nicas ou 
•mln!straüvas especifica&. podem ser desp~onals às. suas partl'cipa~ no Capítal 
Social, desde .que autorizados pelo cooseiho de Administração, em vetores que não 
ultmpassem a .0,6 VR, em st~a giobalida~. 

§ Tf': 0$ prejui~{)S ·por veotura ver!T!tadoa-~o compensados oom os wems futuros oa 
Sl'.'.lefedade. 
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Programa Nacional de Controle de Quai!rladc 
l'illrt~i<lr> }"'4 S<•r!~· Hm~íkif> dc' tilélMC!l!lk'M 1.'il-IM:l 

CAPÍTULO tu 
ASSEMSJ..éA GERAL 

o FI~:--LLI! 

~"j;Í;' ~ (lj i 

---- \o l?; ~-<>~--·· .,.,.;: ·<:<~. . ~t / ' •C;!: ,c-'\' _,l 'cr[;;;:::/ 
~Wt·dr<>t rtv t·t~i.r., ~h! f~n:4'tt~.\~ ... ~ 
}J.arn l~.r-m~f. t:um~"*'~'­r.._,.., s;;""""· n'*"""""""., 
{k:· ~-tlútotk'U tn 'V~ ~~ .:\Ml\'llf~""" 

"''''"'""'"'Mi<;Wl'<·t..AI!:.-1' 
~miw&.-n~·~T>:!tt#~l~KNt'.,.~t~""** 

Artigo so. A A$Sembleia Geral ret.mfr~ omineriamente uma vez por ano. dentro do 
primeiro mestre, para apresentação do reiatório do Coosettm de A«ninistração, após 
pr~ de ~- do Superintendoote relativo ao exeteíclo social e extraordinariamente 
sempre que o lnteresae da empresa assim o ecxigir. 

§ 1~; As Ass:em{)leias Gerais e Extraominárias do PNCQ .. PROGRAMA.NACK>NAl Oi. 
COMTROU: DE QUAt.UlAOE l nJA serão oonv~as pelo Presldente do Conselho de 
Administração ou por 1/3 dos seus cotistas individuaís, sem levar em conta a 
representatividade do capnal social de cada cotista. 

§ ~: A Assemb!eia Geral tnstalar..se-.é em primeira convocaÇêo, com a presença do 00% 
dos representantes dos aciornstas do capital sodat e na segunda con~o. com qualquer 
número de acionistas. 

§ 3°: A Assembleta Gerai que tiver por objetivo a reforma do Contrato Social, por 
sugestão do Conselho de Administração. se instalará, em primeira C:Ql"'vocação, oom a 
pçesença de oo!onístas que representem, M mínimo, 2/3 do capital social, mas poderá tnstalar­
se em segunda oo~o oom qualquer número de preNntes. 

§ 4°: Oeve ser elaborada uma lista de presença para comprovar a presença dos 
acionistas à Assemtmla 

§ 5°: A Assembieia Geral será presidida pelo Presidente da SSAC • SOCIEDADE 
BRASU •. EIRA DE ANAUSES CLÍNICAS, ou por quem for indíeado peios acionl$tas presentes. 

§ 6": As decisões da Assemblela serão tomadaS por maioria dos votos dos presentes, 
não "computando os votos em branco, exceto pare a •ç~o dos membros eretlvos do 
Coosefoo de AdmltUstração, da indicação do S~rint~ e da ft!Odffloação desttll' Cootr@ 
Social. 

§ 7°: A Assernbleia Geral somente pode delíberar sobr$ assuntos da ordem do dia, 
constantes do respectivo edital de convocação. sendo vedada a aprovação de matéria 
genérica. 

§ 8°: Dos ~os e deliberações da ~a Geral será lavrada ata, a qu*selá /) 
assinada pelos in~es da mesa e peios ackmlstas presentas. · ~ 

e' r 'L ~-f~\\· {f;Q 
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§.90: Os membros do Consmno deAdmintstraçâo,·H oonvídados, poderão participar da 
Assemb!eia Geral, sem l$ii'ooo a voto nas decisões. 

Artig() 6°. Compete a Assembleía Geral, alem das demais atrioolç:ões previstas em lei e neste 
CMtrato Social: 

<:L Avall:ar e .aprovar o r$latórlo anual lib Cons$lho ele Adminlstrac;ão; 
b. El~r os membros l')fettvos.do Co~ de Administraçt!P, oon~estabe!ece este 

Contratp Social; 
c. Deliberar, de ·acordo oom as prppostas do Conselho de Administraçtio, sobre a 
dnti~ do lucro do exercido e $Ua distribuição a~:~a acionlst,as,se ror o. caso; 

d. Dastíruif os membros e~ e suplentes do Conselho de Adrn~ e do 
Coosell'ro Flscat, se existente e 111$tatado, de acordo COOl este Contrato Sóclai; 

e. ~r sobre a~:tutsiçâo, afienação de~ e ativos da empresa; 
t. Oem:>emr e a~r a extinção. da empresa, se ~ pefo Conselho de 

Admlr\1~, a$$im oomo, o destino de $eUS bens, que em oimdDío ~ ser 
destinado à HAC -SOOEOADE BRASILEIRA DE ANAUSES 

Artigo . .,.... A Assembleia Geral ffx~ o montante da remuneração gtobal do Conseiho de 
Administração e da O!fetór!a, especificando a paroe{a de taf montante a ser atrílrarida a cada 
W9ão. ~m oomo, do Conseihõ FfScal, se exister~te e iristalado, cujo total não poderá 
~ssar a 3,4VR ·twr ano. 

§ 1°: Observâdo o mOJJtante estabej~ pela Assembléia Ge~J. na rorma do eapot 
deste artigo, o Conselho de Administração fixará a remuneraçlo a $er amooída ao 
~dente e aos ~es, assim como, dos demai$ proti~:da empresa., sugeridas 
pelo Superi~ente, 

§ :r>: Excruir os constes de acordo com o as~ neste Contrato SOCiaL 

CA.Pirut.ON 
CONS!LKO OI AOMNSTRAÇÃO 

Artigo $0
• o Cons$lho .• Admi~ ê composto por 04 {qt~atro) membi'o$. natos .• 03 (três) 

membros efetivos e IJ2 {dois) suplentes. 

§ 1°:01 (Hum) dos membros efetivos .é ~do pela SBAC • SOCiEDADE 
BRASll:EtRA DE ~· CliNJcA.S e os outros 02 {doiS} membrO-S ~etívos e suplentes 
são eleitos e de$tlMvel$ .• pela Assembleia Gerai, oom mandato u. nlfiea.d· o. d.e 0.2. {dolst) anos, /.) 
sendo permitida a reefei~o. /:!::f 
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§ 20: Os acionistas, sócios fundadoras óo PNCQ • PROGRAMA NACIONAL OE 
CONTROLE DE QUALIDADE l.TDA são membros natos do Conselho de Administração. com 
direito a voz e voto. Estes sócios ~ores são: 

1. José A~ Corrêa; 
2. Estevão José Colnago; 
3, Mateus Mandu de Souza; 
4. Humberto~ Tlbúrcio. 

§ ~ E~ membros natos têm participação garantida no Conselho de Adt'nlnistração 
enquanto vivexem e pt;l$$W ~~z física e mentat No caso de afaatamenro definitivo de atgum 
membro nato, o número t;1e membros efetivos e suplentes será. a~mentado por eleiçâo de 
outros Conselheiros. para completar o número de. 07 (seta) conselhms. 

§ 4*: A S&AC ~ SOCIEDADE SRAStl..lfAA H ANAUSE$ OtJNtCAS deverá ser 
representada por 01 {hum} pr~slonai Indicado pais sua Dlret:clfia, com mandato de 02 (dois) 
anos. não podendO ser o seu Presideme. 

§ 5°: O membro nato que se afastar do Conselho de Adm!nistr~ da sociedade, a 
pedido ou ptx condlç~ de saúde. terá sua \f4lga preenchida por t~m membro suplente e 
posteriormelli'e. se comprovada sua lncapacldacle ou morte, por nova eieição de um membro 
efetivo. de acordo com o Parágrafo ~ deste artigo, obedecendo aos requls!too do Artigo 9°, 
com prioridade para o cotista majs antigo, conforme a ordem em que estão nOI'I'IISiados no 
Parágrafo 2° deste artigo. 

Artigo 9"'. Somente poderio ser eleitas, como membro efetivo, do Conselho de Administração, 
as pessoas que. alem dos requisitos !egals e ragul<lme.rttares, atendam as. ~ntes condições: 

a, Tenh$m ~ superior a 25 aJiOS~ 
b. Possuam ilibada reputação e corthedmenro oompmvado em uma das seguit'ltes 

espee!aJi!açOes: especlsbação. em Anã~ ctmicas. preparação de materiais oo 
controle da~. sistema de gestâoda qual~ e ~os de protci~a; 

ç, Não .~ cargos em ~s que possa ser concorrente ou controlada pelo 
acionl$ttit ~tMo ou p~a vrnculo com o mesmo; 

d. CorôprÇ).~~ de capacidade administrativa em empresa de porte semelhante; 
e. Não repre~ntem ou detenham participação direta ou Indireta em percentual igual oo 

supetlt:>r .a 5% do capital social ou votante do PNCQ • PROGRAMA NACIONAL DE 
CONl'RU.E De QUAUDAOE l.TDA, ou oom ac:lQn!sta qu~ .a detenha. 

cada doís anos Plfa Assembfeia Gerai. . /} 
Artigo 1it A eleição dos membros ef~tivos do ConselhO de Ad~tração será raa~f· . . a a 

/1. A ~ .rtW 
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§ .1": Cada ooti$ta poderá indicar rum candldmo como fl"íím'!i:ro efetivo ao Conselho de 
Administração, que será ~ em vo~ por maioria ·$fmptes dos cotistas, sem levar em 
conta o rrumero de ootê1$ de cada um, para· um mandato de dois anos. 

§2:'l':Não poderá Integrar o Co~ de Admini~o mais de um Conselheiro 
iru:licado .pe&os atuais adonlstàs, !ooMdualmente. 

§ao: O CoMêfho,de Adminl~ elegera. dentre seus membros, seu P~Jdel'lte e seu 
Vitéi)l'esin~té-, devendo tal el$içâQ oçmrer na prlmeira.~o~ &Jl®$e f100. conselheiros 
oo na .pnmêira reuni~!> seguinte à ooorrêrlcla de vacância d~s earg®. 

§ 4~ O fl"íím'!bro nato, quando S& afastar da. adminí~o da empresa deflnftlv~nte 
llQf qualquer~ perceberá. durante um at\0, ~retirada de,d~os, QUantia idêntica a 
sua ~. e, sua cota será ~ ~ $SAC • $OOEONJ! $AA$ii.EIRA DE ÀN.WSES 
CliNICAS, de aC<lrdO' com o P~afo 4° do Artigo 4°, 

§ SO; O membro do Const:Nhe de ~lstraçâo que ~ir ronhecimento clent:fioo ou 
~lstrátfVC~ comprovado em determinado setor poderá prestar serviços ã empresa d1réta ou 
indiretamente, como Consultor ou AsaeSSOf r étmieo, dwen® •r remunerado por mais 
atMdadé. 

§ tr>: At::i .sócio ar. José Abt:» Gorr~, ~lizad~;>r e fi.Jfld~or do PNCQ • PROGRAMA 
NACtONAL. OS ~Ol.E DE QUi'UO~E !.TOA. quando se tatitar da Àdmlnistrayào ela 
Empresa Satã o~o, cmt;l:ianto- Viver uma retlnlda mama! p,ç-3$ ~. em pag:~to da 
tn.ll'l$ferêricía _de. tf)onok)gias de seu ~edmento pté:lpritl, para. a ímp~ .das. a~es 
l'l1e!os e fins elo PMCQ .. P~A J'tA.CtoHAI. De COHTROLI·JX::. QUALI).A.t'm l.lDA. 

Artigo 11. o -~de ~stra~ reunir .... ~ ~ tum~te em caráter 
ordfnàrío, conforme ~ a .ser dr~o oo primeiro mês da cada exerclcío socíal pelo 
seu Pr~te. e ooctroordnariamerte, sempre que fOr ~. por ooov~ç!<) realizada 
pelo Pmsídente ou por 2/3 doa seus membros. 

§ 1°: A convocaç!o das reu~ do Consefho d~ Admfntit~ d&ve sér reaffzada por 
escrito, por meio da carta. tel~ma. fac ou e-mai! ou de ~utra t'l:»rna qt~~ permita a 
comprovação do mcabímento da C<~tw~ pelo destinatário, e devetâ conter, alem do local, 
dare e hórà ·da rounlio e a O:rdem do dia. 

§ 2": O quorum de ínsm~e> das reuniões do Conselho de Admlníirtraçio, em primeira 
~vncação. será da f'l'laioria absolUta dos $ti!Us membros. Em segi.mda conv~o, que será 
objeto de com~ ~-conselheiros poderá· $61' 00 ~ dia em outro .horátio v em n 
oova-.-q--de~4r ~ ~ 

}" ""' ~ 1 r:"' 
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§:r': Nas deli~ do Consetlo de Adm~, as de~ serão tomadas pelo 
voto da maioria, presentes à reunião. O Presldente do Corl$elho ele Administração terá voto rle 
qualidade, 

§ 4~. o Superintendente, ou seu substituto, poderá, q~ndo convidado, participar das 
reuniões do Conselho deAdminimção, ausentando.se, quando deitado. 

§ $Q: O m~bi'Q rlo Coosd'lo de Administração que faltar. sem j!Jstffieattva, a duas 
reuniões sera a\.ltQrnattcamente dispensado. · 

§ SO: Ocorrendo va~ncla no car~ de membro do C~ho de Administração, o 
Presidente do Conselho convocará um dos C~ekos SUpit:mtes para assumir a vaga., atê a 
milife9ração do Cofr-selhairo ausente ou eleição de ®tro éfft\to, 

§ 7°: Em cas9 de vacância do cargo de Presidente, 9 Vice-presidente ocupará o cargo 
vago até a eleiÇão de novo ?residente. 

§ 6'-': No caso de vacânda ou impedimento do Vice..ptEISld .. nte, o ?residef'lte do 
Conselho de Administração l~â outro oonselh&tro dentre os demais membros para seu 
substituto. 

CAPiTULO V 
COMP:~CIA 00 CONIS,LHO DI AOMJMSTRAÇÃO 

~ 12. Compete ao Conset!o de ~ação; 
a. fíXar . .a orien~ gemi dos negõeros ás Empre~ e de sut:l$ controladas, se houver, 

ínclumdo. a apmva~ão e alteração' do seu orçam~o <mual e a d~ção das metas 
e estratégias da negócios para o ~o SUbseq~Jente. ~ando por $tia boa e:<ect.Jção; 

b. AProvar ou não o candidato a Superint'E!ndente indica® ~o PMdente da SSAC ~ 
SOC~Q~ SMS«..aAA DE AHALISJ::S ~. d~ de aprovado ~fa sua 
Diretoria ~cutiva; 

c. Destituir o i)lretQr Sup:erlnten<.1ente e os Ofmtores; 
d. AProvar o Regimento lntemo da Diretoria, ®aàtvando o que a respeito dispuser o 

presente Contrato Social; 
e. Fiscaltar a gestão dos Oireto:ras. examiMr a qualquer tempo os filtrOS e d~ntos da 

Empresa, bem oomo solkmr lnfonnações oobre contratos ç~rados ou sobre 

f. 
quaisquer oufrO$ atos; 

cear a A$sembl 
ret~l"'eia; · · 
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g. su~tar a Msemblefa Gemi, com seu ~~ c Ret.atooo da AÓI'T'íifllstmçãQ, as 
contas da Dlret{)f!a a as demons~ flnanceJra relativas a ~a ex.erclcio social; 

n. Apra$&ntar a~ Ger~ a~ rJt déStlnação do luern líquido do exarcicio; 
l. Autorizar prtwlam~Mte a ~o de eól'ltratos de quaiquer 11ature~ bem como 

tran~s· e renúncia a cllr~, que ~ em o~~ pam a Empmsa .em 
montante ~oor ao VaiQr de Refe~. ~me definido no Parágrafo úniCo deste 
Artigo, e q~ nâo esteJam previstos. no ... ~· anual; 

j. Aprovar previa'i'Mnre investimentos, de uma MeSma· natt.~reza, ~ ~ ao Vaio~' de 
R:eferilwllil$ quando não previstos oo o~to~; 

k. Aprw~>r .meviaméo~ qualQ~.ter empr~o, fio~, oo a<:once$Siio de. q~er 
gar$'\tl<i! real oo ~fdeJ®$6ria ~}a .~~ em favor de ·suas OOI"'troiadas em valor 
superior ao Valor de Refel"êê1Qia. qt.~~ ~ ~ no Oliarrr&n.to ant.Jal; 

f. Autorizar .a .Olfetoría .a adquirir, a~ e oonw"tW ~ rais ou ~avames de .q~uer 
natl.ll'e.Za ~os bem do .ativo permarumre da ~; em ~ Qt.~e repr~tem 
responsabilidade superiOr ao v• de Re~ e que nlio estejam prevístos oo 
orçamentoan~; 

m. Oe!lb~. re$$al'mdas as participações decorrentes da pólítiea de !mréstlmento 
fina~~eairo da Empresa sobre a ~eipação da mesma em outros ao~des. ·bem oomo 
em asscu;;raçôes e organizações de c:ará±er usls~t. quando os valores envolvidos 
forem w~~ ao Vator oo ~aferénda; 

n. Aprovar a ®ntmta.ção de preSotad~s dos serviços, pessoas jurfdieas, com valor 
st:Jperlor .ao Valor de . Reter~. oeoossárws à. admtoi~o. à manuténção dos 
imóvel$ e ~i~ e tr~emo do pessoai, atendendo o que estabelece o 
pa~o z>. Deste arqo; 

o. Es~r o jem a ser pago aos seus membros por reunilio, o sa~àlio do 
Superintendente e dos demais Dtr~ oo empresa, de aeordo com o que estabelece o 
artigo "f'J ®$te Contrato Social; · 

Pa~ primeiro: Para efeitos des1e Contrato SOOiaf, o Vàldr de Referência 
oo~e a 1% do patrimônio ~fquido da Empresa apurado ao fmal dO exerci® 
ímadmmmente anterior. 

Pará9rafo ségttndo: Os ~s de serviço citados na letra "n" c!$~ artigo não 
~ ter em hUS quadros Mnhuma pessoa ffs!ca diretamente Jigada aos quadros 
dtreWO$ e~ da Sí>AC JJU d'OPNCQ, 
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AAiiO· 13, A Oiremría ê o áfgão de aómirnstração e representação .da Empresa. competinoo­
lhe praticar todos os atos de gestão dos neg()cios sociais,. de a®f"do <fOm aSc O!ientações ® 
CMSE»ho de AdminiStração. · 

hrâgrafo único: C~ete aos Oir~: 
a. Cumprir e .fazer cumprir este Contrato Social, as ~as ® Conselho de 

b. Praticar, ãntro das suas atribuiÇões, tQdos os 2itOS necessários ao funCionamento 
regutar <ia Empresa e à consecuçio oo ~social; ·e 

e. Coordenar as atMdadas das sode~controJadas da Empresa, se houvec 

Artigo 14, A Diretoria será composta pelo SJJperintendente e OS(dnco} Oketores Executivos. 
Todos os Diretores $ÍÍO eleitos pelo Conselho de Administração, com mandato de dois anos, 
permitida a r~lefção para suresslvos maru1atos e, dest!Mveis pelo mesmo Conselho-. 

~fo único: Estes DiretoreS\ Executivos exercerão as seguintes funÇões: 
a. Diretor Administrativo 
b. Ol;>is (02) Oil'etorafínancelros 
c. OtretorTécnli::o 
d, Diretor da Qualidacje 

A:rtlQo 15. Compete ao Supeôntan~nte, além de outras atribuições estabelecidas neste 
Contrato Social: 

a. Propor a estrutura organizaclonat da Empresa, cx>ntratar e dfrliir seu corpo executivo, os 
~ •. auxiliares e eonsu!tores que julgar eofM}~ oo l'\eçes$ár{OS, definindo 
~. ~ e determinando suas atribuiÇões e poderes. obsenlando as diretrizes 
impostaspétc. ~ema 8PI'9Vado pelo Conselho de Administração; 

b. Propor ad ~ dE~ Administração o ~o tntemo; com o o~~a e 
fluxogram~ de processos, para aprovação; 

c. Dirigir as atividades retactMadas com o planejamento geral da .E.mpr~ 
d. Indicar ao Contelhô de Admlnistraçâo os nomas dos respectivos Diretores e suas 

remuneraçõe~. para apr~o; 
e. Orientar ... e._ooo_ l'(!enar a átu.· ação do. s o_ ireto. res; . . /) 
f. Convocar e f)re$1dir as-r~niões da Oiretorla; {# 

g. Suga. rir~ ..... _··· .•.. · .. •_ .. ~ ..... · . , ~.. . . • , com. íssões, ~ ... -~.-.· .. e qua~Sque_r ou···tros custos ~-. a ·serem ~s <te terceiros, pelos sel"'iços d~tes do ~ento das. 
atfvldadú ~is., operacionais, normativas. tisca!l2ad~ e d~oras da 
Empresa, ~rondo a sua ampla divu~-aos iAte~;..., ~ 

~/ 
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11:. Propor ao C~ho de A~tração as dlretmes o~s que dísdpfinarão e 
definirão O!> u~ prestados pela Empresa; 

L Promover o aéo~amento ·~ t~ real e a tscalímção das operações. de 
~ação. comeroíallzação, avattÇo e rel~osreferentes às atMdades meios e fms 
da~; 

Artigo il .. O Diretor Administrativo, !Mlcado pelo Diretor &lperintendenie e aprovado pelo 
eonsatoo de Admin~ será o el"fCal'f~ado de todos os aios· adrnmistrafívos da empresa, 
estabelecidos no regimento mtemo da Diretoria; 

~ 1:1. Os Oí~s Finan<:elros indicados pelo DlfGtor ~dente e a.provados pelo 
Consallo de Ad~raçlo dev001; 

a. Planejar e elabOrar os orçamentos e ptanos de trabalho e çl,e Investimentos da Empresa, 
anuais ou prurianuaís relatlvcm às suas ~: 

b. R~der pelo cootro!e da execução dos orça~ a que se refere à allnea anterior; 
c. Admlní$trar .e lnvestir os recursos .fínanet.tlros. dá Empresa; 
ct Dirigir os sErtores de conta~ de planejamento financeiro à ~il:rutério ela 

Empresa; 
e. Gerir ~ o orçamento aprovado pela Assembleia Geral, para o 
furt~ do~de Admrnistraçêo, 001 ~com o set~ Pr11tsldeni:E~; 

f; .As$ioar cheqUes ou autorizar despesas juntamente <::ôrn o Dlfetor Superintendente ou 
com o outro Diretor Financeiro. 

Arti~ 1$, O Oirelol' Téooico ~ pato Diretor Strpel'inte~ e ~provado pélo Go.rtse!ho 
de Administração será o respor~Mvel pela fabricação de produtos e a~e 
nec~rias ao cumprimento da atl!Adade fim da~' ~ comq. para a ~rotalização 
das mesrn•. Ele mwe contar C;Qm a pal'tieipaçãO •.. <ie .~ ~!ricos, pera o 
atendil'l'lénto dos lf:lboratôrlos participantes e preparaçio das ,amostras-controle e das 
pesqoisas especificas .para estas e ... 0\.lh$ pt.eparações. 

Migo 19. O Diretor da Qualldaçl,e, indicado pelo Dt~r S!Jperintendente e aprovado pélo 
Cortseloo de Administração Qfá o re~vei pelo ~a de Gestão da Quatldade, Inclusive 
da qualidade analítk:a das anmstras"'Ontrole ~pela empr~ 

Artigo 20. Os Diretores poderão exercer outras funções técnieas e administrativas 
estabelecidas pelo Diretor Superintendente. /) 

Artigo 21. O ~M~ e os ~es devem ter ded~ profissionaí exdl.ISWa para dt::f 
com a Empresa, residirem oo município e • PQdem. dUrante o tempo em que pe~em ! 
110 ~erc!clo de ...,. -· """""""" vinculo, com ootros - com o mesmo objel!vo !t 
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Artí9:0. 22. $()mente podem ser eleitas como Superintendentes pessoas que, além dos 
requisitos legal~ e regulamentares, atendam às neéessidades da empresa. ccim currículo 
comprovado como administrador. 

§ 1>~: O carulldato a Superintendente; aprovado pela Diretotiada SBÂC - .$0C1EDAOE 
BRASit.ElRA OE AMALtSJ:S OUNtCAS e irullcado pelo. s,~u Presider)te deve apresentar seu 
currículo ao Consetho de Administração para ser avatjada sua ~idade para .o ~o. Não 
sendo âprova(fo o Presidente da $SAC • SOCI!:DADE SRA$1LE1RA DE ANAUSES 
CLÍNtCA$ deve propor outro nome. 

§ 2": Todos os demais Diretores serão indicados ao Conselho d~ Adrrtlnlstração peto 
Superínteni:Wrtte. Caso o Conselho de Administração não aproVá as Indicações apresentadas 
pelo Superinteru:lénte deverão ser indicados oovos. nomes, até que ~am aprovados pelo 
Conselho~ Admrnistração. 

§ 31): O Superintenéerite poderá d~ermlnâr o afastamento imediato de qualquer Diretor 
da Empresa, até a reunião. do ConselhO de Admlnístraçâo que deliberará sobni à matéria. 

Artlqo 23. A Diretoria. e,.xercerâ as seguintes atribUições: 
a, Autorizar a abertura. o encerramento ou a alter:a:çãó do endereço de fi!fáis,. 

depóSitos, escntónos ou quaisquer ot,t\ros e$tal:>elecimentos ·da Empresa no 
exteriot; 

b. Submeter, anualmente, à apreciayão do CQtlSelho de Admirtlstraç~. o Relatório da 
Adril!nistraçâo e as contas da Diretoria, acompanhados do rélatórlo de auditores 
indepem;íentes; 

c. Safxlraf e prqpor, ao ~lno dé Admlnisnção, as. previSOOs orçamentª"as anuais e 
plurianuais, planejamento estratégico, os projetos de e~ e os programas de 
investrmento: 

tL AutoriZar pr~iamenrea aquisição ou alienação, pela Emprese ou por suas comn::liadas, 
de bêM ~eis ·0\1 lmó~, a coostiroição de ônti$ tem$ ou. gravames de qualquer 
n~:rtureza $Obre tais bens, a tomada de empr~mo, financiamento, e a c;:oocesüo dé 
gara!rt~ ~ ou ~u.ssória, em valores que repr~ern responsabilidade Inferior ao 
Valor de Réltnda .previsto oo Parágrafo (lniro do .Artlgo 12; 

e. Decidir, por solicitação do SUperintendente, sobre qualq!Jet assunte; que não seja de 
oom~·pri'iafivia cja A$sembleia Geral ou do ~IM: de Adrriin1stração. 
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DASUSSTmJJÇÃO! VACÃNClA DA DlRETGmA 

Artito 24. O Diretor Su~t.e será s~uido: 
<!1. Em ~ de ausénds ou tmpedlmemo por período de até 30 <las, por outro Diretor por 

ele lf!dicado; 
b. Em .caso de afa$~m!llnto por prazo superior a 30 días e Inferior a 120 dlo, ~lo Diretor 

designado pelo COnselho de Admlnis~, em remião ~ciaknente real!~ para 
esseftm; 

c. Em~ dê afastmm:mto l)or prazo igual ou superior a 120 dias ou v~a. o Coosetho 
de Administração deverá SE~r ~do para prcm'!QVer a -~ de oovo 
Supertntefldente, conforme os prooedimentos estabelecidos neste C< 

d. Exeepctonalmerrte, o Presidente do CO~o dé Administra~. ou algum ot;Jtro 
conselheiro, pode assumir a Supe~ncia por prazo Umltado, devendo r\este caso 
$Eil' elaborada . uma ata. que será r~. para fins de oompt®~ de soa 
responsabilidade admin!Wativa perl:lt'lte a rede ~a. 

e. Exoepc!onàfmente, um mesmo protissít::lrn\1 ~ assumir duas diretorias. 

Artigo 25. Os demais Diretores sereo substitu!dos: 
a, Nos ~os. da ~a oo knpedimento, bem como de afastamento por pra:a:o inferior a 

12() (:iias, por ~ Dirntor llidlcado pero Superlnteml~te ~rme o CSS<:l, devendo ser 
este fato oornuni()ado ao Conselho da Admlnistr.ação; e, 

b, em caso de àfastamento per prazo ig'Ual ou ~lo r a 120 dias ou va:eãooia, o Conseiho 
de AdministraÇão deverá ser convoca® para prOI"'Over a e!elção oo apro~ de oov<:> 
Diretor,. oonfom'le os pr<:IO$dlmet!tos est~ neste Contrato SociaL 

DAS -UN.t0ES. DA OIRETOMA 

i\rtlgo 26. A Oiretorta se rM!ne va!ídamenta oom a presemça de, no mlnimo, m~ mais um 
dos Diretor~ e detibe:ra ~ voto da maioria ~- presêl'lms, sen<!o atrlbtlido ao 
Superintendente o voto de ~e. 

Artif(> 21. Sem ~titiO das atrtnJi~ espec:lfieas do Superintendente e dos demais 

O!retore·. s, a·s. dE!Cl.· ._.···s.·ões.··.···._.····a· .. ·_·_ .. "_.gu· ·l.·r listadas··· .d· .evtdo .•.. · ser. tornadas em. ret.mlão. n. a.q:U$1 deverão estar ~ presentes os Diretores da r~ect~v:u áreas responstl\téiS: 
a. ea~ da pn:M'São ~ntária anual; 
l:>. Cmoog~dê·~ de amostro-controle e MVk> dê kitS; 
c. Ap~ de~ emostras•oorurote; . 
d. Projàtade pe~lsas; . . · . ,4: 11)-

1 
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t. t;mbOração do Relatório da Diretoria; 
g. Sugestões de modificações deste Cootrâfo Social de outros procedimentos existentes; 
h. ConheCer. se e~~. as deeísOe$ espec!ficáS c~ oo artigo 23 deste Contrall::.'l 
S~L 

CAPtnJL.OVU 
RiPRSatrAÇÃO OA EMPRESA 

.Artigo 21t Ressalvados os çasos p~vistos oos Pa~ deste Artigo, a Empresa será 
representada e somen~ será cot1$iderada validamente obrigada por ato ou assinatura: 

a. Do Superintend~e e um Diretor Fínanceiro 
b. De Dois Diretores Ftnancelroo; 
c. De um Diretor Fínancetro em oortj\!nío com um procurador com pO<:!eres espedfioos; oo, 
d .. Qe dois p~ores com ~res específicos. 

§ 1": Os atos para os quais este Contrato Soclal exija autorização prévia do Conselho de 
Admirnwação sOf!llm.te serão válidO$ uma vez: preench"tdO$ esse requisito. 

§ 2°: A Empresa ~erá ser represe~ ítoladamenm por um Diretor ou um 
procurador com poderes especlfioos na prática ®s· ugulntes atQS; 

a. RepresentaçãO da Empresa em atos de rotina~ tom da sede social; 
b. A~ da Empresa em juízo, exceto para a prática de atQS que Importem 

renúncia a din:ritos~ }:)U, · 

~ Pràtioa de atos de simples rotina administrativa, indusive perante repartições 
póblicas, socleàadesd'e economia mista, juntas comerciais, Justiça do Trabalho, INSS, FGTS. 
e outras da mesma natureza. 

§ 34: O Corlselbo de Administração poderá autortzar a prática de atos específicos qu~ 
vlncutem a Empresa .• ·~ essiratura de apenas um Oimror ou um procurador regularmente 
constiru!oo, oti, alooa, Emta:be!ecer oompe!ênda e alçada para a ptâtiea de atos por um uníoo 
representante. 

~· 2&. As proct.~tações serãO sempre outorgadas ou revcgadas por do!$ Diretores, sendo 
um deles ob~ o SUperintendente, estabelecendo os p®en:l$ do ))rocura®r e, 
excetuancio-ae es ~- para flnsjWkh:tls. terão "m~ prazo determinado de vigência. 

~ 
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CAPfnLovtl .. 
DA MOôff.CAÇÂO DO Cbftfn:b\TO SOCLAL 

Art4Jo ao. Este Con~ Sodat tOmente ~ser ~.após 60 ~. por qestâo 
da SSAC ou do Conselho de Admlní~ e epr®ação de uma .~a Gemi 
Extra~ria, com voto Orútério de <:ada ro•. sem leVar em conta o mlmero de ~ de 
cadaom. 

. ' 

~~:No caso de~ fato& rúl~ que prej~e a aé~o 
da. empresa t\1 q~ nE~cessita ~fi~ deste Contrato &cial. a S$AC em acor® com o 
Conselho de Adm~o. podem oon:vooar uma ÃSI'$~làGmât ~nárla em prazo 
lnfel'ior ao citado no caputdeste ~.para as ~!tica~~ ~·SociaL 

Parágrafo Segundo: Esta As~ deverá dlstl.ltir unle~te a ·pauta pro~ta e 
será eonvoeada peló Conselho de Admfoi~ oo peta maioria dofHldomstas. 

CAPITULO IX 
DA Dl$10l..UQI.O DA SOCl!DAn! 

A.ttigo 31. Em caso de diRoluçlo da sotie<!ade. ~. • ~a d~ ~~ os 
beM ~1$ ,é fmõve~ serão d~ à SBAC • IOCleDADE BRASILEIRA DE ANAIJSES 
CUNtCAS. -

e»tnJLOX 
DAS~~~ l'R.ANSITóRIAS .. 

Artigo 32; O atual S~Jperintendente e ,dEtmaí$. Diretores ·~ i«<í;»antar gradativa:r®nte o 

20 

~ - ), f\ ~A_; @r 



lJ 
.) 

·I 

·-

' ~O n-..---FLI-" c;:; # 
~ P·· ····--·~·--- .;:. ~ ··' 

•. ~« .. 

.-
. (j, "'I · -z' k 

o ':::.''/' -· --· .. _. .. ,................. '. ó<:- Cf / 
-- \,. <:.; Cr /'' 

,...,_'L"r:rl,,....la..r.:s ~ ./,:. 

® 
PNCQ 

Programa Nadona1 de Controle de Qualidade 
J.~-ftóll<.!Ón.Pdfi$rk;if~d:~k· H'rnmkita ~W Aml~i~4;·~ CUnit.-a~ t&HAC} 

·Vrv\.~<&sr :tk• ~~ti~ i'tJ.aik·"-?HtM 
F>mt L~bf~.;l'h~ntt:- CH::"<K><rtr;. 

l$.eM"*' (tt•:s..'lRI{~·~ f lfNf~t~(i:t·«> 
thr lU.~#$\Ktl #n1u.u e Al.illwrw"~ 

r~lf»"'s.t:rt•rüfkad<J l:.:-Y.'XU:'\"T 
~nm!nrthi~dr-ú~1:.:C,~il l~!~~~~f:::!'l~~ 

diretdz~s apr<>vaclas e cr;>m lnS:t!!laçõeS apr®fÍadas para o fundonamento do Conselho de 
AdminiStração, com apoio.togistloo e financeiro para o funcionamento .. 

Artigo 33. Dentro de 18 me-ses a Assembieia Geral deVérã ser convocada pelo 
Superinte009nte em exercicío, para proceder ã eleiçãç dos C<.msetheifos efetivos e suplentes, 
que participarão do Conselho de Admiríistraçro, juntai'Mrlte com os Conselheiros natos. 

trAPiTIJLO XI 
NAS OMISSÕES- E 00 FORO 

Artigo 34~ Nas om1ssões deste Contrato Sooiai e dos artigos 1.052 a 1.-.087 da lei n° 10.406 de 
Hlf01/20Q2 {CQdjgo CMI), serão ap!icadàs à SOOiédade, .as dispOSiÇÕeS çonstantes na Lei 
6.404 de 1-5112119.16 (lei das Sociedade$ Anônirilas). lnch.tsive para os fins do disposto no 
pará-grafo único do artigo 1. 053 do Código Civil. 

ArtigG 35. Fi® eleito o Foro Central desta cidade. como único competente para dirimir 
quaisquer qu~es-oriur'lda.s do presente; renunciarn:io os $0®$ a qualquer outro, por mais 
privílegiado que ~a-

Por estarem de pteno e comum acordo, jl$tQs e contratados. mandaram Imprimir o 
presente CONTRATO SOC1Al da socie~ PNCQ .;, PR<>GkAMA NACIONAL- DE 
CONTROlE DE Ql-SAllOADE LTDA, sintetiZada em seus artigos, firmando este instrumento 
em 03 (tr~) v.ias de i91J;,ll ·teóf e forma. diante das 02 (duas) testetm.tnh~ abaixo, para que 
produza os devldi:>s efeitos legais. 

Rl9 ~ Janeiro!RJ, 05 de dezembro de 2012 . 
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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO 
PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA, 

REALIZADA EM 19 DE SETEMBRO DE 2014. 

As dez horas do dia dezenove de setembro de 2014 reuniram-se no Rio de Janeiro, 
para a primeira reunião do Conselho de Administração do Programa Nacional de 
Controle de Qualidade - PNCQ os seguintes membros: Dr. José Abel Corrêa, 
brasileiro, Farmacêutico, divorciado, portador da carteira de identidade expedida pelo 
Ministério da Aeronáutica sob o n° 86492 e inscrito no CPF sob o n° 023.454.557-72, 
residente e domiciliado à Rua Barão da Torre, 326 apto. 501 - lpanema - Rio de 
Janeiro - RJ - Membro Nato, Dr. Mateus Mandu de Souza, brasileiro, Farmacêutico, 
viúvo, portador da carteira de identidade expedida pelo Ministério da Aeronáutica sob o 
n° 45520 e inscrito no CPF sob o n° 041.079.857-68, residente e domiciliado à Rua 
General Góis Monteiro, 8 Bloco B apto. 2003 - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ -
Membro Nato, Dr. Estevão José Colnago, brasileiro, Farmacêutico, casado, portador 
da carteira de identidade expedida pelo Ministério da Aeronáutica sob o n° 163101 e 
inscrito no CPF sob o n° 042.988.377-34, residente e domiciliado à Rua Bambina, 29 
apto. 1 02-Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Membro Nato, Dr. Humberto Marques 
Tibúrcio, brasileiro, Farmacêutico, casado, portador da carteira de identidade expedida 
pelo CRF/MG sob o n° 3216 e inscrito n° CPF sob o n° 124.905.986-00, residente e 
domiciliado à Rua Daniel de Carvalho, 1040/101 -Gutierrez- Belo Horizonte- MG­
Membro Nato, Ora. Elvira Maria Loureiro Colnago, brasileira, Farmacêutica, solteira, 
portadora da carteira de identidade expedida pelo Ministério da Aeronáutica sob o n° 
407.983 e inscrita no CPF sob o n° 009.038.967-02, residente e domiciliada à Rua 
Bambina, 29 apto. 102- Botafogo - Rio de Janeiro- RJ - Conselheira Efetiva, Dr. Luiz 
Fernando Barcelos, brasileiro, farmacêutico, casado, portador da carteira de identidade 
expedida pelo SSP/RS sob o n° 50109442-04 e inscrito no CPF sob o n° 002.531.890-
04, residente e domiciliado à Rua Leme, 55 - lpanema - Porto Alegre \- RS -
Conselheiro Efetivo, Dr. Henrique Tommasi Netto, brasileiro, Farmacêutico, êasado, 
portador da carteira de identidade expedida pelo DETRAN sob o n° 411652515 e 
inscrito no CPF sob o n° 014.787.377-00, residente e domiciliado à Rua Lenita 
Monteiro Cruz, 7 - Ilha do Frade - Vitória - ES - Conselheiro Efetivo, Dr. Marcos 
Kneip Fleury, brasileiro, Farmacêutico, casado, portador da carteira de identidade 
expedida pelo IFP/RJ sob o n° 04400806-8 e inscrito no CPF sob o n° 
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e domiciliado à Rua Mearim, 310 - Grajaú - Rio de Janeiro - RJ -
Conselheiro Suplente, Dr. André Valpassos Pacifici Guimarães, brasileiro, 
Farmacêutico, casado, portador da carteira de identidade expedida pelo IFP/RJ sob o 
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Conselheiro Suplente, Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães que foi convidado para 
participar da reunião e Lucia Maria Mello da Silva - Secretária. Dr. José Abel Corrêa 
instalou a Assembléia e informou que presidiria a referida reunião, o que foi aprovado 
por todos. O Dr. Abel solicitou à Secretária que recolhesse a folha de presença com as 
respectivas assinaturas, o que foi feito. Dr. Abol deu início à reunião informando a 
ausência do Dr. Henrique Tommasi Neto devido a um problema no aeroporto que 
impediu seu comparecimento. Dr. Humberto pediu a palavra e comentou da 
importância da direção do Dr. Abol, de sua visão, seu empenho, dedicação, 
perseverança o que proporcionou hoje esse encontro e grande passo do PNCQ para 
um novo tempo, o que teve concordância e apoio dos presentes. Dr. Abol agradeceu a 
todos e deu iniciou a reunião. Item 01) Abertura da reunião e Posse dos Conselheiros. 
Dr. Abol declarou empossado todos os conselheiros. Foi distribuído para os membros a 
declaração de impedimento do exercício da função de conselheiro, que foi assinada 
por todos. Item 02) Eleição e posse do Presidente e Vice-Presidente do Conselho de 
Administração. O Dr. Abol fez as indicações para votação. São eles: Presidente- José 
Abol Corrêa, Vice Presidente - Ora. Elvira Maria Loureiro Colnago. Após tempo 
determinado para votação foi aceito por unanimidade. Item 03) Aprovação do Regime 
Interno do Conselho de Administração. O Dr. Abol fez a leitura do Regimento Interno e. 
colocou para apreciação de todos, tendo sido aprovado provisoriamente até receber 
sugestões dos demais conselheiros. O Dr. Humberto solicitou o envio do texto, por e­
mail, a todos os conselheiros para apreciação e sugestões o que foi acatado por todos. 
Item 04) Aprovação do orçamento presuntivo do Conselho de Administração. Dr. Abol 
fez a leitura do orçamento a todos os presentes. Solicitou atenção aos valores dos 
impostos do Governo. O Dr. Abol expôs também sobre o crescimento da receita do 
PNCQ e esclareceu que um dos motivos foi a criação do PNCQ Gestor e a venda de 
nosso material de controle para entidades internacionais. Dr. Francisco tomou a 
palavra e comentou da procura de nosso material do controle interno, que deve ser 
levado em consideração também. Dr. Abol comentou sobre a diminuição dos 
inadimplentes do PNCQ. A cada mês está diminuindo o número de ~bprat~rios que 
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efetuam o pagamento da mensalidade até o vencimento da mensalidade. Item 5) 
Aprovação do jeton dos conselheiros. Dr. Abol deu a sugestão do valor de R$ 1.000,00 

717 
a<hum mil reais), e colocou em votação. Dr. Barcelos alertou sobre informação no 

'"' ' 4(Lcontrato social do PNCQ onde esclarece que a definição desse valor deve ser em uma 

~ 
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Assembléia Geral. Dr. Abol informou que é legal essa definição, e que está coberto 
pelos artigos n° 32 e n°33 de nosso contrato social. Após votação foi acatado por 
todos. Item 06) Aprovação do cronograma de reunião normal do Conselho de 
Administração. Dr. Abol sugeriu os seguintes meses, com datas ainda a serem 
definidas: Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro e Dezembro. Dr. Humberto 
comentou a marcação nos meses de Fevereiro e Junho devido ao Carnaval e o 
congresso da SBAC, respectivamente. Todos aprovaram a sugestão colocada. Item 
07) Aprovação do Regimento Interno do PNCQ. Dr. Abol solicitou a leitura do 
documento por todos para discussão e sugestões. Dr. Humberto informou a 
importância da inclusão dos seguintes itens: propaganda, marketing e divulgação, o 
que foi aceito e comentado também pelo Dr. Abol que, sugeriu que o mesmo fosse 
aprovado por todos e depois, caso necessário, seriam feitas alterações. Todos 
concordaram. Item 08) Aprovação dos Diretores do PNCQ - foi colocada em votação 
as seguintes sugestões: Diretoria Administrativa - Dr. José Abol Corrêa. Diretoria 
Financeira - Dr. José Abol Corrêa e Dr. Estevão José Colnago. Diretoria Técnica -
Dr. Juno Damasceno Silva e Diretoria da Qualidade - Dr. André Valpassos Pacifici 
Guimarães. Dr. Humberto tomou a palavra e sugeriu que o Dr. Francisco continuasse a 
frente da Diretoria Técnica e acumulasse as duas funções pois considera um momento 
muito especial para o PNCQ e prematura sua saída da direção técnica. Dr. Barcelos 
tomou a palavra concordando com o comentário do Dr. Humberto e falou da 
possibilidade da Diretoria Técnica ser formada pelo Dr. Francisco e Dr. André, não 
colocando em dúvida a competência do Dr. Juno. Dr. Abol tomou a palavra e 
esclareceu que o Dr. Juno já está em treinamento há aproximadamente um ano e que 
não vê problema algum. Após discussão e votação as indicações foram aprovadas. 
Item 09) Aprovação dos salários do Superintendente e dos Diretores do PNCQ. Dr . 
Abol sugeriu que os recebimentos tivessem sua nomenclatura alterada para 
"Gratificação de Função Especial Provisória" e não salário, o que foi acatado por todos. 
O mesmo sugeriu os seguintes valores: R$ 4.000,00 (quatro mil}, para os Diretores e 
R$ 8.000,00 {oito mil), para o Superintendente. O item foi colocado em votação e 
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por unanimidade. Item 1 O) Assuntos Diversos. Dr. Abol informou aos 
!P.\r.c;sentes das contratações para o setor de Toxicologia. Dr. Humberto comentou sobre 

preocupação com os testes laboratoriais remotos. Falou sobre a empresa Alere 
Diagnostics não possuir alvará e praticar os testes remotos. Comentou também sobre 

r;a RDC 302 onde pede controle de qualidade em todos os exames e não contempla os 
""testes remotos. Disse que a ANVISA liberou uma Nota Técnica sobre o assunto. O 
mesmo comentou que está redigindo uma carta, que posteriormente será 
encaminhada a ANVISA sobre o tópico em questão. Dr. Humberto e Dr. Barcelos 
fizeram comentário também sobre a possibilidade do PNCQ providenciar um 
"Diagnóstico e Planejamento Estratégico". Esse diagnóstico tem a finalidade de 
apontar a situação atual da empresa, levando informações sobre o modelo de gestão 
da organização, tais como seus pontos fortes e oportunidades de melhoria. Nada 
mais havendo a tratar, eu, Lucia Maria Mello da Silva- Secretaria que lavrei a presente 
ata que será assinada por todos os presentes. 
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Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 2014. 
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ATA DE POSSE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA 

NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE- PNCQ 

Às dez horas do dia 19 de setembro de 2014, tomaram posse os membros 

da Diretoria do Conselho de Administração do Programa Nacional de 

Controle de Qualidade. Membros Natos: Dr. José Abol Corrêa, Dr. Mateus 

Mandu de Souza, Dr. Estevão José Colnago e Dr. Humberto Marques 

Tibúrcio. Conselheiros Efetivos: Ora. Elvira Maria Loureiro Colnago, Dr. 

Luiz Fernando Barcelos e Dr. Henrique Tommasi Neto. Conselheiros 

Suplentes: Dr. Marcos Kneip Fleury e Dr. André Valpassos Pacifici 

Guimarães. Nada mais havendo a tratar, eu, lucia Maria Mello da Silva, 

lavrei a presente ATA. 

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 2014. 
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Dr. Jos/Àbol Corrêa VtG Membro Nato 

~~ek 
Membro Nato 

\~ 
~ 't!çq/-/~ 

Dr. Esteva~osé Coln~lo / fifvY( 
Membro Nato 

R Vicente Licínio. n!! 193 I Tijuca- Rio de janeiro- R] I CEP: 20270-340 I Tel/Fax: 55 (0XX2l) 2569-6867 I W\V\v.pncq.org.br 

Cf.:.d 

• ~ 
O PNCQ é acreditado ~kl 
Cgcre do JNMETRO 
como Provedor de Emaio 
de Proficiência em 
oonfonnidnde com a 

JSOJIEC 17.043soba 
nüm~;tro0013 ~

litaçáo 
ANVISA 

LAS 
REBIAS009 

deEmai> 
dePtúici&x:iza 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

Empresa certificada pela ABNT 
em conformidade com a 

ABNT NBR ISO 9001:2008 
sob o número 23.008/04 

~V }v/' 
Bernardo F. S. Berwanger 

Secretário Geral 

Empresa: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA 
Nire: 33208653209 
Protocolo: 0020150448945 - 11/02/2015 
CERTIFICO O DEFERIMENTO EM 25/03/2015, E O REGISTRO SOB O NIRE E OATA ABAIXO. 
Autenticação: 850F51 A9BADEBB42CEB949AB336BDCD3F7DE22A712C2315B329A571 083E466B8 
Arquivamento: 000027 42813 - 25/03/2015 



/ 
( 

r;z) IISIMOCIVllfl'JIEIRII.U» ~G<.,......<IosSontoo.25 .r.; .... o;,del<i..0-2J ~~ r• ~ "''m1141CtuUPJIII.IJ CU20SlG-170-Tel~,~-229&:-2021-·~s-1982 ~~~~ ~~~ t 
.. 

cooheço por semelhança_ iiS firmas de: ESlEI.I&i JDSé: al:flAW, :,llJSE 
1" ~ e.l'&=llEI.E M'IW OC SílJZ.A (X00000030806) . · .. 
~ic• de .:1c.neiro,- íff de fevereird de 201'5. Coof. por: ·· ~~ ~ 
~ testei!l.irltn · · da verdade. Serventia :' ~e·~~ 

. .. : 3bi. 'T 1-lfllil)()S • "t4 ., '·. t CQFFO 1o~rmo f.}hVã_ ~:· AutQnza.da Tot~< · ; .15 i ~ «. ''6') 
EA$-.51702 StlJ, E:Affi-5170.:J .Ll?K! OOs-5~704 Ft~ -3 """ ~ ~ • 
lJ.Xlstute em https://I!MW3.tm.Jus.br/s~l:e!x.tbhco · -i..,.., à~ ~ 

-· - \ .. ~ .§ t -~ 

hvtv-/ 

..... a: ~"f 
.,.,.9Pl~o 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 
Empresa: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA 
Nire: 33208653209 
Protocolo: 0020150448945-11/02/2015 

-- ---~-,-- (IJ J 
\

,.. I o I 
S • • ~ • fo-! .. 

~~o' . ~· ;,;..v:/ 
A "- .f 
v~, ' / 

~:2:7;<\ç~s ~-' ~/ 
-~ .. , ..... -~ ...... 

Bernardo F. s. Berwanger 
Secretário Geral 

CERTIFICO O DEFERIMENTO EM 25/03/2015, E O REGISTRO SOB O NIRE E DATA ABAIXO. 
Autenticação: 850F51 A9BADEBB42CEB949AB336BDCD3F7DE22A 712C2315B329A571 083E466B8 
Arquivamento: 00002742813-25/03/2015 



/ 

.. 

~® Programa Nacional de Controle de Qualidade 
Patrocinado pela Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC) 

~ z . --- fdK 
\ rb 
\"S"Ó O; 

Provedor de ensaios de ~-oficiência \ 
1,.,"' ( 

para Laboratórios Clínic'Os,~/(}f?Arr'll:_;:, '(:. ,. 
Bancos de Sangue, OrganizaÇões:.'::·:~ .. ,.<' 

de Diagnóstico in vitro e Alimentos 

5 
Membro Nato 

t.· ~ 
f~ ,. ~.C.P~ 1 ·vttc~.~ 

fm;--r R.t.P.~. 
'Tl.JOCA · ~20%1 

oureiro Colnago 

Conselheiro Efetivo 

Or. Henrique Tom mas i Neto 

t.:..:-:----­
t'!:IR»A ti- ll.C.P.~ 
'T!JIICA- .t%9Jfl:zo21 

--... 

,.f ·--. 

~~1~MA !$6 ~..C.P.I:l 11'U~JC,t, • ~Zl 

Co?Jselheiro Suplente 

Dld~a~~fi~ ~) 
Conselheiro Suplente "---~-_....-... / 

~!m· ó F.~~-
-~~ ~ f'"Jo:::I"(D :_ :f ~ _. •• • ::: 

.,::_,.1- /. ~ 
'~!H""g;: . :i~Sfi; .. "' . ..;,..:~. !t...&~ 
! ~; s . ~::=-t . c 
• ... • rti L.: !:! ~~ ~J.i~~~i 
~il li ~~ ~ 
lio~ . ê .. ~~-... ,j:g; l.!"".o1l,i N ,...f"·r 
:e~ .. "'"""t"l:J 1'"4tr',11 IJ 
-«- llJ o-:; .._~, ot:. "'t:lN N""t:J O 2.. 

~~ U1::; Q,l ~ _. ~ 
~~ ~..J "t:! :> L !! 
.c~ .~ (lJ 

~ '>-~ ~ • y f'ti ~ 

e~"' ·. ~ :I .. c::; 

i i .2~. -& 

!~~ ~~ ~ 
i I ~~oo·~l 
tl Z ~r- ~ffi 

~ 11~ -&i 
§s;: o"'"' 

--~ 

~~ 
R. V1cente Ltcímo. n° 193 I T1juca- R10 de ]anetro- RJ I CEP: 20270-340 I TeVFax: 55 (0XX2l) 2569-6867 I www.pncq.org.br : 

C".§ 

• ~ 
O PNCQ é ac:reditado peJo 
~em do JNMETRO 
.como Provedor de Ensaio 
de Proficiência em 

confonnidade oom a 
ISO/IEC 17.<143 oob o 
número 0013 ~

!ilaÇão 
ANVISA 

LAS 
~~ 

dePrnficimciD 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 

Empresa certificada pela ABNT 
em confonnidade com a 

ABNT NBR ISO 9001:2008 
sob o número 23.008104 

fvv.vt/ 
Bernardo F. S. Berwanger 

Secretário Geral 

Empresa: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TDA 
Nire: 33208653209 
Protocolo: 0020150448945 - 11/02/2015 
CERTIFICO O DEFERIMENTO EM 25/03/2015, E O REGISTRO SOB O NIRE E DATA ABAIXO. 
Autenticação: 850F51 A9BADEBB42CEB949AB336BDCD3F7DE22A712C2315B329A571 083E466B8 
Arquivamento: 000027 42813 - 25/03/2015 



/ 

I 
l 

.. 
6 

R CP N e NOTAS ~~~~.:l.CJ1193112 
cARTÓRIO DA CIOAD NOVA ~~"f~O:.J: ~ 

·. ~ F:~o:ntEco oor semelhanca a fi "" de: tu:f.f: VALF'f.\S"'JJS. fi'<CIFICI 
! OO!N?.~S . • . 

COO: XCwX<025D17 . ~ ~ 
~ F:io de Ja11eir.;~~ 10 de feve. _: " 201~.. t:oof. po~: ~(.)":i ~~ 'i:l'\t-S 
~Em tesWI!l•noo · ,a vero, e. Serv.;!nha : ·4.~~~ ~-~ ~~ 

·. .; · • 361. TJ-Ifl..t.!OOS : 1 ~~ ~~.~c..'< 
rea osa e 1 a - · ·;c anoru a Total : t..'{# "' 

, EATC'!-15580 ffi'( Coosulte ~Ir!::. s:i/ll.li.W.t_irj.jus.brhiteoublico 

~
li llf&mJOOl'lf!llllUMIIII· R c. ...... .;,._,25 ·lõu<o·Godem,;,. • ., -Õ9:Jl46 

.,.,.,_, ·. 01'2C510.110-i>t~lll29&-2022 -2298;1982 • 2298·2024 . AAD2ti9S7 _ Dll--uc.DIIII,JJ ___ .,._ . 

cont,eço por semelh~nça a ~irma de: I'W<COS l<ttiP FLEJ.ft:lY 
, : ,.,.OOOC\l03080D . . . . . . • _ 

~o de .Ji1Jleiro; W de fe\lereit"o de 2015.' Coof. por: .. , e lllllv~'-
testemunoo da verdade. Serventia . ' · : ~ ... " ' 

. i) '. . '<L•I TJ'"'"·"""" 6 é"' ç1.. \ ' , . wtt ª . . . ""'" , ,... ... 'llJU>J = . -- ~ " . ·. ~corro~Y · rtoo E.· ~llva · - E. Aútonzada. Total- . : cJ.05· ~ ~ \ 
.~ 51790 DXN CoosUl te em https:/ /WI>I.;I3. tjrj .jus.br/si tepubl.- é) o-. ~ ? 

, . Ó:U6 "! 
. . ~ ~ \ : 

~vt-:/ 

-e. ~ , 
"'.;~""" ••.. r 

·~ .............. ... 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro 
Empresa: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA 
Nire: 33208653209 
Protocolo: 0020150448945- 11/02/2015 

lo t-le: v~ 1 
~2. ··~ (l)l 

~ 
() ff 

o - ;{fl 
ó :..--· " 
'-~IC, • t-P'./ 
"'-··~ t?/io.'Jt:.S <Ç. :." 

,,...~..._:.:o.:;:.~,•"""''....,..,. ... ~.·,.. 

Bernardo F. S. Berwanger 
Secretário Getal 

CERTIFICO O DEFERIMENTO EM 25/03/2015, E O REGISTRO SOB O NIRE E DATA ABAIXO. 
Autenticação: 850F51 A9BADEBB42CEB949AB336BDCD3F7DE22A712C2315B329A571 083E466B8 
Arquivamento: 00002742813-25/03/2015 



/ 

~
-'~\ 

Provedor de i'"' s de 1J 'i 
para Laborató · ~-Pífii o:; } 
Banc?s de S:m . · Organizações ~ . f? ,f 
de D!llgnóstJ.co ~e Alimentos O\ A.~ J 

'>O ~-

rrograma Nacional de Controle de Qualidade 
Patrocinado pela Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC) 'b'f 

PNC.Q ~b~ ~v- / 
""'<>c.t>·· t,-c.. ~ '-',,/ 

ATADA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO PROGRAMA NACIONAL Dc-- .... ~?J_:~':'-J 
CONTROLE DE QUALIDADE LTDA, REALIZADA EM 13 DE FEVEREIRO DE 2014. 

Às dez horas do dia treze de fevereiro de 2014 reuniram-se no Rio de Janeiro, confonne 
convocação do Superintendente, os sócios da Unidade Mantida da SBAC - Sociedade 
Brasileira de Análises Clínicas, Programa Nacional de Controle de Qualidade L TOA.- PNCQ, 
para a Assembléia Geral. O Superintendente verificando a existência de quorum, infonna a 
ausência do Dr. Álvaro Largura por motivo de viagem e do Dr. Jerolino Lopes de Aquino por 
se achar enfermo. Em seguida, instalou a Assembléia e solicitou que o sócio majoritário, a 
SBAC - Sociedade Brasileira de Análises Clínica, representada pelo seu Presidente, Dr. 
lrineu K. Grinberg indicasse algum dos presentes para presidir a referida Assembléia dos 
sócios do PNCQ. Ele informou que presidiria a Assembléia, o que foi aprovado por todos. O 
Presidente imediatamente colocou a pauta em discussão e em votação, s.endo aprovada por 
unanimidade dos presentes, solicitando em seguida ao Dr. Estevão José Colnago para atuar 
como secretário da Assembléia. O Presidente solicitou que o secretário recolhesse a folha 
de presença com as respectivas assinaturas dos sócios presentes, o que foi feito. Iniciando 
a reunião propriamente dita o Presidente Dr. lrineu solicitou ao Superintendente do PNCQ, 
Dr. José Abol Corrêa, que lesse seu relatório anual. O Superintendente do PNCQ leu o 
relatório, e após a exposição o Presidente liberou a palavra para os sócios, para 
questionamentos ou alterações sugeridas. Tomou a palavra Dr. Humberto que demonstrou 
sua satisfação com esse marco histórico da 1a reunião do Conselho Administrativo do 
PNCQ. Dr. Abol tomou a palavra e informou aos presentes sobre o crescimento da área 
predial do PNCQ que praticamente dobrou. Comentou que estamos localizados em . uma t 
área reside. ncia. I e possivelmente teremos problemas no futu_ ro com fiscalização. Já. está - · 
estudando aquisição de imóvel em um bairro comercial que pode ser em São Cristovão, 
Ramos ou Duque de Caxias e, esclareceu também que teremos um ganho no valor pago de · 
ISS em local comercial. Comentou de nossas certificações, ISO_ 9001 :2008, ISO· 17043, · 
REBLAS e Boas Praticas de Fabricação e que estamos solicitando habilitação pelo !.A.C., _<;'. 
material de referência. Expos aos presentes que hoje· temos amostra controle para 83 
programas e avaliamos o desempenho de 265 analitos totatizando 3,5 milhões _ de { 
resultados/ano. Tivemos em 2012 a preparação de 438.922 mil amostras e em 2013 , 
atingimos a preparação de 450.000 mil amostras. Informou também os novos programas do , 1. · 
PNCQ que são: Teste do Pezinho, Vitamina D, Líquidos Cavitários, Microscopia Virtual e D- ''f\ 
Dímero e nossa expansão Internacional e participação em congressos internacionais que · rt 
será muito importante para imagem da . SBAC e do PNCQ. Ainda com a palavra, Dr. Abol c!;. 
inform_ou que ati~g~mos a marca _de 4.50? pa~icipante~ ati~os distribuídos nas classifica?ões n 
de pnvados, pubhcos estaduars, munrcrpars e Umversrdades. Em Assuntos Gerars o (Jf' 
Superintende falou ~a preocupação com a distribuição das cota~d~ sócios. Es~ceu da 
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dificuldade que teve com a cota do sócio (falecido) João Ciribelli Guimarães e sugeriu (filEM)~.--/ 
sócios deveriam, em vida, assinar uma declaração de Doação de Cota com Usufruto para 
que não tenhamos problemas no futuro. Respondidas todas as perguntas. feitas ao 
Superintendente, o Presidente colocou o relatório em votação tendo sido aprovado por 
unanimidade. Solicita que o lucro resultante do ano seja reinvestido na própria empresa, o 
que foi aprovado com unanimidade. O Presidente lrineu coloca em discussão o item n° 04 da 
pauta, Eleição de três membros efetivos· e de dois suplentes para o Conselho de 
Administração. O Or. Abol explica aos presentes as razões da necessidade da reunião e 
respectiva eleição dos novos conselheiros e do Superintendente. Realizada a indicação e 
respectiva eleição, foram eleitos por unanimidade como Conselheiros efetivos: Dr. Luiz 
Fernando Barcelos, Dra. Elvira Maria Loureiro Colnago e Dr. Henrique Tommasi Neto. Como 
Conselheiros suplentes: Dr. André Valpassos Pacifici Guimarães e Dr. Marcos Kneip Fleury. 
Foi indicado pela Diretoria da SBAC, como futuro Superintendente, tendo seu mandato 
estabelecido de Abril de 2015 a março de 2017, sendo aprovado por unanimidade dos 
cotistas presentes o Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães. 
Nada mais havendo a tratar, eu, Estevão José Colnago, secretário desta Assembléia, lavrei 
a presente ata que está assinada pelos sócios presentes. 
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LISTA DE PRESENÇA EM ASSEMBLÉIA GERAL DO PNCQ- PROGRAMA NACIONAL 
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\ 
•Sociedade Brasileirade Análises Clínicas 
Dr. lrineu K Grinberg - Presidente. 

\ 
• Or. lrineu K. Grinberg 
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• Dr. Humberto Marques Tibúrcio 

"'- Dr. José Abol Corrêa 

':. Dr. Estevão José Colnago 

··• Prof. Mateus Mandu de Souza 

·. • Dr. Luiz Fernando Barcelos 
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·• Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães 
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"-..... Dr. Marcos Kneip Fleury 

"" • Dr. Henrique Tommasi Neto 

!'""'''· ..... .. 
I ·. i B=l. ~···~-

\~--~~;~... f'----\ ~~;;~~~~~ 
~ r..;.. ........ 

·~-1:-~ ; /' - / . . . ·. ! --- . --~~ ~. ~ . . . · ;~-::·~r.·~'ifWí 
, . 1 ... ~ ........ !'"" '?' ' 7 "' __....,_ 3"' ., ,,: d 'lfóli'J·~l r.c--1' //_,/,;r I .. ----~ ru. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de2014. 

Dr. Estevão José Colnago 
Secretário 

h:. Vic('l"lfc Lidnio. r/3 En l Ti_it!L·~t -· h~ lo de J;n'lcirn- i~J 1 CF f>: :Z0%7U<{40 j Tvt·htx: S:l (0\X2 I) 2:ih~l-()~()'7' i W\\'\Y.pnc·q.or.~.ilc 

O·!'NCQ é acreditado pelo 
çgcn; óolNMETRO 
c~:Pxoved.orde ~o 
de~.em 
conformidade com a 
IS{}f'$C 17.043 sob o 
nútnes'(J001S' 

.·.-,,_ 

~
·,. ilitàção 

ANVISA 

LAS 
~&!! 
de~ 

Empresa certificada pela AB:NT 
em conformi<lade com a· 

ABNT NBR ISO 900l:Z008 
sol> o nllmero 23.008/04 



/ 

Reconheço por SEMELHANÇA a firma de: ;; àl !J;~.N m w~oo l-S i~ . • I -<J\ MARCOS Kli&IP Ft.li:llll't •.• , , , ......... . \D""" Cl~O>C> 
l ~ Fl::;:_5_22 ~ \ ~ ............................. . ...-""" !3"'~~ 

o o :J:E 
EDUARDO MOU bA 

Rio de Janeiro, 3110312014 Rl!l: , O"" 

EADM02651-HZL_ Conault .· ~~rj.jua.br/ajÍepubli~-

N ...- <('"' 
à) .. ::>'1-:oa 

.._ -~ OiBqq 
ct) =t WctN~ 

\~. ~ ~ ~ \-:to l:'! 
" A . "l-" ' '~ ~- ., 

.._,!..Jq rO"'- '/ 

,... o 
:\I <(Ulqg 
O ('f') ogN~ 
~ Ol !::i"'!!"MN 

~ w~ gg, 
.o '<t :;fo "' "' .-'<t o~a.o.. ::;, o :JI() 
.:"\1 T- <[ 
á) iri Õ:i:~~ .._ ·- w-,.. 
J) ::l W<NN 
:::> (!) 0:~:·"' .. 

ow o.gg 
T--l -ocuU'> 

M ~ ~ã:! 
o u;· !z ~~~r 

I ,BOO*g 
lO <C 0 "o -w J.!!cr $? ~ o "'z 
X)· :i ~Q ~ z ·<') 

::1 O o"'Sl 
~ c»Ü ;~:G 
- '<( -c:o _, Cz gq)o 

C\1 oebcu O n<(M~ ~~o 
r--;, &r..<! C»~ d 
~ffi ~ ~ ~ ;2 ~ 
~u::ag ã~ "': 
~;:) M~ gg: !j 
::I~(")Q. OE;;:J 

L.·-----------

N<!J Cl:t:<'> .. 
o~ c;.g g 

o 

co 
"0:1' 
co 

~ô ~~ ~ 
--~·]~o 
&5 8° ~ ·<u ~~ Q 

WCl l'J~ ~ cz 
::;! ~Cl ~ 

o z . ~ 
O ·o«< c:n 

..qo O)Üt:~~ 
o e~ ~i g 
......., C\1 ~ <& ca O 

~::s :ri:::!; ~~ ~ 
oO::~[? :g~ 
Ni.U c " -'= Õ <( 

·m~ REGISTROCIVI!EJABEUONATO ~Dr.Per~irodo~Sonto~.2S. -Tijuca-tioãe.JQnc\ro-RJ-"C~20~20-l7.( c)·§S ~ ~ ~ ~ ~ 
. · . Tel.{Zlj"2298-2022 ·• :2298-19:82 - ~913-202• Q -,. C"") Q.. :s ~ 5 

• · .. , . DACOMARCADJ!J;APITAL·RJ --s"~>n-~.h · 
0 

Reconheço. por semelhança i' ,-bi.;;~;d_e.:,:);,t;~;),RA MA~ IA tOHRtl RO ·em NAGO . ·-·--~~ --~ 
Cçrl: XOOOOOQ()2690 <?:'§'''~ '·"/·'·'-'':··. ·.. . .. _ _ __ ~~lúlurz!/8 • 
R1o .. de .1.-nnr_o. _ 2'i dB __ março ..• ·de zo\4 __ : .~J::onf. oor_: -.·- ___ " .... ::,_~·r·· qe- _<'l ~;. 
fm t.e.st.Bmunho _ ·H· .C:.A,_,;~jla verdade. ·- Servent1.a ~: ~~-?.,! ~ "<:'" ç.· 
_ _ _____ . ____ .... -~"_.[~ __ . · . 36% THFIJNDOS • : 1. .· . f./11 
)'larqaret. oa $1.lva. arpe ~ t.AutoÇüad,1 . Jota) . . .:. 5, floBc-(),._1>. ~ 
rACZ-052\'l UOM Consulte em htt.ps:!lwww~.t.]r:J . .)tts.br}slt.epubiJco ~.-·.r~~,~~'· !1 

·~ 11"-9 ·<s f 
~- -~.~ .. .,.. .. , 
~~-

.rn. RE~-ISTRO<IVIL E1ABEÚO_ NA_ TO . .R. Dr. Perelro rl<ls Sanfos,.2.s-_. 1ii~ -Rio. de la."""'_ • RJ. .• CE.P 20~20-170 .. 
f I . " · r.l.l21)·2298-2022 - 2298-1982 • ·2298,2024 

~ , . . DA COMARCA DA-CAPITAL· RJ """a"P''·'""'b' 
RBconheço por s.smelhánç~ ~;;,*'tj,,r~~ib::lt~'~,c{g!NHI. KFISERMAN.GRINRF.RG -e 
,Jgsr: AROLt9RRfA,/XOOOOOQjlf%~t''~?fjt~"-""";'i_ r. r . . , , 
R1o d.e.·Jane1NJ·, ô_dB-ma.rpJ.l:de '70,\J.,,:ft).nt- ·P0 · -- -·-tÃ1·····_____ -...,.__ 
Em test.ellJJJrí.ho . · ~-~-; ', v~ .dade. • Serventia • ~14&1ur11fs·-. _·.. . - -. . - . . . . 36% THFtlNDOS .· - 0'"'<~'. 
-Mãiiiãréfda síTvã-sai' g··::-r:Ãllt:ôríZãaã- T.ota1· · · #1o . ~ (• 
FACl-05176 PH, FAÇ~-05177 .llY. . . . . . . -. . _.-~ !Tua < \ 
Corrsu1t.su https~JI~ww3.t._J_rJ . .JilsyJ_slte~IJbt/ca __ ._· ___ , ___ !f5 . ..s~o::~~r.pa,8,_~ !" 

\\. iiJu fitO$, ~5 1 
llto 

"-,1AÇOE5 'é-'::.,.,./ 
~-.... ""_,;_ ,,....,,,.. .. " ........... 

O> 
<:'! <tOgO 
(!) (") oo....:-o 
~ ~ t:i~~~ 

CO LU~ O 0 
1.0.'<1" Cl~rnm 
.... ~ ;§"'~~ 
~o :::;g 
> ~ <(~ 

~ _gj õ~~g 
~ ::J wU>~~-
.- <!J Cl~~~ 

OW 0 0 M 

:;;. O -gN 55 
a:: "SÕ -.;r 

o oo!z .Q(iio 
I 0 0 80 ~ 

CIO <(O "'~!2 
~ l!:l ~~f~ 
co ~ 
o 5 
~ ~~ 
o Cz 
- C'ol<t lt)<(M:::!; 

'f'"2~;? 
Owcce> 
~ü co 
O::J ~ ~ 
O~ MO.. 

~o~ 
"' . "' 

~ .g ffi 
"~ "' u'é o 
" .. o ..,,.o 
"'" o ~ iü ·: 
cç; g o 
~- ~ 
'CO<( 

tt.; ~ 
:J.CI:I ;.._! 

o E:::> 

....c;:;;--. 
~ ~::it"<oc.'\Gâ-0 e Te.ós~Õ , 
1-..: -'7.~'> -., <1:> _, __ .. .,< 
ry~ o - c--1 -"")_;« ( 

i'tr:J REGISTRO CIVILETABEUONATO . .R. o. '·'"'i"d"'.SOmo.<, 25 • Tii"'a,RiodeJoneiw;.Rl· CEP2D~o-170 ·-~ _ Cil.IYJ_c#'~,o 
; ~ DACOMARCADACAI'n'Al·RJ Tei.l21)229ac2o22. 2298-l::.~~i: ~ 
~~C<JnhAi;:o por same.l bançl) i\;i ... JÜID.<i,s, ~R-,_:,J_§TEVÃ.() JOSÉ COtNAGO, , ' . 
(1~1 EUS MANO~ OE SOIJLA e L~},~f,'f.l~~,i<-~ELOS·~XOOQ0000268G). . ' 

%n_, .. de Janeuo, ?S_ .. da ___ -ma_ r~ll ____ ;·dJl 20_1:4-. ~ "'" __ ._o~L por_.: ·: •. "- ,. rJ1_ 

~:t~ 
~~ ~ 
-~~ 1-
g . cn 

·_··~('r~ u_ ~ -o::::;.··;:.. 

~
~-~·~<I>· ., 
~-·- GQ s ~~­
co .:h o.-~ I.)'" 

\"O \iiiJt' --·~.-a.. 
~.a.,) -~~-~ 
~"?·- ::::) O:•l 

_ -fm testemunho. . . .. : . ·:p;t~a~lJ:d~de. - Serverlt.! a V'; ·1: 
. )iirgàre(dii :snva-Sârp~'F.':"A~f6Ff'faaa- ·. r~taJJtfUNOOS ·~ 
F.Ar.Z~05J89 WCJ, F.I\Cl-05HO HOR, EACZ-05l'll NQZ 
Consül te am l1ttps:/fi'IWW:'Hj r_jc_jtJs. br/sitepab:l ico 

is ~ 
~~ g 
i~ ~ 

'~E. c 
·-~~ ·:x 
i ~ 
~ ~r~-.;~ 

:('(1:::> ,.~ ct. -o_~' ~ 
tz~· ::-z~ -~ r:>o· 
c:-.. ·-:re~s~,..to$Q\\"-'\ ·-cu-- (.I'). • •. 

~!> «i::J; 
os....p.p.~'"--> 
g..w-.o o -
"(1')~~-.2' 

n~.~ -.···· I ~-t!! "' 

... .,.., 

. --.-----~---··-·-~---- ----------- ----------- ---··-·· 

<~?- -z . <->- ., 
e -· .:; Q) 

~~;=:; ~ 
~ ~- ~~~ 
~à.~~ ó"' t 
- :i '-0 lo- o 
§ 3 g_g_·~~ 
iS -~ &g.~_;i 
; s .. ~.~ mt; 

e ... :1'8,;; :s 
. G>"o • ....c.e: « u· o:: b.J . 

.. 

o., 
i "!o-~ 
! 
... _ 
Cf>:;:< 

:~§ 
j:::"-' 

ICI);::; 
"'> ;o 

1'-~ .,...., ........ 
"'"" 

1
.,, .... ""' "'= 

'""' <x: I "--' 



/ 

Programa Nacional de Controle de Qualidade 
Patrocinado pela Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC) 
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Bancos de Sangue, Organizações 
de Diagnóstico ín vitro e Alimentos 

PNCQ 
DADOSPNCQ 

PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA.- PNCQ 
CNPJ: 73.302.879/0001-08 
Insc. Estadual: 79.089.958 
Insc. Municipal 0222.962-8 
Endereço: Rua Vicente Licínio, 193 - Tijuca 
CEP: 20.270-340- Rio de Janeiro- RJ 
Tel./Fax: (21) 2569-6867 
E-mails: pncq@pncq.org.br; h.costa@pncq.org.br; s.cristina@pncq.org.br: m.rocha@pncq.org.br 

INFORMAÇÕES PARA PAGAMENTO 

Banco do Brasil 
Agência: 0093-0- Praça da Bandeira 
Conta Corrente: 41434-4 
Favorecido: Programa Nacional de Controle de Qualidade LTDA. 
Em caso de pagamento Internacional: 
IBAN: BR1900000000000930000414344Cl 
SWIFT: BRASBRRJRJO 

REPRESENTANTE LEGAL PARA FINS DE ASSINATURA DO CONTRA TO 

Nome: Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães 
Ident.: 04822662-5 Órgão expedidor: IFP-RJ 
Estado Civil: Casado Nacionalidade: Brasileiro 
CPF: 607.696.457-04 
Data de Nascimento: 0211211960 
Domicilio: Rua Barão de Iguatemi, 184/303 -Praça da Bandeira- Rio de Janeiro- RJ 

O PNCQ é acreditado pelo 
Cger<• do !NMETRO 
como Provedor de Ensaiu 
de Proficiência ~Jn 
confonnidade com a 
lSO!lEC 17.043 sob o 
número 0013 

Empresa certificada pela ABNT 
em coniormidade com a 

ABNT NBR ISO 9001:2008 
sob o n(rmero 23.008i04 
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 7330287910001-08 

Razão Social: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA 
Endereço: R VICENTE LICINIO 193 I TIJUCA I RIO DE JANEIRO I RJ I 20270-

340 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 29/06/2015 a 28/07/2015 

Certificação Número: 2015062902183790341736 

Informação obtida em 17/07/2015, às 13:58:23. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no si te da Caixa: 
www.caixa.gov.br 
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httpS:I/www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSimprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=6134105&VARPessoa=6134105&VARUf.=RJ&VARinscr... 1/1 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS 
TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA 
CNPJ: 73.302.879/0001-08 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade 
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que: 

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), com a 

exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua 
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal; e 

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa. 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente 
à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições 
sociais previstas nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 
1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1. 751, de 02/10/2014. 
Emitida às 15:22:20 do dia 07/07/2015 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 03/01/2016. 
Código de controle da certidão: A722.968E.4445.C811 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

Nova Consulta Prep.ar.ar págin.a 
p.ar.a impressão 

~ cf-) 
~:~ 

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CNDConjuntaSegVia/ResultadoSegVia.asp?Origem=1&Tipo=1&NI=73302879000108&Sen... 1/1 



/"""'· 

PODER JODICIARIO 
JOSTICA DO TRABALHO 

\~ Fi3:-~ z ~ . (y -- ,( .. 
\(Jl:.. vr . 
. 1?0 "< .. 
~ 

~-·· ,.,.._. 
~..... ,;::,t' 
q"fAl'CJi;'?), f(< , . -' 
-~~,::···· ,· 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA (MATRIZ E 
FILIAIS) 
CNPJ: 73.302.879/0001-08 
Certidão n°: 112420807/2015 
Expedição: 17/07/2015, às 13:56:30 
Validade: 12/01/2016 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA (MATRIZ 

E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n° 73.302.879/0001-08, NÃO 

CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 

,r Internet (http://www.tst.jus.br) 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 

D6vidas 2 s:10estões: C!'!dt@tst.jlJS.fJl: 
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DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. /2015 

Processo nº. 126/2015 

O MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO - PR, através da Comissão Permanente de 

Licitação, constituída pelo Decreto nº 473/2014 e alterada pelo Decreto nº 228/2015, resolve 

realizar licitação na modalidade Dispensa Licitação, do tipo MENOR PREÇO UNITÁRIO. A 

presente dispensa de licitação será baseada no Artigo 24, Inciso IV da Lei Federal nº 8.666/93 e 

alterações posteriores. 

l-DO OBJETO 

1.1 A Secretaria de Saúde em sua Solicitação protocolada sob nº 2187/2015 requer a 

contratação de Serviços de Implantação de Controle Interno e Externo de Qualidade para o 

Laboratório de Análises Clínicas do Centro Municipal de Saúde, conforme modelo descrito no 

Anexo I - Descrição dos Serviços e Preços Praticados, parte inseparável deste Edital, sendo 

este, portanto, o Objeto desta Dispensa de Licitação. 

1.1.1 - A CONTRATADA ficará obrigada a aceitar nas mesmas condições aqui contratadas, 

acréscimos ou supressões do objeto da presente licitação, em até 25% (vinte e cinco por 

cento) do valor inicial atualizado da contratação, conforme Art. 65 da Lei nº. 8.666/93 e 

alterações posteriores. 

1.1.2- Para a prestação de serviços, a serem executados de forma contínua, estes poderão ter 

sua duração prorrogada por iguais e sucessivos períodos com vistas à obtenção de preços e 

condições mais vantajosas para a administração, limitada a sessenta meses, conforme Art. 57 

da Lei nº. 8.666/93 e alterações posteriores. 

1.1.3- Quaisquer alterações, desde que justificada ou motivadamente, no termo de contrato a 

ser firmado entre as partes, deverá ser precedida de termo de aditamento. 

11 - FORNECEDOR 

2.1 FORNECEDOR 

Fornecedor: PNCQ- PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE LTDA 

Endereço: Rua Vicente Licínio, no 193, Tijuca. 
Cidade: Rio de Janeiro CEP: 20270-340 I U.F.: RJ 

CNPJ: 73.302.879/0001-08 INSCRIÇÃO ESTADUAL: 79.089.958 

Representante Legal: Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães 

CPF: 607.696.457-04 I RG: 04822662-5 IFP-RJ 
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111- DA HABILITAÇÃO 

3.1 - Selecionada a Licitante detentora da melhor oferta para comprovação da referida 

Regularidade Jurídica e Fiscal serão exigidos os seguintes documentos: 

3.1.1- Afim da comprovação da Regularidade Jurídica a Licitante detentora da melhor oferta 

deverá apresentar o ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor (e a última alteração 

contratual}, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de 

sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores. 

3.1.1.1- Para os Licitantes que possuírem o Certificado de Registro Cadastral, este substituirá 

a documentação do Item 3.1.1. 

3.1.2 - Afim da comprovação da Regularidade Fiscal a Licitante detentora da melhor oferta 

deverá apresentar a prova de regularidade relativa às Contribuições Sociais, ao Fundo de 

Garantia por Tempo de Serviço (FGTS}, e ao Tribunal Superior do Trabalho (CNDT}, 

demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei. 

IV- DA RAZÃO DA ESCOLHA 

4.1 - Optou-se pela contratação dos Serviços por Dispensa de Licitação devido ao valor da 

contratação ser R$ 5.733,48 não ultrapassando, portanto, os limites estipulados em Lei. E em 

virtude da contratação estar prevista na determinação da ANVISA - RDC 302/2005 de 

13/10/2005, que dispõe sobre o Regulamento Técnico para Funcionamento de Laboratórios 

Clínicos, onde, todos os Laboratórios devem realizar Controle Externo e Interno de Qualidade, 

conforme Declaração e Justificativa, apresentadas pela Secretaria de Saúde, em anexo. 

V- DA EXECUÇÃO 

5.1 - A CONTRATADA deverá executar os serviços pelo prazo 12 (doze) meses a partir da 

assinatura do contrato podendo a Administração suspender a execução dos mesmos a 

qualquer tempo. 

5.2 -O pagamento será efetuado pela Secretaria competente e será comprovado através de 

nota fiscal emitida pela contratada e serão pagos somente os serviços executados ficando 

desobrigada a Administração à executar o valor contratual em sua totalidade. 

VI- DO PROSSEGUIMENTO 

6.1 - A Comissão de Licitação encaminha à Procuradoria Municipal e requer que seja, 

conhecida a necessidade de contratação, os autos sejam analisados e que a Procuradoria 

posicione-se em relação ao mérito emitindo Parecer Jurídico. 
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Anexo- I- Descrição dos Serviços e Preços Praticados 

DESCRIÇÃO PREÇO PREÇO TOTAL 
UNITÁRIO R$ R$ 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTROLE DE 
QUALIDADE EXTERNO EM ANÁLISES CLÍNICAS 
COM KITS NAS ÁREAS DE BIOQUÍMICA, 
HEMATOLOGIA, IMUNOLOGIA, URINÁLISE, 5.733,48 5.733,48 
MICROBIOLOGIA, EDUCAÇÃO CONTINUADA E 
PARASITOLOGIA, BÁSICO. PERÍODO DE 12 
MESES. 

R$ 5.733,48 
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SERVIÇ{) DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

REQUERIMENTO 

Assunto ........ : PARECER JURÍDICO 

Subassunto .. : REQ. PARECER JURÍDICO 

No. Processo: 2015/07/002294 

Data Protoc .. : 20/07/15 

Requerente .. : SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Logradouro .. : Rua NÃO DEFINIDO 

Neste Termos, 
Pede Deferimento 

Prefeitura Municipal de Chopinzinho/20/07/2015 

QQ 
Assina~~ do Requerente 
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Processo Licitatório no 126/2015 
Edital no _/2015 
Dispensa de Licitação 

PARECER JURÍDICO 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal: 

PREFE11'URA MUNICIPAL DE 
CHOPINZINHO • PR 

1 'i Atill. t:Ul5 

Protoco!nn° _2}33 

Trata-se de requerimento da Secretaria Municipal de Saúde 
para a abertura de processo licitatório para prestação de serviço de controle de qualidade. 
Foi apresentada solicitação acompanhada de projeto básico constando justificativa e 
termo de referência, no valor de R$ 5. 733,48 (fls. 04/07). 

Foi acostada declaração da Biomédica responsável pelo 
laboratório municipal e conteúdo da Resolução no 302/2005 da Anvisa (fls. 08/24). Ainda 
consta a documentação pertinente ao Programa Nacional de Controle de Qualidade Ltda 
(fls. 25/94), justificando sua contratação pela melhor técnica. 

A documentação pertinente a empresa foi a acostada em fls. 
95/97 e demonstra regularidade fiscal, devendo apenas ser renovada a certidão de fi. 95. 
A minuta de contratação também foi acostada em fls. 98/100, sendo que a contratação 
deve ser feita com base no inciso 11 do artigo ·24 da Lei 8.666/93 

O presente processo não pode prosseguir antes que se 
acoste autorização do Exmo. Sr. Prefeito Municipal para abertura de processo de 
dispensa de licitação; parecer da Secretaria de Finanças informando se existem recurso 
orçamentários para garantir o cumprimento das obrigações; parecer da divisão de 
licitações e contratos. 

Sendo acostada a documentação acima e todos os 
pareceres sendo favoráveis a contratação, esta Procuradoria Municipal não vislumbra 
óbice ao prosseguimento do certame, nos moldes propostos. 

É O PARECER. 

ristina Marcon Liston 
Pro)Z'Gradora Geral Adjunta 

AB/PR n° 38.395 

1 



SERVIÇO DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

REQUERIMENTO 

Assunto ........ : PARECER JURÍDICO 

Subassunto .. : ENCAMINHAMENTO DE PARECER 

No. Processo: 2015/08/002593 

Data Protoc .. : 11/08/15 

Requerente .. : PROCURADORIA MUNICIPAL 

Logradouro .. : Rua NÃO DEFINIDO 

Neste Termos, 
Pede Deferimento 

Prefeitura Municipal de Chopinzinho/11/08/2015 

Assinaturq#:G:·:Req~./erente 
-~i .• 
' '_ •• _!·. •• I' 
\ -_~'::"!"""'" ... 
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ESTADO DO PARANÁ 

Município de Chopinzinho 

CORRESPONDÊNCMINTERNA 

DATA: 14/08/2015 

ORIGEM: GABINETE DO PREFEITO 

DESTINO: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO/COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

REFERÊNCIA: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA IMPLANTAÇÃO DE CONTROLE DE 
QUALIDADE NO LABORATÓRIO DE ANÁLISES ClÍNICAS- CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE. 

Recebido a solicitação para a Contratação de Serviços para Implantação de Controle de 

Qualidade no Laboratório de Análises Clínicas - Centro Municipal de Saúde, protocolada pela 

Secretaria Municipal de Saúde, sob n° 2187/2015, autorizo a abertura de Procedimento Licitatório. 

Rogé asetto 
P feito 



CORRESPONDÊNCMINTERNA 

DATA: 14/08/2015 

ORIGEM: SECRETARIA DE FINANÇAS 

DESTINO: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO I COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

REFERÊNCIA: DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA E RESERVA FINANCEIRA PARA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA IMPLANTAÇÃO DE CONTROLE DE QUALIDADE NO 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES ClÍNICAS- CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE- VALOR R$ 
7.990,00. 

Em atenção à solicitação formulada, informo que EXISTEM RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS para assegurar o pagamento das obrigações, decorrentes do objeto 

especificado, à conta das seguintes Dotações Orçamentárias: 

SECRETARIA DE SAÚDE 

13.02.103010022.2.030.3.3.90.39 (1596) 

Atenciosamente, 

~ 
RODRIGO JAZYNSKI 

Contabilidade 

LUCIANI~EIRO CENCI ~~e1ro 



CORRESPONDÊNC~INTERNA-PARECER 

DATA: 14/08/2015 

ORIGEM: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO I COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

DESTINO: DIVISÃO DE LICITAÇÕES E CONTRA TOS 

REFERÊNCIA: PARECER ACERCA DA SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE PARA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA IMPLANTAÇÃO DE CONTROLE DE QUALIDADE NO 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES ClÍNICAS- CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE. 

Em atenção ao despacho do Senhor Prefeito referente à autorização para início de 
Procedimento Licitatório para a Contratação de Serviços para Implantação de Controle de 
Qualidade no Laboratório de Análises Clínicas - Centro Municipal De Saúde, constante 
no Termo de Referência, temos a informar: 

De posse da documentação apresentada pela Secretaria de Saúde, entendemos 
ser perfeitamente viável a referida contratação e somos de parecer favorável que mesma 
seja realizada via Modalidade DISPENSA. 

Atenciosamente, 

Dela ir Vilifof~sini 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 
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RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

REF. Dispensa de Licitação N° 39/2015 

Tendo em vista o Parecer da Comissão de Julgamento e Parecer Jurídico 
que apuraram o resultado do Processo de Dispensa de Licitação n° 39/2015, eu, 
ROGÉRIO MASETTO, Prefeito, torno pública a RATIFICAÇÃO do procedimento em 
epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do objeto da seguinte forma: 

VALOR TOTAL R$ .EMPRESA 
5.733,48 PNCQ- PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE 

QUALIDADE L TOA. 

Conforme proposta. 

ÉA DECISÃO 

GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 14 DE AGOSTO DE 2015. 



CNPJ 

Espécie: Extrato do Contrato 172/2015. Contratante: Município de Chopinzinho. Contratada: PNCQ­
Programa Nacional de Controle de Qualidade L TOA. CNPJ: n° 73.302.879/0001-08. Objeto: 
Contratação de Serviços de Implantação de Controle de Qualidade no Laboratório de Análises 
Clínicas - Centro Municipal de Saúde: R$ 5.733,48 (cinco mil setecentos e trinta e três reais e 
quarenta e oito centavos). Origem: Dispensa de Licitação 39/2015. Fundamento Legal: Lei 8.666/93. 
Elemento de despesa: 1596 Data da assinatura: 14/08/2015. Assinam: Rogério Masetto, pelo 
Município e Francisco Edison Pacifici Guimarães, pela Empresa. 
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85.560-000 CHOPINZINHO 

CONTRATO N° 172/2015 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM O MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO E A EMPRESA PNCQ 
-PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TDA. 

CONTRATANTE: MUNICIPIO DE CHOPINZINHO, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ sob 
n° 76.995.414/0001-60, estabelecido à Rua Santos Dumont, n° 3883, nesta cidade, representada por seu 
Prefeito, senhor Rogério Masetto, portador do CPF n° 797.794.179-15 e do RG n° 4.947.954-9- SSP/PR, 
residente e domiciliado em Chopinzinho- PR, ora denominado CONTRATANTE. 

CONTRATADA: PNCQ - PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE L TOA, pessoa jurí­
dica de direito privado, com sede na Rua Vicente Licínio, no 193, Tijuca, CEP: 20.270-340, CNPJ: n° 
73.302.879/0001-08, neste ato representado pelo Senhor Francisco Edison Pacifici Guimarães, portador do 
CPF n° 607.696.457-04 e do RG n° 04822662-5 ora denominada CONTRATADA. 

Por este instrumento de Contrato e de acordo com a Dispensa de Licitação .39/201,~, Processo Licitatório 
126/2015, as partes acima mencionadas tem contratado o seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

LOTE 01 
ITEM QUANTIDADE DESCRIÇAO PREÇO 

PREÇO ESTIMADA UNITÁRIO 
R$ TOTAL R$ 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONTROLE 
DE QUALIDADE EXTERNO EM ANÁLISES 

1 
ClÍNICAS COM KITS NAS ÁREAS DE BIO-

01 QUÍMICA, HEMATOLOGIA, IMUNOLOGIA, 5.733,48 5.733,48 
URINÁLISE, MICROBIOLOGIA, EDUCAÇÃO 
CONTINUADA E PARASITOLOGIA, BÁSICO. 
PERÍODO DE 12 MESES. 

TOTAL R$ 5.733,48 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pela contratação dos serviços, descritos na Cláusula Primeira, 
a importância total de R$ 5. 733,48 (cinco mil setecentos e trinta e três reais e quarenta e oito centavos), que 
serão pagos da seguinte forma: Em parcela única até 30 dias após início da prestaçãO dos serviços. 

l 

CLÁUSULA TERCEIRA- DA DOTAÇÃO 

As despesas financeiras com o objeto do presente Contrato serão empenhadas de acordo com dotação 
orçamentária Secretaria Municipal de Saúde: 13.02.103010022.2.030.3.3.90~39 (1596) 

CLÁUSULA QUARTA - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A CONTRATADA se compromete a executar os serviços conforme descrição na cláusula primeira deste 
contrato. Devendo seguir o que dispõe a Resolução- RDC I Anvisa no 302, de 13 de outubro de 2005. 

CLÁUSULA QUINTA- DA QUALIDADE 

A CONTRATADA fica obrigada a executar os serviços, conforme descrição específica na clausula primeira 
deste contrato. 

CLÁUSULA SEXTA -DO PRAZO 

O prazo de execução e vigência deste Contrato será de 12 (do~) meses, a contar da assinatura deste Con-
trato. I I_ 
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CLÁUSULA SÉTIMA- RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

Os serviços deverão ser todos de 13 qualidade, e em seu preço deverá estar incluído todo e qualquer tipo 
de imposto, taxa ou outro encargo que possa incidir, desonerando-se o Contratante Comprador com relação 
a isso. 
A CONTRATADA obriga-se a executar o objeto do presente Contrato de acordo com a proposta apresenta­
da no Processo de Licitação no 126/2015- Dispensa de Licitação n° 39/2015. Os documentos do processo 
de Licitação e especificações do Contratante passam a fazer parte integrante do presente Termo de Contra­
to, independentemente de transcrição. 
§ 1°- A CONTRATADA, obriga-se a manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com 
as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Licitação, 
inclusive no tocante a garantia do produto, devendo comunicar à Administração, imediatamente, qualquer 
alteração que possa comprometer a manutenção do presente Contrato. 
§ 2°- A CONTRATADA, exime desde já, a CONTRATANTE, por quaisquer débitos de natureza trabalhista 
fiscal ou previdenciária, ou responsabilidade junto a órgãos públicos federais, estaduais ou municipais, bem 
como a quaisquer órgãos do setor privado, em decorrência do cumprimento do presente Contrato. 

CLÁUSULA OITAVA - DA FISCALIZAÇÃO 

A CONTRATANTE se reserva o direito de fiscalização dos serviços licitados, podendo suspender o sua 
execução desde que não estejam de acordo com o solicitado. 

O acompanhamento e fiscalização será efetuado pelo Secretário de Saúde lvoliciano Leonarchik, juntamen­
te com a Biomédica Responsável pelo Laboratório Municipal - Kristiana Giacomini, em conformidade com o 
objeto licitado. 

CLÁUSULA NONA - DA TRANSFERÊNCIA 

Fica vedada a CONTRATADA, proceder a cessão ou transferência do presE?nte Contrato, no todo ou em 
parte à terceiros. 

CLÁUSULA DÉCIMA - PENALIDADES 

Em caso de inadimplência contratual e a não execução do objeto contratual nos prazos fixados, sujeitará a 
CONTRATADA à aplicação de multas e sanções de acordo com o abaixo estabelecido: 

I - No caso do não cumprimento do prazo proposto do fornecimento do objeto, ficará a CONTRATADA, 
sujeita à multa de 0,2% ao dia de atraso, calculada sobre o preço total do Contrato; 
11- A CONTRATADA, ou na ordem, a que lhe suceder, estará sujeita às penalidades previstas nos artigos 
86 e 87, da Lei no 8.666/93, em caso de multa esta corresponderá a 5% sobre o valor global da proposta 
apresentada, a ser aplicada em caso de infringência de qualquer das cláusulas contratuais celebradas e/ou 
proposta apresentada; 
111 -As penalidades previstas neste item serão aplicadas sem prejuízo das cominações estabelecidas na Lei 
n° 8.666/93 e suas alterações; 
IV - A CONTRATANTE, para garantir o fiel pagamento das multas, reserva-se o direito de reter o valor con­
tra qualquer crédito gerado pela CONTRATADA, independente de qualquer comunicação judicial ou extra­
judicial. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RECISÃO 

O Presente Contrato poderá ser rescindido caso ocorram quaisquer dos fatos elencados no art. 78 e seguin­
tes da Lei 8.666/93. 

Parágrafo Único- A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE, em caso de rescisão admi­
nistrativa prevista no art. 77, da Lei 8.666/93. 



Municfpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANÁ 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - ALTERAÇÃO 

A alteração de qualquer das disposições estabelecidas neste Termo de Contrato somente se reputará válida 
se tomadas expressamente em Instrumento Aditivo, que ao presente se aderirá passando a dele fazer par­
te. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- CASOS OMISSOS 

Os casos omissos serão resolvidos a luz da Lei no 8.666/93, recorrendo-se à analogia, aos costumes e aos 
princípios gerais de direito. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

As partes elegem o foro da Comarca de Chopinzinho, para dirimir quaisquer questões oriundas do presente 
Termo de Contrato. 

E por estarem jUstos e contratados, firmam o presente por si e seus sucessores em quatro vias iguais e 
rubricadas para todos os fins de direito, na presença das testemunhas abaixo arroladas. 

Testemunhas: 

NOME: 
CPF: 

Município Chopinzinho 
Rogério asetto - Prefeito 

Contratante 

-<--- c.~ ? 1-- o--~:-

Chopinzinho, PR, 14 de agosto 2015. 

PNCQ - Programa Nacional de Controle de Qualidade L TOA 
Dr. Francisco Edison Pacifici Guimarães 

Contratada 

PROGRAMA NACIONAL DE 
CONTROLE DE QUAUDADE llDA. 

CNPJ: 73.302.879/ 0001·08 
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Publicações ~eg~ls 
de Licitação- 46/2015. Fundamento Legal: Lei 8.666/93. 
Elemento de despesa: 1677. Data :da assinatura: 19/08/2015. 
Assinam: Rogério Masetto, peiol 'Municipio e Eliane Maria 
CherVa~ommel; pela Empresa. 1 

' !j 

Espécie: JExtratà do Contrato 186/2015. Contratante: 
Município de ChopirÍzinho. 'contratada: Acordar Treinamentos 
Ltda - EPP. CNPJ: n'. 12927.815/0001·08. Objeto: 
Contratação de Serviços de Capacitação para Equipe 
Multipisciplinar que Atua junto ao Abrigq Institucional (Casa 
Lar). Valor R$ 1.810;oo (um mll cento e dez reais). Origem: 
Dispensa de Licitação 47/2015. Fundamento Legal: Lei 
8.666/93. Elemento de despesa: 1447. Data da assinatura: 
19/08/2015. Assinam: Rogério Masetto, pelo Municipio e 
Eliege Fátima Kopsel, pela Empresa. 

Espécie: Extrato do Contrato 188/2015. Contratante: 
Municipio de Chopinzinho. Contratada: Liston e Flach Lfda -
ME. CNPJ: 21:535.358/0001-99. Objeto: Aquisição de 
Antígenos para Exame de Brucelose e Tuberculose. Valor: R$ 
R$ 7.930,00 (sete mil novecentos e trinta reais). Origem: 
Dispensa de Licitação 48/2015. Fundamento Legal: Lei 
8.666/93. Elemento de despesa: 1412 Data da assinatura: 
20/08/2015. Assinam: Rogério Masetto, pelo Municipio 
MarcosAgenorListon, pela Empresa. 

Espécie: Extrato do Contrato 189/2015. Contratante: 
Municipio de Chopinzinho. Contratada: Njviane Reckziegel 
Me. CNPJ: 12.441.215/0001-27. Objeto:AqÚisição de Relógio 
Ponto. Valor: 2.290,00 (dois mil duzentos e noventa reais). 
O<~qem: Dispensa de Licitação 49/2015. Fundamento Legal: 

',666/93. Elementos de despesa: 1570 e 1482. Data da 
<-_ •• ,atura: 20/08/2015. Assinam: Rogério Masetio,. pelo 
Município Niviané Reckziegel, pela Empresa. 

Espécie: Extrato do Contráto 190/2015.'. Contratante:· 
Municfpio de Chopinzinho. Contratada: Chapeação E Pintura 
Prestes Ltda. ' Me. CNPJ: 09.957.771/0001-82. Objeto: 
Contratação de Serviços de Reparo em Veiculo. Valor: R$ 
600,00 (seiscentos reais). Origem:· Dispensa de Licitação. 
50/2015. Fundamento Legal: Lei 8.666/93.' Elemento de 
despesa: 1444. Data da assinatura: 20/08/2015. Assinam: 
Rogéno·Masetto, pelo Município e Ademir Bemardes Prestes, 
pela Empresa. 

Espécie: Extrato do Contrato 191/2015. Contratante: 
Municlpio de Chopinzinho. Contratada: Capei Distribuição 
S/A. CNPJ: 04.368.898/0001-06. Objeto: Contratação de 
serviços qe Ampliação de Rede de Alta Tensão. Valor: R$ 
10.163,69 (dez mii cento e sessenta e três e sessenta e ríove 
centavos). Origem: Dispensa de Licitação 51/2015. 
Fundamento Legal: Lei 8.666/93. Elemento de despesa: 972. 
Data da' assinatura: 20/08/2015. Assinam: Rogerio Masetto, 
pelo Município e Paulo Moreira de Souza, pe!a empresa. 

Espécie: Extrato do Contrato n' 181/2015. Contratante: 
Município de Chopínzinho. Contratada: Eder Carlos dos 
Santos Batista - Me. CNPJ: 20.021.875/0001-87. Objeto: 
Aquisição de Equipamentos de Informática., Valor Total R$ 
1.489,00 (um mil quatrocentos e oitenta e nove reais) .. 
Elementos de Despesa: 1416,1417·1418. OrigeR'i: Pregão 
Eletrônico n' 41/2015 Fundamento Legal: Lei 10.520/02 e 
8.666/93. Data da assinatura: 19/08/2015. Assinam: Rogério. 
Masetto, pelo Município e Eder Carlos dos Santos Batista, · 

Empresa. 

Espécie: Extrato. do Contrato n' 182/2015. Contratante: 
Município de Chopinzinho. Contratada: RSM Comercio de 
Equipamentos Eletrônicos' Ltda - Me. ·CNPJ: 
09.003.090/0001-49. Objeto: Aquisição de Equipamentos de 
Informática. Valor Total R$' 36.450,00 (trinta e seis mil 
quatrocentos e cinquenta reais). Elementos de Despesa: 
1416-1417-1418. Origem: Pregão Eletrônico n° 41/2015 · 
Fundamento Legal: Lei 10.520/02 e 8.666/93. Data da 
assinatura: 19/08/2015. Assinam: Rogério Masetto, 'pelo 
Município e Sergio Roberto Dá li' Onder, pela Empresa. 
Espécie: Extrato do. Contrato n'. 18312015. Contratante: 
Município ·de Chopinzinho. Contratada: Santos.· & Mayer 
Comércio de Equipamentos de Informática Ltda -Me. CNPJ: 
09.;157.677/0001-28. Objeto: Aquisição de Equipamentos de 
Informática. Valor .Total R$ 2.690,00 (dois mil seiscentos e 
noventa reais). Elementos. de Despesa: 1416-1417-1418. 
Origem: Pregão Eletrônico n' 41/2015 Fundamento Legal: Lei 
10.520/02 e 8.666/93. ·Data da assinatura: 19/08/2015. 
Assinam:· Rogério Masetto, pelo Município e· Vinicius de 
Quadros Mayer, pela Empresa. 

Espécie: Extrato do Contrato n° 184/2015. Contratante: 
Município de Chopinzínho. Contratada: Siga Telefonia· e : 
Informática Ltda. CNPJ: .10.960.529/0001-00. Objeto: 
Aquisição de Equipamentos de Informática. Valor Total R$ 
4.148,00 (quatro mil cento e quarenta e oito reais). Elementos 
de Despesa: 1416-1417-1418. Origem: Pregão Eletrônico n° 
41/2015 Fundamento Legal: Lei 10.520/02 e 8.666/93. Data 
da assinatura: 19/08/2015. Assinam: Rogério Masetto, pelo 
Municipio e f'\aulo Recki:iegel, pela Empresa. · ' 

To>Jc em:..~ o Parecer dá Comissão deJ~ameiila, queap~m oresuHlldo dopro~o iiÔiialótio,na 
moda_lidade Pregão,tipoMen~ Preço lll!m. Se!Vi;Ós n' ;4121115, pam conllalaÇàode sernçosveterinários 

·· pam o Programa de Transferemia de Embriões e após expitádOP prazo recursal, eu Rogôio Masetlo, 
Preleilil, !orno público o RESULTADO e a. HOMOI.O!lAÇÃO dÓ procedmenlo licilatórlo.im epígrafe, 

· inclusr.. o Alo de AOJUDICA ÃO doa 'elo ãs em ·· · · · 

EMPRESA 
31.000,00 . • FUNDAÇAO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA I 

·.· · . · 1 UNIVERSIDADEESTADUALDOCENTRO.QE~TI:cFAU . 
Conl01me proposla. EA DECISAO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 
31 DE JULHO DE 2015. Rogério Masello. Preleilo 

Tendo em visla o Pa~r dá Comissão de Julgamenlo e Parecer Jurliliro que apurarnm o 
. · resullado elo Processo de,!l'.spenia de Uclação.n''3912015, eu, ROGÉRIO MASETTO, Prefetlo, 

tomo'públita a RATIFICAÇÃO do proce<f~menlo em epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do oóielo 'da 
s uinteforma: 

Tendo em \isla o Parecer da Com~sáo de Julgamenlo e _da Procuradoria Municipal, que 
apuraram o resultado do Proresso <I e D~pensa de litilação n'4o'V2í115, eu, Rogério Masetlo; 
Preíeilo, tomo pública a RATIFICAÇÃO do procedbnentó em epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do 
'ob'elodas um!eforma: 

Tendo em visla o Parecer da Comissão de Julgamento e Parecer Julfd'JCI) da PrnwradOJia 
Municipal, que apumram o resullàdo do Pl)lCeSso de Dispensa. de Licitação n' 41/2015, eu, 
ROGERIO MASETIO, Prefeilo, tomo pú~ica a RATIFICAÇÃO da proceã~menlo em ep~rafe e.a 
ADJUDICA ÃO doob'elo das trinte forma: . 

i VALORTOTALR$ EMPRESA 

Conforme proposlac EA DECISAO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 
·17 DE AGOSTO DE 2015. RogêrioMasetto. Prefeffo . 

EMPRESAS 
ANTONIALLE MATERIAIS ELETRiCOS L TDA -EPP 

CcniClme.proposla. EA DECISÃO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPJNZINHO, 
PR, 17DEAGOSTODEl015.RogirioMasellll.Prefei!o . . " 

. -~:1~d~~o~~~-~~:::J~~~~~~S:~s~:U~~~i~~~~~Ó.u~~:~:. 
tom!). pUblica a RATWICA.ÇÃO de proceõ~ento em epi.orafe a a .AD~UOICAÇÃO do objeto da 
se uinfefonna: · · ' 

VALOR TOTAL RS EMPRESA 
349,90 RDORJGO BECK -ME 

Cooforme proposta. A OECISAO. GABINETE DO PREFEITO pE CHOPINZINHO, PR, 
!7 DE AGOSTO DE lO! S. ROGÉRIO MASETTO. Pre~ilo 

Jend0; Bf!l vista o P~car da .~issão de Julga~T!Bf'l!O e Parecer da Procuradoria Municiparque 
apuraram:o resultado. do Proçesso .de Ois pensa. de t~ção: rf 44/2015, eu, Rogério Mesetto, 
?refeao, tomo pública a RATIFICAÇÃO· do pr:oçeãmento em epigrafe "e a ADJUDICAÇÃO do 
ob"e!odas uinteforma: · · 

Conforme proposta. A DECIS O. GASINETE DO PREFEITO DE CHOPINZJNHO, PR, 
17 DE AGOSTO DE l015. Rogério Masello. Prefei!l) 

Tendo .. em vista o Pa~cer da Ccmissão de Julgamen_to e da .ProaJradoria MuJ:líeipal, que 
apuraram ~;~·resultado do Processo de lne:dgibHfdade d"e.Lidtaçao rf 15!2015,_ea; ROGERIO 
MASETTO,_ Prefeito, tomo pUblica a RATIAC\ÇÃO ~o proced"tm"..ntc ~m epígrafe a a 

· ADJUDICA ~O do o "elo das inte forma: ' 

Tendo .em vi~ta os Pareceres da Comissão de Julgamento e da.Frocuradoria Municipal .. que 
apumram o resuHado do Pmc:esso de Dispensa de Licitação nc 4512.015, eu, ROGERIO 
MASETTO, ·Prefeito, tom' pUblica a RATIFICAÇÃO do. procedimento em. epigrafe e a 
ADJUDICA Odoob"etodas "nteforma: 

Conim:ne propos.. A DECJ O. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, pR, 
ta DE AGOSTO DEl015. RDGÉRIOMASETTO. Prefeito 

Tefldç em vista o Parecer. da Comissao de Julgamento e da ~rocuradoria M~pal, que· 
apuraram o resultado-·do.Processo de· Inexigibilidade de· Licitação n° 1612015, eu, ROGERIO 
MASLITO, PrefeitO, tomo pública a RATIFICAÇÃO do procedimento em .eplgmfe e a 
ADJUDICA ÃO do o "elo da uinte forma: ~ 

EDIÇÃO 367 

T elido em ~sla o Pa1ecer da Coni1ssâü de Julgamento e Parecer JuM1co da PIOillladoria 
Municipal, que apurnrnm o resultado do Processo de Dispensa de licila~o n' 4712015, e~ 
ROGÉRIO MASETTO, Prefeio, tomo pública a RATIFICAÇÃO do procedimento em epigrnfe e a 
ADJUDICACÁOdoo 'elo das uinlefonna: 

· I VALOR TOTAL RI EMPRESA 
1.810,00 ACORDAR TREINAMENTOS L TDA-EPP 

Conforme proposta. E A DECISÃO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 
19 DE AGOSTO DE 2015.ROGÉRIO MASETTO. Preleilo 

Confonne proposla. E A DECISÃO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZJNHO, PR, 
20 DE AGOSTO DE 2015, Rogério Masetlo. P1efeio 

Tendo em .lisla o Parecer da Comissão de Ju~amenlo e Parecer JurilfiCO que apurnram o 
resur~do do Processo de Dispensa de licila~o n' 4912015, eu, ROGÉRIO MASETTO, Prefefto; 
fomo poolica a RATIFICAÇÃO do procedimento em .epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do objelo da 
seguinleforma: 
i VALOR TOT u I EMPRESA 

i . 2.290,00 i NIVIANE RECKZIEGEL' ME / 

Conforme proposta. E A DECISÃO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 
20 DE AGOSTO DE_2015. ROGÉRIO MASETTO. Prefeito 

Tendo em ~sla o Parecer da Comissão de Julgamento e Parecer Jundico que apurarnm o 
resultado do Proces.so de Dispensa d~Lici~~o n' 5012015, eu, ROGÉRIO MASETTO, Prefelo, 
!orno púbfrca a RATIFICAÇÃO do procedimento em e~grafe e a ADJUDICAÇÃO do objalo da 
~uintefonna: 

Conforme proposta. E A DECISM. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, P~ 
20 DE AGOSTO DE 2015. ROGÉRIO MASETTO. Prefeito 

Tendo em ~sla o Parecer da Comissão de Julgamento e ParecerJundico que apuraram o 
resuHado do Processo de Dispensa de lidla~o n' 5112015, eu, ROGÉRIO MASETTO, Prefeio, 
!orno pú~ica a RATIFICAÇÃO do procedimenlo em epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do objelo da 
seguinlefonna: 
': VALORTOTALRI \ EMPRESA 

10.163,69 j COPEL DISTRIBUIÇÃO SIA 

Conforme proposta. EA DECISÃO. GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 
20DE AGOSTO DE 2015. ROGÉRIO MASETTO. P1efeito. 

Tendo em ~sta o Parecer da Comissão de Julgamento, que apL!aram o resuHado do pmcesso 
licilalórin; na modafldade Pregão Eletrônico, iipo Menor PreíO Item -Compres n' 41/2015, de 
24107115; e após expwado o prazo 1erornal, eu Rogerio Masetio, ilrefeilo, torno p~~ico o 
RESULTADO. e a HOMOLOGAÇÃO do procedimenlo ffcftatório em epigraf~ inclusive o Alo de .. 
ADJUDICACAO do obje!o à(s) empresa(s): 

Emp1esa(s) i Va!orTotai-R$ 
EDER CARLOS DOS SANTOS BATISTA· ME I 1.489,00 
RSM COMERCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRONICOS LTDA ·ME 36.45~.00 
SANTOS & MAYER COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 

2.690,00 
LTDA·ME 
SIGA TELEFONIA E INFORMATICA LTDA 4.148,001 
Que apresentaram os menores preços por iem. . Após conswlada a regu~ndade dos aios 
procedim~1!ais, au!orizo a elabora~o do Contrnto. ÉA DEéiSÃO. GABINETE DO PREFBTO DE 
CHOPINZINHO, PR, 1&0&!5. ROGERIO MASETTO. Prefello 


